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A F L O R I D A P R I M A I T E R A 

F L O R E C E T A M B I E N E N N U E S T R O C U E R P O 

B a r r o s . G r a n a s , T u m o r e s , U l c e r a s , E x c e m a s , E r a p c i o a e s . M a n c h a s e a l a p i e l , e t c . . s e c o r a n c o n e l 

a s n u m . 

E s p e c í f i c o s d e S m l e r t w a » , r a i c e » y c o r í e x a s m e x i c a n a » 

J o M c i l e i i s í e d e n p e d i r l o a n t e s d e p e s u s a n g r e i n q u i e t a a l t e r e s a o r g a n i s m o 

IDE V E N T A : L a b o r a t o r i o , V U a n o v a , 7 , y e a l a s p r i n c i p a t e s F a r m a c i a s y C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s 

E N M A D R I D : D e p ó s i t o C e n t r a l , D r o g u e r í a A m é r i c a , G r a n V i a , 16' 

S E E N V Í A N V t í ^ E X O S G R A T I S A Q U I E N L O S S O L I C I T E 

I J R O M I L 

C U R A C I O N I D E A L D E L 

• B s a B a a n n m n 

j R E U M A l 

A R E N I L L A S 

C Á L C U L O S 

G O T A 

t « que vivís condeMíos a la InmavnMai, aeJavtóaúo» por el txces» 
0« ACIDO ÚRICO que envenena vuestra sangre - las que padecéis 
1*Vm 6* Reuma, Cota, Arenillas, efe-sin reparar, recurrid al pod*-
resé UHOMIL, preparad» camplefamairta ínsco» y «na U ciencia 

proctamS como el mía eficaz 4a lea eampoeafoa anOúrlco». 

^aboralorio» VIS AS - Clert», 71 - Cealrs» Ct , lamecla». 

¡ G R H M O F O N 
• lo mejor del mundo. Vendo por 100 peseta* 
S 7 regalo 10 plesas y una caja da aguja» 

| No c o m p r a r s i n v e r l o y c i r i o 

D I S C O S D O B L E S 

ofiffln i m m t 3 s i p a i 

1 D i s c o s v i e j o s , a n n f | s ¿ e s t é n 
S r o t o s , se c a m b i a n p o r o ^ s v o s 
9 T . A J L I C . I E J J R . S , l o 

• 
B 



P A O . 9 Domingo , 22 de A b r i l do 1923 E L DILUVIO 

m m m m M m m s m m 

u 

E s t e B a o e o , e o s a c a s a C s n t f a l y e n 

l a S a s a n s a l o á n a s f o 1 , G o a f c i n á a p a a -

U z a n d o l a s o p 2 t t a 3 Í o n i 5 s d a s o - n p p a y 

v e n t a d e V a l o n e s , m n z s / s i z í o m s , e o n -

v e n s i o n e s , e a n j e a , a g p e ^ a s i ó n d e h o 

j a s d e e a p o n e s , s j L s s p i p s i o m s , e o b ^ o 

y n e g o s i a e i ó n d e s u p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a n o n t i z a s i o n a s . 

A d f i n i t e e n d 2 p 5 ? t t o t o d a e l a s é d e 

v a l o r e s . 

R E K O J W B K r J O S C ü R Ü M E Í J O S Ü B O M d O i l E S 
Marca «S¿3» RegUtndk . De venta en loa piindpalea aetaUadoilentoa dm conüterta y colmsJot da 

^ . r ^ K B E R H A B E - B r i H C E b O n i i F z t ' c Z 

M A L - E S S E C K E T O S r i V o T ^ ' I Í Á T S S ' ^ 
l ' r a í a u i i e n i o s modernos s i n do lo r . — Rambla , L l a n o Boquor la , n ú m e r o 6, 
entre calle Hosp i t a l y San Pablo . De » a 12 y de 3 a 8. Fes t ivos , de 9 a 12. 

de enfermedades de la p i e l j de ios 
ó r g a n o s geni ta les . Ta l l e r a . 29. en t io . 
D e l l a l j r d e e a ? . 

Garganta, naria y alio» curación da loa aorderaa y supurmclo-
nea da loe otdoa por crónica» que aoan. Doctor MASSOT. 
Bruch. 34, - Visita diaria. - Operadonea a precio» moderadoa 

O R R T I i P C Tratau Janto de las anfenaadadaa por loa Rayoa X y el 
W l * M * O r \ | L i L E a « 9 Radium, en espedal del C á n c e r , T u m o r e s , 
U l c e r a s m a l l t f n a s . A f e c c i o n e s I n t e r n a s . T u b e r c u l o 
s i s p u l m o n a r , ó s e a y a r t i c u l a r . D e f e c t o s d e l a e s t é 
t i c a (Teüo. manchas, cicatrices vidoaa» del roetrai. Instituto Cfcnlco da BotitflWtteTapía, Pi 
da Gracia, 132,1.* Oe 9 a 7. Bate tratamiento excluye la interrendón operatoria. 

C O N S U L T A 

S O R D O S 

D r . O . C A B U L L A 
Vías u r i n a r i a s y Hern ias . — D e 11 a 1 
y de 4 a 8 y m e d í a . — 1 0 , U n i ó n , i f t 

T ^ » - t S T T C ! T T T 1 inspec to r del servei de dements de la 
U í m O U O V ¿ V J £ 4 X M a n c o m u n i U t . — Sífi l is ant iga, p r e -
eepacions. Neuras tenia , Ango ixa , M e l a n c o l í a , t r a s to rns genesios 1 t o t l r * s -
k>m men ta l o n e r r i ó s . — A r a g d , 201.—De 3 a 5. 

O * j ^ . ^ J L « ^ 2 C ^ - C 3 
V I A S U f l l N A A f A S — M A T a i i C — S I P l l l S — I M P O r & M O l A 
Cura radloa) da la K i o n o m t f l i a o r ó n i o a I » I J - l Tra ' -amionto o x c i u s u o 

OOftlUE D e l . A S A L T O . I B - — C e n s u l t a s ; d e 0 a 2 r « > 1 0 noche. 

C o n s u l t o r i o e s p e c i a l p a r a S e ñ o r a s 
Moderno t r a t a m i e n t o p a r a cura r eateri l iOsd, •fójaHo* f Atmé» looles t ias del 
« n i a r a i c . O t a r í a , SO, « n t i o , 2. De 4 a B. 

P i l a s " H f l B f l F f i l 
C ü a n d o V. las ensaye, las preferitil 

para s a » l á m p a r a s - b o l s i l l o . " H . \ f l j . 
F A " es el t i t u l o do la m á s imporUnü 
f á b r i c a a lemana, prodoco también uaai 
b a t e r í a novedad con 3 bornas, m u so» 
ta " H A B A F A " p o n d r á sus t imbr t í n 
la m á s perfecta f u n c i ó n y para alum
brado duradero es la mejor , puei «j] 
de n n amperaje m á x i m o . Hpte. Vallbó, 
na , Pje . Bacardf , 1. 

F í s t u l a s , L l a g a s 
Be cu ran r ad ica lmen te sin Holor ni 1 

operar con ei Hlperp laso l 107" 
ex t e rno ) . Venta Centro de Fapeclilcu,! 

s i 

íamoaos por su elegtnds y l 
duración a precias de íébrie» I 

X a c l á , i e . e n t r e s a g l i l 

Nuero Trata niento Modernísimo 
E l d o c t o r O r d u A a , c u r a 

R á p i d a m e n t e 
•t Venéreo, Sfñlee e Impotenc a, con un nuct* 1 

7 <>«pTtii1 tratamiento ModemSaímo. 
Rambla áci Centro, 14. principa}. - Ciinfci 

(frente callo Fernando), 

E P I Ü E P T I C O S 

f i e n v i o s o s 

n n m m 
Nuera ««dka-
dón sin Brcmiu-
ra. Ultima pala, 
b n de ladeada. 
No entorpece, no 
•Itera el Estóms-
ga. Exitos sor
prendentes sn a 
Kcuraslenia « 
Incon l lnenc l í 
n o c t u r n a á* 
Oflna.-Centros 
de Especifico, T 

f a r m a c i a GELART, Princesa, mira. 7> 

M A L T Á R i n A 
AUMENTO u r r ao i áEsnvo 

N M trtoe Y EBTáMMX» 0QJCADO3 

» anoMlD 4» loa oMo» 

m 
J ^ T J : P u l m o s a f i 
y eora r á p i d a m e n t e s i n per judle»^ 

E L ESTOHAOO J 
0»» t * U w . C s n « fiaí P ^ ' 



KL DILUVIO Oomingo , 22 de A b r i l da 1923 

m m m h r s a n s I 

l a i o f e s - O y p o n ü S - S í r o s - ü a r a l i l f l - f l i p a o i í ü s - í i a j i i s | 

I B a r c e l o n a - B a m b l a C a n a l e t a s , 2 y 4 ¡ 

a l r t a l a n e o o G i a c l ó D l e ! 

l o s c u p o n e s 

s 

i m l e o t o i ; d e m a g o p r ó í i o i 

LA BANCA MARSANS, S- A . pa r t i c ipa a sus ol ientes, que f o r 
mando par to de la CAMARA D E COMPENSACION, los cheques y t a 
lonea que le entreguen para s s r abonados en cuenta cor r ien te , a 
cargo de o t ros m i e m b r o s de la m i s m a o representados en ella, ESTAN 
EXENTOS D E T I M B R E . 

Del m i s m o modo E S T A N EXENTOS D E T I M B R E , los talones o 
cheques que nues t ros c l ientes l ib ren a nues t ro cargo, mien t ras los 
tenedores los ent reguen para su abono en una cuenta cor r ien te con 
cualquier m i e m b r o de l a CAMARA do COMPENSACION. 

A p a r t i r del 1.° de J u l i o p r ó x i m o , la Banca Marsans, S. A. abo-
H r á en cuenta co r r i en t e los s g u í e n l e s t ipos de I n t e r é s , que son los 
•probados por el Consejo Supe r io r Banca r io : 

A la v i s t a 2 ' / i % anua l 
Con proa v i so do 8 d í a s . 3 % 
A u n mes plazo 3'/z % 
A seis meses plazo . . . 4 % 
A u n a ñ o plazo 4 V z % 

NUESTRAS EXCURSIONES ACOMPASADAS 

P r ó x i m a s sal idas para 

I T A L I A - PARIS - LOURDES - SUIZA 

D I R E C C I O N T E L K O R A F I C A . 

^ A R S A N S B A N K 

r ^ r s a l en M & D R i O : A v j n l d a d e ! C o i d e de P e 5 a ! ? 8 r , 

' ' « — — H M M M n W B H — l M B M M B l M H W M M W l 

A g e n c i a d e v i a l e s 

Expendldón r á p i d a de bi l le tes de F e r r o c a r r i l . — Pasajes M a r í t i m o s 
P*'» todos los puer tos . — ViaJ es a F o r f a i L — Presupuestos g r a t u i t o s 
•"lietes k i l o m é t r i c o s l ib rados en el acto. 

^ Septiembre: E x c u r s i ó n e x t r a o r d i n a r i a a P a r í s . — P r e c i o : F r a n -
«00, pagaderos en palzos de 100 francos mensuales. 

LICITESE NUESTRO FOLLETO DETALLADO QUE REMITIMOS GRATIS 

Apartado de Correos n ú m e r o i 
| 4330 A 

Teláíonos nilTneroi v 453l A 
( 45j»A 

¿ Q u é e s l a B l o f e r a p i a ? 
L a B io t e rap ia es el sistema t e r a p é u ^ 

t i c o m á a moderno, c ien t í f ico y eScai 
que se conoce pa ra c u r a r las enfe rme
dades c r ó n i o a s , y su descubr imiento 
ha causado u n a verdadera r e v o l u c i ó n 
t e r a p é u t i c a . 

L a B io t e rap ia cuna s i n drogas n | 
medicamentos, y en muchas enferme
dades c r ó n i c a s obra mi lagros . 

L a B io t e rap ia cura el 90 f» de lo3 
enfermos c r ó n i c o s , y son a miles loa 
enfermos curados. 

L a B io t e rap ia e s t á p r inc ipa lmente 
indicada en las enfermedades de ta 
p i e l , de la sangre, de la n u t r i c i ó n 
(Diabetes, Raqui t ismos, reumat ismo)! 

y en las nerviosas (Epi lepsia , locura , 
impotencia , p a r á l i s i s ) . 

I r s i í t u í o d e B í o l e r a p i a 
Di rec to r Doctor Mas, D u r á n y Baa, 14 

C A M I S E R I A 

F . 

2 " PUERTA DEL ANGEL - 2 

T I R A N T E S G n y o t 2*50 P t s . 
T I R A N T E S Seda 5 • 
T I R A N T E S P o n t o 5 
T I R A N T E S G o m a 7 . 

P K B C I O S B A R A T I S I M O S 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Abril, 21 . — Emborcacionoi llegadas hoyi 
De Harabiirgo y escalas, vapor alcmia 

"Ottor Jarl", con cargo de tránsito. 
De Bilbao y escaláis, vapor "Cabo ge 

Agua", con cargo general y 20 pasajeros. 
De Bremen y escalas, vapor alem&n "Héc

tor", coh cargo gencraJ. 
De Tánger, vapor francés "AnatoUa", coa 

cargo general y 13 pasajeros. 
De Málaga y cscalaa, vapor "Ramón", coa 

cargo general y 39 pasajeros. 
De Génova, vapor francés "Mcndoxa", 

con tránsito y un pasajero. 
Do Bona, bergantín goleta Italiano "Pal

co", oon carbón vegetal. 
De Bona. bergantín goleta italiano "Ma

ría Ai*unta in Cielo", oon carbón. 
Do Palmo, vapor "Malloroa", con cargo 

general y 111 pasajeros. 
De Sousse, vapor Sao", con 2,000 tone

ladas de fosfato a la orden. 
De DJIdJelll. bergantín goleU flailaao 

"Marcel B " . con carbón vcgetaL 
De Sagunto, vapor "Alicorl Mendl", coa 

cargo general. 
De Mazarrón, paquebot "Mallorquín", coa 

sal. 
Da San Pcllu, goleta "Comerelo", eoa 

efectos. 
Salldasi 

Vapor inglés "-Anglo Egupltan", para Bl 
Havre. 

Vapor "BegoDa número 5", para Huelva. 
Vapor francés "Anatolia", para Bueno» 

Airea. 
Vapor "Juliana", para Nueva York. 
Vapor "Cabo San Martín", para Bilbao. 
Vapor "I.uls", para la mar. 
Vapor fronoéa "Mendoza", para Bueno» 

Aires. 
Vapor "Mahón". cara Mahóo. 



P A O . « D o m i n g o , 22 á« A h r i l de ; 9 2 3 i E L DTLOVIO' 

B E B P E S 

i : ;: UagM, Ulcera* :: :: 
i : Victo» cU W «uigra H 
Eiü«nned»de» ám ¡a pial R O B I P O M B A L P E Z U a s 

- 8 E S P E C T A C U 

l e n i 

t e a . t r o 

m m a n u 
G R A N T E A X R E D E L . L I C E Í J *»nl . UltuM-funclúde Uraa . a Ie»auaW«lml t í a . -D^Dei l l J»4e i i 

. M. M I . * * M Mié MJ K^M-t V s C ¿ U aplaa-liia artlaicB aaiiyorvia RomelU 1 «en/or Nidal. Sarobe ! o;ili.¡i« 
M l «pera en trea acios i o a s c a i o r l d i p a n * . — Dem». ULTIJÍ* KU.'fCIO OS LA TEJÍPOÍAJA . — Despedida de ta eoinii»o»li 

ab i'Opsva de VTajner: 
W - A . H . 

; a B » W M — B — — « M « B W m M — • « ¿ — — • • • • w l 

• • • • • • • • • • • • • • • « • B i B n i E a E B d B B a B B B a a a a a a a a B a a a a i B a i B B B U B M a u H a H S B n a n r a M n n i B a u a 

T E 3 ^ A . T 1 = 1 . B 
TeléfoB 3500 A - A » u l . dlumenire. a lea Ues, P t l - i i o t Pr«m populara-A do» (jnartt de ala repéllelo p i H o « n a t r i a t ! 

lobra méí cómica den Kolcb l rorrea D l a l C I , V d l i e i del proirram-i del beuencl dea Montero U c a p a i r i d l , | 
d'en Raaifloi. I l o a a , a'en Darr-n. — M i . Peala déla eMiu ininM ur7anltzad:t per i'rtacola C4ta>aaa d'UaiullaDta, I rAssoclaclO d li<iu'lia:iia • 
del'UuiTer- D p , * { r n n n i n <1'en Onlraeri,! H o s s a a t i * l o t l ' a n v . d en Dantas. Ctuaoaete* catala-ios per l'exijulBMa cunta- W 
•»*•» '« ' •a . • » ^ » 1 I I I V * Í I | \ / Í irla vtercé Plaataa».—iie ainuiid Dndada SaBtJordi, larda, a íes cinc M a r I C a l . Hreu pjui.iar. S 
Nit, mnclO onranluada per la JuYenisd Kaclonailsia ae la B irceloaeta M a r I C a l I L a m a l v a a l a d a S l t j a s - l U m ^ r l a : ilaeaa v«t- B 
uada de Teatre Seiecie. estrena de ia famosa en tres actei de UaavUam. iraaujció d'ea Josey Gamer. J o a n Caaa t f r a n - | 

despatxa •'Jomptadart^. 

— — • W — B M W M M a B B B M B B B B B — B B a — — B B M — 

>B BBB BBBaBBBa BB B B B BBB1BBBB 8 BBBBBBBBBBHBBBB»aaaBBBBBBaBBBBaB» B K a i IBBHBBBBBÉBBII 

T E A T R O N U E V O ^ S ^ í c ^ c ^ í - t é 

H o y , d o m i n g o , 2 2 A b r i l 1 9 2 3 T a r d e , a l a s 3 * 3 0 : - : G R A N D I O S O C A R T E L 

M A N O L I T A L A P E Q U E 

E L H U S A R 

L A M O N T E R I A 
N o c h e , a l a s 9*45 

D o s ¿ r a n c i e s é x i t o s d e e s t a c o m p a ñ í a 

• n i M H w a — — • a M a n w w w — B B — a w a " " — • • — • — • • • a a a B B B B W 

9 G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a | 
H O Y . D O M I N G O . A c o n l a d m i a n t o c tnanua (oBr< l t l co . 

KSTBtNU da la colosal péncala b.atonca. joya da 11 pantalla, 

s M A R I A , A N T O N I E T A 

( B H B H B m 

BBBBBaBBBBBBBBgBBgBB H I I B B B i B a n f t u a a B a a a a B B 

Com^CU de aarauela y opereta P I N E D O Y B A I w I w E S T E R de» tettro da la Zaranela d e ^ g £ 

^ v ^ e r e A r a ^ d S ^ ^ - L a v i e j e c l t a . e ^ S ¿ 3 c n ^ L a s c a m p a n a d a s 
• representación da la la sannela de 13 ranal oso Axila! jde é m o creclenie: de j o a A R a m o s M a r t i n mOaica aei maestro j a c i n 1 

Q u i r r a r o 
M O N T E R I A 

R O S S T . P I N E D O , B A i - i - K R X K H , U L O H E T 7 demás prlicipaies artistaa de la eompaBla.—Nodie. • l u diez, tres oS'*" 
* r ? ^ ? ¿ ^ t t ¿ ™ £ X ¿ ? ¿ \ r M a n o l i t a l a P e q u e l ^ i & T c S ^ r S s L a A l » » ' 

c i a n a R o s s y , L l o r e t , B o r l , B a l l e s t e r , A z n a r . ^ « a r x ^ i . B n , i o , ^ t o 3 d e r m i o ^ ^ 

i - , A M O N T E R I A 
R O S S T . P I N R D O . B A L I - ' í B T E H . V B N D R E L X . 
eeoBúmieue butaca dus peteua.—1^1 R a ) n a <f • l a s P . _ 
Usret.—Kocbe: t .aa c a m o a n d a s y L a M o n t a r l a , IKir Kosajr, A^nlla, Bailes lar 
aam de i^a M o n l a r t e . por Busik. AfDlia, uaue^lar y Ujret.—Noche, taneión de n-

7 turf,7 L a M o n t a r l a , por Boeer. Pinedo, Baiieater y Vendreu 

• damas prineipaies ertutaa de le e >mpania.—UaOana, laaee. urde *f?Aor 
r a d a r á s crsaclda de Victo.-ia Pineda. caatAa lo le parte aei biritouo si •«rjr 

leeterr Uoret-Martes. urae. represer.ts«0a e x t f » " , , | 
de moda L a C a n c l A n d a l O l v i d o POr M"- C 
aareü.—Haae'pa b i en coa tacarla 

' VBBBBBBIBBBB BBB BB BBBBBBBBBBB BBflBBBCBBBI 

http://tea.tr


' D o m l r i g S , 28 ( N f A K r i l d é 1928 ' ' PAO. • 1 

l.«^<i^JtA*^-^..'-'4~-.''.l—.,-,.,^7r r?SCT.JUUI«IIUI 

C o m p a ñ í a d e o p e r e t a s y r e v i s t a s d e l T E A T R O R E I N A V I C T O R I A D E M A D R I D 

H o y , d o m i n g o , a l a s c u a t r o da l a t a r d o y a l a s d l o z de l a n o c h e 

E X I T O Q R A N B I O S O 

L O S C L A V E L E S R 0 3 0 S 
COO la COOperacM» da T B R E S I T A S Ü A V I S O R A . P A Q U I T A T O R R K S . A S U N C I O N L,L.EO&. P £ P B M O N C A T O 

7 dem&a pnnclpaloa partea de la compañía. 

M a ñ a t z a , l a n a » , a l a s d l o z <3-m Im nocttm 

X a O S O L u ^ . " V 3S3 X - E s n . O J O 

M a r i o » n o l a t f l r d o ma t u n c l A n • K t r n o r d i n a r l a 

X a O S O X a J ñ t . V J E » X a I E S S X L O J O S 

P r ó x l m a m •«!*•> 

—B 8BBSB588BBB BtBHBBBBSBBBBBBBBBB M B 1 - — 

T U A 1 3 n T V T T T V ? \ T f X " C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a y o p e r e t a d e T. 

J L l i l l r i U i l U r i V U F E D E R I C O C A B A L E 

H o y , d o m i n g o , 2 2 A b r i l 1 9 2 3 T a r d e , a l a s 3*30 x G R A N D I O S O C A R T E L » 

M A N O L I T A U A P E Q U E . 

Z L . H U S A R 

L A M O N T E R I A 
N o c h e , a l a s 9*45 

D o s g r a n e l © » é x i t o s d e e s t a c o m p a ñ i a 

Colcpaata ClarEmuul-Aüna. — Tarda, a tras quarta úe cine. — NU, a trea qaarta de de a. — La ITESI-COmedia ea dso a e t « 
P R O U - P R O U . Orea presea tzcld. 

• W M H W 

T E A T B O D E N O V E D A D E S 
CompaQIa da satneces. zarzaelaa, nperetaa r n t a t i a .—Hor . domloffo, tarde alaatrea y media 

LaxaraaaJaaa nnactor crea caadroa \ 

y .a ranata de üran eapectacaloea trae acio» y catorce cuadroa. übr» da Tomia Burrta. ttM« 
ta de ioa maeauoa Ault y BauUocti 

Otandlosaa oraclonea p UxU la compacta. — Ñocha, a Isa die& Kl eaueaaS 
X a 0 3 m X O T ^ T I í ^ ^ T T E S S 

¿ flr la rerlsta an iraa actoa 7 catorce coaoroa 

A R G O I R I S 
InanpereMe Interpretación. — Maflaca. tarda.A l^a cuatro y medú . jna t loáe popntar a pradoa 
acuuóailcos. — Dulaca platea cou entrada, DOS pesetai. — s i d a o d o l a o l r l c i n a . — B l 

p u f i a o d o r r f s a s X L a r e i n a d o l C a r n a v a l . - KoCba: A R C O I R I S 



Dominfro , 23 de A h r i l d« 1923 D I L U V I O 

Te ié fOBO 1 2 4 2 ^ 1 - C o r a p a a í a d a Y O d s v i l y g r a ü á s j e s p a e t á e a l a s á e 8 A ¡ Í T P S R S f B E 8 G E 8 3 
Primara acirlx ASUHÜMK C.*~Al^. — Hos-.aoraíniro. a Abril. — Tard*.» la»cuatro, ma^nlflco cartel. — 1.* R « U o á a axt _ «i i 
aleirre voüeTU en tres Bdon.iSe Pera de Sluil8vi5U8-«. Q u o i t 1 aluct.-U - Njcüe, a las iioi: QuorC i e lu iSa i — UalUiua. IÜQB» IÍMI 1 
VostCs s a r d n>«:vaU - KucUe; O i u s r t 1 a i u O o I '!•*'« s :>uEr .'Jí7 »H^»IIT* ' '~ ' a 

£ t s a 2 i B T s a t í ' s s C o i s á a l y t a r a n C i n e B o h e m i a | 

H O Y . O O M I N O O . A c o n t e c i a n l o n t o c i a a m f H o & r A í i o o . 
BSTRSNO do ia oolosai peilcuia ni«b>rloa. Joya de la pautaua, 

m 

B E a a a E g g e a g E g e g a g B ' j a g g q ^ g B g M B n a B B a B g a B a a M a a a s s a a B E E s s B g B a a a B a 

ffma¿wMB«aE«HaaaMHwaggBgsBBaBé«aa^ 
" C o n i p a f i í a d e z a r x i e l a y o p e r e t a d e " ¡ 

T B A * r H O urusvo 
Boj. domlnfro. 23 Abril ¡975. 
Tsrlo, a las tres y media. 
y R a f a e l D í a z . ^ 1 

M . a n o I í t a I ^ c a R e c j u e . x ' E l h ú s a r , g r ^ n P e á r o Segara 

L ^ a « i Q t i t e r í a , f ? i n t ^ 
$ 3 1 h ú s a r , 

X T a n a L l o r ó , 
v i e f e c U a y L a 

J o s é R a m o s M a r t í n y J a c i n t o fiaorrero, 
T a n a L i a r é . A m p a r o S a o s , F e d e r i c o e a i í a l l é y R a f a e l D í a z 
- - - - - - P e d r o S e s a r a y R a f a e l D í a z . L a m o n t e r í a , s e g a r a y 
A m p a r o S a o s , F e d e r i c o G a b a l i é y R a f a e l D í a z 

i r e s a - í ^ l t / H a h o l l t a 
h u e r t a y L a m o r s í e r i a . 

Nocue, a m* anere y tro» 
cuartosi Grandloao cartel,—1.* 

¡Jur •'. cuarutu) ( 
treuó la obra CB I 

MáSaaa. luana, tardo, 
a precio» popularon: 

L a P e q u e , L a a l e a r í a d e l a | 

| T " E 3 J \ . 1 7 ;iFS. O ' V I C Í ' X ' O ^ . X ^ . 
DlreedOn: K. Valíalo, P. Vidal. mBeatrog: Ujay r Contl. — Dornto^o, aa de Abrü.a laa troa y media: 

' • ' ^ E * ' O A T O M O M T E 8 , por soflorttaa Bogarto, Hnertas (P.), aeüora Tornamif», ««Corea Kosal. Lula Moreno, Cornadd, Blane», 1 
UvHb Oyfc. ecc. - -v ' • • « < • » « 

L* Q U K B S O R A N B A n c s i X > M A t , toda la eompaQIa ea escena 
Noche, a laa diez meaos cuarto: 

I.* Eleutroméx nDONOE H U B O FVTEOXti. porTomamlra y Yaüelo. 
_ . Heeatrenode L A P A T R I A C H I C S , por aeQontaa Bugaito. Saiai sudrl^nez. Tornamlra, Mlrí, Vallojo, Rojo, Moreno. Biaae», H 
Tidal, Aountlva, Oy« y Alcalá. 2 

».* C A R C B U B R A S , por aeüor» Chaffer, Tornamira, etc.. aeüores Vlaal, Moreno, etc. 
IQUiá ES» ORA.-V B A » C & L . O N A t 

Lunea 23 Abril, a laa cuatro y modla. — TartnonttT popular, 
C A R C C L E R A B , por señoraCliaffer. Luí» Moíono y Vidal. 
L A P A T R I A C H I C A , por aeftorins Bu^atto. s.tiud Ro-irísruca. Tornaia'.r* Vai'.o'o. Mf-reoo, Kanoa. Acuavlva, Vidal, eta.- B 
Q U B K » C R i . M B A R C E L O N A ! Toda la compa3U ea escena.—Unto da Aveuuo aulceraB. 

Noche, a laa dlea meaos cnartoi 
L O S C H A R R O S . 
L A P A T R I A C H I C A . 
Q U B E S O R A N B A R C K L O N A I 

Si raartea. — E S T R E N O — E S T R E N O — E S T R E N O 
da la gran revista de Manolo Farn&ndei y maestro Parara J A S O C A O U I I (Canda) ea la que toman parta tola la compaQla.—Se asM» 9 
narAa aela hermosas decoracione» de ios saOuraa Uaacell»y yarnándex, Buioana y Qirbal y Coimsnero, 

¡so despacha en eontadorfa para laa cuatro primaras reproseatacionea 

4.* 

n P £ * « a t v a f f e f ^ r f " » » * » » * » ^ » w a r « a eompaflia iotafaac:o:ial de Tanatésy grandor atrasoloaea. — Hoy, domlogo, colosales 
A «^fflBfcA *J» ' • ^ ^ ^ t n u c i o n a » . — Tarde, a | I H t.-et v media. — Noche.a la* nuera y loedia.- La pantomima militar ea 

circo cuadro»: e l dat>M- o i m t o r y laa atracciones C r i I I D T l I [ ? P Q V I V A I V T P Q M a z a A t i i a p . J u l l t a O l i v a r }• 
T í a * D e i t s t x . «vt l iy i ' l - » r > l v . M n t u i y dar t ton , « J V U L r 1 U I V L O T I " / \ l l I L O ia coloaa: atfacciOa nueva ea K»pan» 

B A L . L r ^ X S A N C H A Ü I O M O O W A 
Maftasa, Innee, tarde, a las eoatru y modla: La pantomima E l c s * b « r m i U t v . — Laa prtaeipales atracciones y los colosales admeroi: 

M a y a « ( M/tar í 
S C X J H M 3 P 1 " X J I F ? . E S " V I " V I E \ r T E S S C O S S N U D O A R T Í S T I C O ) 

Noche, a laa n««vs y media: La panlomliua B l timbar m i l i t a r , todas ¡as «tracciones y las de grandioso Ai l lo 

S C U L P T Ü R E S V I V A N T E S y B A L L E T S A S C H A M O R Q O W A 

6 5 ? 

• C O - H P A N I A O B A L T A O O . W f l » 1 * 
T T T K . O C i O V ^ - a a ^ A r t l ^ - DlrecdS^ M . Dlaa de U H a " 

Los éxitos resonantes del OOYA loa vei* todo el mwndOk—Hor. domingo, tarde, a laa cuatro y medí*.—Moda.—Cartel edmlco 

MaBana. lunea, a precios eoooOmlcoa, ei 
era&dtoao éxito, n ropreaentaciún de 

Noche, a las Oles, la melor obra f 
de! aSt^ M repTesentaclóo te 

L a h o r a d e a m a r , f - ^ l De c o r a z ó n 

h o r a d e a m a * -

a c o r a z ó n . S ^ S ^ ' -



EL D I L U V I O D o m i n í r o , 22 de AbrH «ai 1923 PAO. Y ^ 

A P O L O P A L A C E ^ ? ^ ° j ± s ? i ? 

S í o i p s i i í a 8 8 f o 3 e ? i i g o r a n a e s E s s e o M s o í o s ñ E l f i i T 3 i E | S O O i l l g S 

E s t r e n o d e l v o d e v i l e n d o s a c t o s 

d h v e a mmmm 
T o u r n é e d e l a c o m p a ñ í a c ó m i c a d e l T e a t r o R e y A l f o n s o d e M a d r i d 

P A C O A S . A R C O M E L O I S A M U R O 
domlaM, tarda, a las cuatro y oaarto.-F;i bonito bocoto da eomadia dolos saSoras Mlharay ? : i 3 ? ^ ^ J ? r S - , 5 5 r S ? ? i í ? 2 S f a Í P^ÜLTIMA reprasoauclóa dal extraordlnarlarueuts apíaxliao snlueto on tros actos, ai ascuado diTtdld* «a dos Ottadro*, orlíMM 

rtou Joaá María Granada. 

E L H I M O D E O H O 
L - A A l E J O R 0 3 R A O B L . A T E M P O R A D A 

e« si ae^nndo acto O r a n s a t n b r a í U n r i a t>or « r . c u a d r a l i a n a n a o oons^ taso . Oinaido por al ^ P " ' " J J ! ? ^ ! ^ 

O R A N O I O S O X í J I U W E O D E I - A C O M P A Ñ I A - S 0 3 S H 3 I A p a S ^ E N T A C I O N 
Noc'ae, & las iUaz.-ULTI«\ Mpra f T I M | f | n C Í A O í » 11 ^ W B 6 R QM .AE»M?NÍ?L ^ « M ^ S ^ c o w S » •Bu tacto a Irrcmmbiamaaia do •BS'* ^ 14 *» ^ ••- prodacoioues Importan»», la prlMara ta IMTÍTMOB OOMWA 

A Q A J P I T O S I S M V I E R T E 

1 D B M A . O I L L U N S . « p a t a 2esta d ' h o n t o n a t l o a t C. B . E U R O S » * . e a m o l A d a C a í a l o t i r a . • " ¡» ÍL™J ' * -* ,^LS55S, ¡ 
O A B R I ^ ' O L A I Z Ó L A . ' ( d a l O r a n T a a t r a d a l L l c a a » . C A í M B AJWAT O I « < l a r l a t « > . B M I U 
T « a t r a T i v o M Í i l a n o t a t o l a c o m n a n y l a d a c o m a d l a a A L A R C O N - M U R O . 

V S N B R B U U ( d a l 

Damt, dllians, H d'Abni.-Slt, a les <l8u.-caAW P B S T A D ' B O M B N A T j a A b 
C O . E U R O P A esmpidae Catatnnya 

i . p r o » d < a H O S P I T A L ^ C L I N I C 

^ A ^ t ^ X P a c o A l a r c ó n 1 E l o í s a M u r o ' ^ ^ ^ n ^ ' ^ ^ S ' , ^ 9 3 " " 
« 1 P R I M A . B 8 - T A L O C A 

9ii(K)»A PABTi C a r m e A m a t ,Jl*1"Ula: «KMsaaca. de Sonnbert. —«Campanetea de neo. de Schucoane — 
. ^ ^ . ^ ^küKt i i »A1 bali» de Tsohalkowsky.-«aa somnU ds QrtSrf.-»(jnl ha lafsutat aqueau 

?;N.??S^VJ* teV*,Ji '';-**oa P*l*¡.*a» Uretscüanlaow.—Janswdel lürUda Siarshaü.-i laalsia aoompanreet JOSBP 
' ' ^ l . ^ ' " ¿ V * C e i e ^ t í S Í IPOJV ¡íartton (dal ilraa Taatre del Ucea > «Brlalls d Hamlet. da Tbocaas. — 

CcBA P\RT-. V ^ c i c a u oar-OOC «Ble PaUaaso^erOlec, deLeonc-TaiIo 1 < ^ n ^ Baaea. 
G a b r i e l O l a i v n l í » Balxiael ar«u Tantra dúi LIOÍO Wnfauce de Sruaul» VerdL P m | t l \ / _ _ J , „ 1 I 
vjHOTiCl W i a i S O i a «Arta d A l W s e — o í o o o n d a da Maonieil i rfjaanrt Bise» ¡ X i m V e n d r e U 
leuor (del Teetre TITOU > «Adelaida» do Beei¡iorf>.i.-«.iumel» d'RxandA.—«La daru»d'Arncó.—d-eu Nícolaa.—«81 tu 

C . D . E u r o p a u ^ S ^ S S t e . J o s * ? S a b a t e r 
B e c h a t e i n «a:» enea R I B A S Loealtket» e lee U^oUtce del Teetre 

ne oansil. dedicat al 
del aran Teatre del U 
cea.— Plano mltl cna 

Uompiüla de xurxuela para hoy domlwro. 22 da Ábri; .«B. - Tarde, ala» lre»y molla. - l , * Le obra en do» aotoe 

^ ^ ^ l ^ ^ ^ ' S ^ i } M A R I N A ^ ^ « ^ « r e i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^meVil9"11,8: í - o s e a l a b r o s e s ^ S ^ I s S í i ' l í r í - a e a a e i o n d e l o l v i d o ^ " S t S ^ 
/ . c»r'vioa«U f U tloLe Uefoede» teeas. — " ' 



F A Q . V D o m i n g o , 22 de A b r i l de 1923 

í 

f T E A T R 0 N U E V O ^ 0 ^ 0 c i ^ í é | 

H o y , d o m i n g o , 2 2 A b r i l 1 9 2 3 T a r d e , a l a s 3 * 3 0 : - : G R A N D I O S O C A R T E L 

| M A N O L I T A L A P E Q U E 
E L H U S A R 

L A M O N T E R I A j 
N o c h e , a l a s 9 ' 4 S & 

J t D J L ^ M U S A J E S y S L u J * > M O I V T E R T ^ | 

D o s g r a n d e s é x i t o s d e e s t a c o m p a ñ í a 

T E A T R O R O L / I O R A M l A 
Compañía <Je coroeüi» a a e l i , X u d e u a . A s a i u a r l n o r C o r f H o y , domingo, larde, a las tras y media, primera aeceldn: El precióse 

•amele ea tres netos ae los «sacras Paradas j Jiménez, 

a 
3 

L O S P O L L O S B I E N 
A las seis, secclüa especial, y noctie, a laa diez: Bt«raa Aillo artístico an cuatro aetoi, kdaptacMD eapadoia do los sefloies Bey y Blanco • 

" M A R Q U E » D E C H I ' L U N O •• ¡ 
Maflaaa, luuos, larde, a las claco, maliDée popular. — Noche, a laa dios, populan E l s n a r a u A s d o Clil-LMn(t< 

Se despacha ea Couutauria. — TeléfuQj íiSi A. • 
^•«•••«•••••••••••«•••••••BMMnsMiMMWWMWWigKwwwBiwBBMMB^ifiigiMHiMigBBMBi I I I B I I I H — 

C I N E M A T O G R A F O S Y V ü R I B D A I 

U B C B B S U U B a H I 

T E A T R O C I R C O B A R C £ L O ü E S a t r a c c i o n e s 
H o y , t a r d e y n o c h e , e s t u p e n d o p r o g r a m a d e c i n e , v a r i e t é s y a t r a c c i o n e s 

a notable arilsla ecclclopódlco y Teatri;ocuo moderno La seaiaclonal atraeclóa «qulllbrlsla soh.-e el alambra 

Bl célebre ho'norlaia cómico, el rey de la risa La tmporUnU y grandiosa atracdOa ds cansa y balie 

P O U S I N E T i T r u s t T H A L I A l Cuentos, humoradas, ohascarrUlos 3 aeflorltaa y 2 catialleros 
Préxlmamenle reaparición de P e p i t a R a t n O S C O Y I T A con aus creodonca y estreno ds nuevos cupbta 

^ ^ * P P ^ ^ * B M * P w a l l a ^ B l ^ ! ^ ^ l ^ ^ l ^ s B w ^ ^ ^ ^ i ^ ^ y l l » ^ ^ ^ p • l ^ • » • y g » ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ^ M ^ ^ ^ ^ l l l ^ l M ^ ^ ^ ^ ^ M l ^ ^ ^ l 1 ^ ^ ^ B ^ B I l l l B I I B M I I f f M ^ 

WBKBB^>HBBgF3BBgl!gHIIKWII»'aP'S!7PglEPB^BB!apaBKMBBilMiBaiBBgmBBB>WMt3BBKSMBIM 

C O L I S E O D E V A R I E 3 A T > E 3 g 

H o y , d o m i n g o , T R E S S E C C I O N E S E X T R A O R D I N A R I A S | 

= S = « . w f i S ^ " C J ^ 1 2 V C E S 3 L « L * T B 1 F L = = = 
La tamosa y popular artista, en su deseo de complacer a muchtelmas ÍHinl.laa que aúlo pueden admirarla eu dios festlToa, y en «MnoiOn • 

que hoy es al ú l t i m o d o m l n t t o de su brillante aciuactóu, «a ha ofrecido a trabajar en tres secciones 
s n o d l a CPRECIOS P O P U L A R B S » ¡f ss Usa s o l o d o bs t o r d o jr a l o o d l o z d o I d " o c 

En todas .as seccionas programas magalflcoa.—Proyección de notables películas 
OTaelones eontlnuat al « raa 

a l a s t r e s y 

B l c o l o l i r a d o t s r o a t l d l d U a d o r 

La notable y aplaudida pareja de bailes ezúUcot 

T L - O X J O t J T A . K T O T 
EXITO da los celebres frlmoastas R A M P C 

el cómica mi» cómico do tolos los cOraleo» 
Bl A S de loe excéatricoe 

! 
El aconteolmleato artístico del día, la irenlal 

R A Q U E L M E L L 
B n a u n u o v o . o z l o a o o y o x c l u a l v o r o p o r t o r l o -

UAtliaA. Iones, emplaza la ú l t i m a a s m a n a R V Q U E L , ÍM 3 L . L B R . 

E R 

I B M B l B M W M O B M B l M m i M 



H i D I L U V I O "^Domingo, t t A b r í <M 1 » 2 3 

G r a n T a a t p o C o n d a l y G t r a n C i n e B o h e m i a 

BOr. ^ • ^ ^ ¿ m j ^ u n . ^ . ^ e ^ ^ L u c H a d e p e r l o c i i s t c t s y R e r r o 

p e l i g r o s o - " t ^ S S í S r c a b a f t a d e l i S s p i r i t u U V ^ r ^ ^ I S S 
" por M totrApIdo KDDIS P<)LO, ^" f*? ' 

En la Malón de la nocü», a c o n t c c l m l a n t o c I n e n u i t o t f r A H c o ] -.STttaNO d« la oulosu. oelicu i ' iiMrtaa 

A R I A A N T O N I E T A 

htó!c?^n1r f^N08: laSS0^"*0- R a j a r o s n e g r o s y l a c o l o s a l A l a r i a A u t o n i e t a 

! • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • — • • • • « • • • • • • • • • • — • • p a " a — « M — B — « B M — q 
ta 
s S a l ó n C a t a l u ñ a 

(iraa Ciue do Mudm. — NotaOlM QolQMto•Jor«f A 7 
— Tarda, do» Maloasa. 

. irlo T o r r a n ! » — Hoy. domimro ifrin
dió»» matinal da onca a uav — Tarja, do» MatoaM. da tras y raadla a tela y daieis y cnarto a 
OCQO y maílla. — Nocna. a las nanra y inedia. . - UiMma-i pro;•colones en día faatlro da U ai4» 

(trandloga-pellcula de la clnamatn<rrana, el sncAa mía formidable 

O B I J N T X > 353 O S O S Q X J E S S 

Arte.l 
meroia» 

(ItOBIN HUOD< Arllaias Aaociadoe. t/XM metros. proyect4ndo»a antera — La obra maestra dei Idolo del i 'i&lteo 
n O U O I , A 8 F - A I R B A N K S uio y ure-euuoion verdadaramanta uea<amurant«.—Uua preciosa m iranila da la cinematografía. — Maftaua. idnea, a peucidn d e n * 

as familias que no han podido obtener localidad estos <iua por haberse acotado en todas las lealonet. ta proyectará la magia obrada 
arte R o b í n d a I o n b o a q u a a i . p e n ú l t i m o día. 

u u » B E i « B B B > a a a u a B E i i i i B n i i N i B i R a u B B n E B B B i i i B a n H ! i u n i i a a i i i a H n B i B a a u a i B » a H U i » u u 

T e a t r o » T r i u n f o , / V t a r i i i a y O i n e N u e v o 

c ^ 0 / ^ ™ " L a d a m a d e l a f l o r , ' í ^ J t ^ - C o r a z ó n d o m a d o , '•xt"I",tfo' 
^ l u ^ o m a d a de x > e f e n d o i T s © o T T I o i r J J r , 1 : - ; I D o l D l e s x i l c i c i l o , e0m'0*-
L a m a r i o o s i l l a , S.VcJ.'.JMiS P a r i s e t t e . :-: » . b M 2 M P a r i s e t t e . 

Joarea, lolemnldad cir e i,:noer»ao». eatreno de 

J U A N A P E A R C O 

C I Ñ E S I R I S P A R K y R O Y A L C I N E 

P a r i s e t t e , Í S ' . i f f l a ^ - U n p e r r o p e l i g r o s o , t*!st<- 0W1*U» Boy. irran sesión matinal da once 
a una-Tarue. eomsail orozrama *• « a i O ü f c f c ü , ,a aplaudida sene 
L a c o n d e s i t a d e K i i d o r a n , ^ " «ca paucnu 

" d H S m t : m a - ^ i a . - A - i s r x o i s r i H S T - A . 

- A c t u a l i d a d e s 
ta aran ríe 

O a u m o n t Interpretada por U aruaw • 
Olana Kannne y ei | t r 

oiumo iuuodu) l a . 
R a r i s c í t t e . — M a ñ a n a , l u n e s , m o n s t r u o s o p r o g r a m a á e e s t r e n o s 

Prosraraa para hoy, domlnsru. — Tarda, srandea aeitunet. — NocUa. aamento de programa y estreno de la Inte retante aoDer-pródaocUh del' 
proitrsma Aluna «Jaque Mate», por Korutltv Dalton. — «Ocüo días condesa», oor Uary linea. — aBesada*, —«Armonía domftMM>< OOuUM degTM 
na». — .-.Jack el Indomable», por WllUam Boaaeil. — Macana, nueroa y selecclonadoa aitranoa , 

E S T U D I O G I R E R A 

G 1 n . o c ± & z v t o d a . 

i*oy. domingo. 
Qna proerama 

S a l a d a opqia a •trltsat 
Pstreno 

de . S u e ñ o s rotos - ™£ao Viuda por poder, ,f£SSff1,íi55íSupSafk - E l hilo invisible, 
^o>>erbiodr«mápbr Uonel Barrymure.el A r a v a H o n a f r t c . Se deapaciian butacas numeradaa para Ua aeaionaa ,la boy \ T t , t A ~ 
fe» ua la tracedla, y la divertida cómica v a z . < » U C p d t U a » " tarda, y noche, da once a ana de la maOana. — Lúa asi V l U U a , 
por poder. Lir io entre fango. S u e ñ o s juveniles, ¿ S í J Í S f r Un héroe por mar. - " c a n S ! ? or Uabel 

iormaad.y 
siempre oirece ua prosrama selectísimo. 

n u n n n n n a 
• A ' T T ^ U w w~7\ /M" R A n . i L , * H A T A C U A I A . 3 7 - r a í M o a o » » • » A 

•^-m J L J m J d / ^ ' X x ^ í . M Z ^ / . V X / * — B I . S A U O N O B M A S c o N f o n r r D B a « R c e u o K f A 
"oy, n^mlQKO, saalón matinal de once a una y aaalonea alas tres y media y seta \ J ¿ikt n + a c « A s % w * f l < » t t « - * a « A t t 
atuatrsda) de la tarda.—¡(}RANDlOdO PBOQSAM\.—Capítulos aópllmo y octaro de w • 3 1 1 1 1 * 5 C t l l O Z » U « S a » | * l l « S X > 
^ o ^ ^ ^ ^ - T r . ^ ^ ^ Una aventura de Mary, S ^ ' L ^ Ultima noche 

Pathé Revue, número 2 9 
a f o n í a d e l a s á g u i l a s 

Mañana, lunes, cambio da programa, 
n u u u H u a m n H a i 

(Antes Bilbao, 199 Fren
te a la Caia da Pensfooea 

"oy, domleco. •ocMtlro programa. — Sesldn matinal da once a una. — B a v a c U t l . 0 * 3 0 — P r a t a r a n c l o . o ' s o — n u t a c a . o r o 
A laa tres y media de la tarde BKSiüM MUN3TUU0 oontlnfla basta laa doce de la noche. — La rrandioaa pallan la 

creación de la bailexa línn^ara lea de r r n l o n l i l l a por Mildrad Ba 
Lenkeffy. — La comedia sentimental * - W H S y i a i a # rrte CbapUm. 

m^a^ctíaV^: • Una casita en el monte. i l £ £ S £ , ' r 
^atné-Revue n ú m e r o 2 1 m M a ñ a n a , c a m b i o c o m p l e t o d e 

• Alas Ue« y media de la tarde SKeiüM UUN3TU 

• La heredera del Duque de Tordis, 
S „a 9 f : a n prueba de aFlorian», ^ 

p r o g r a m a . 

s a u m m n u a n n • • m n u a a w n a a v w w i 
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•••B«MBIiaB»»BMaBBMIIBBM«aMMaMBBKBfl»l l l«B»aBBBBB| |CTMBHHWBMBMMBa«aBHgaaJiaaí3BJgBB»M"'WMeB«»»a<<M 

¡ 3 P - A . H a A - C E C I I N " " E J - O r a n s a l ó n d e m o d a 

S Hoy, domtDKO, Beaiouea í e once • una mañana, da cuatro menos coarto a sela y de seis a ocho tarde y a las diez da la nocue. 
HBRUO-íOS Y StiLECTOS PROORAMA8. — GRAN0SS BXI TOS. 

• " c t t 1 8 L u c h a d e p e r i o d i s t a s . - ^ ^ f 8 0 l O i g a , c e n t r o ! p o r e l c é l e b r e a r t i s t a E L d e las gafas 

y l a h e r m o s a c o m e d i a X * a c o n i e s i t a d e K i i d o p a n . 
q Kn lasesldu dala nocue BoTRBSOda la Interesante película 

E l a n a t e m a d e l C l e g r o , p o r e l c é l e b r e J A C K P I C K F O R D 

ttnMUiBUSMUBBnuaBnBBaBiauHiunMiaMBunmBununi 

S P L r G N D I D C I N i S i V L A : - : C o n s e j o d e C i e m o , 2 1 7 

Gran programa para Hoy, H t a ^ í o *A « 
domingo, tarde y oocbe: K M C S U I C K M W 

K n a m o p a d a d e s u c h ó t e i * 

• C I N E : D E M O D A — — 

l a s m u ñ e c a s . 
y V a l i e n t e 

: - : J U a é r a n i d e a . 
fíclia. P r o g r a m a A j u r i a . 

« • • • • • • • • • • • W W B M W a M B B M a a B B j M M B B B B a a B B a B B B B B a a B B M B M S W B a M B B M ^ ^ 

I r V l l / A A \ L » T e m - J l o d e l a C i n e i n a t o g r a f í a « 

Salún de reunión de famli'as dlsclngut las—-JHQU «TINA SUN¡c.-Hoy. dominio, írranJtoso programa.—Gran .••esl̂ n matinal daoncaaana, 
en estas horas so despachan buUcas nu-nerad»» para la sesión osoejial da as seis.—Tarde, primera, a tas tres y media.—iasuod-i. especial. 

L . 0 8 } l O n i b l * e S n U e V O S iesclu'slTa>- "sunt-» s ínsacumn r drt cinra-tv^doranramentu del incerejante cinedrama 
bxito ruidoao de ta 

cbutoslsima comedia E l o c t a v o n o m e n t i r . 
luailstral.cre-tCióa de ia emlnento actriz M ue. PKHRtBB, 

BXciusiTai. daorlíflDal ar?u nento «ubllme toterpretscida porta 
irenti. Hr l^ta VHBO\KITA CLARK. - Noche, a laa nueve y media. 

L o s h o m b r e s n u e v o s . : - ; t i n p e r r o p e l i g r o s o , 21 f a c c i o s a c . . ' ^ " * E l 
o c t a v o n o m e n t i r . - de sran tlaa. ! i i H o r a s Mañana, innes, exiiaordmanupro- ¿ C t r t i m t m n 

Brama con tres maguiticus estrenos: ¿ » * A H i t > i j 
E f i f t í t n r t m s t i s » (exclusiva! «rraudiosa pruiluccIOn marca iSASCH A. asunto basa en ia socieaad autaai. emosiuuaule y senti-
_ xm.^ C B U J I u i a t / & « K 9 mentai drama de anuir. mn¿isir:il creación da ia bellísima artuta LOCY DOHAI •< K.—• xilCL.co¡osai de la gran. 
• diosa í n o hnm'WDQ n n p v n e ^S'-iusiva}, seTi-nclonai drama familiar, creación üe la I m n r u a l f a l f a de risa con ti o 01. 
• película MIS UUUIJI bd UUcVUo eminente artista Ume. I'BUKABB, y la divertida ciuia AIHUi J d l l d i l d , p*. 

l¡WBBBBBBBBBaBBBflBBBBBaaBaBBBBBB UBBBBBBBEEBBSBBOSBBBBBBBBBSBBBa IBBBBBBBBBU 

1 B U •BHBBBBBBBBBim«iWMiHBWBaffiEEaBSBBBa*»" ~ — « o r a w S S » " - - 2 » « B » « i a B B « » w " ' ' 

S P i ^ N i ^ L - ^ P * ™ ? - T ' ' ' ' i ^ ü J ^ ^ P ^ - ' r ® ^ 1 

2̂  Hoy, domingo, gran sesión matinal de once a u.ia.— urde y noctae, expiendldusv seleccionados programas. 
n Beitalornaladelas-insacl.- r h í í l ff^ ffí" Í W f ¥ I * ̂  F"'. ( T * Í H T í > • Orandloia oroducclón Interpre. S fi nal serie en nueve lomadas « J v l ^ l^WZZiF*. Z 9 I Z Í 1 - * l V % . X J E ^ . ¡ m taaa por ei »t;eta BDDIK POLO 

La preclusisima peilcuia de 
->ir-

La película de xran risa en dus panes TARDci: Aumento de programa con el 
drama de costumbres americanas • - • « • 

r i i r h a H A 1 La película de «ran risa en dos panes < TAROci: Aumento de programa con el I A • 

S írran emoción de2 OOu metros » - " V . l i a u c . ( drama de costumbres americanas »-•»* B 

i ^ o d i s t z s ^ S r ^ ^ ^ i . P e r r o p e l i g r o s o : \ c a b t ñ a d e l e s p í r i t u s 

Hoy, Ooche: uxcepclonal estreno de la colosal pedcma matórlca de 4003 metros M A R I A A N T O N ^ S / T A , por OIANA KAHSNN8. 

•BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBfffl lBlIjBBBMnMBBBaBBBBeBBBB^BagBBBaBBBBBgBBBBBBBBaBBaaBBBBaBaBBB^i 
• ímnvssmn&a « a a a e e w . - j a s 

M 0 N [ J M [ E T r A . L - P A . D ^ 0 - W \ L S 7 a [ A . í 

I F * a r l s e t t e . 
HOT, domingo. — Oran sesión matinal de once a una. — Programa escog.dislmo. 

^ " x u a ' o 1 E n c a m i s a d e o n c e v a r a s , U O ^ L A S ^ I K B ^ K S T A R D E Í ^ S S i ^ S ^ H . H ^ » ^ Q ^ » B , « * f « 
N O G p S l T o ü Í f a r i s e t t e , ^ U d i r - L a h i j a d e l L o b o ' ; i r ^ T ^ f o ? ^ 

Mtóana. lunes, P a r i s e t t e , 12 y úlümo episodio.—L,a H i j a d e l L / O l j o . - - L , a v o l u n i a t l d e u r i h o m - S 
B b r e , por el famoso actor DLISTIN F A R N U M . — S u p a s a d o , hermosa proJucción dramática. — J u a s p i l d o r a s t > o l - 9 
B C h e v i q u e s , risa continua, por el gran cómico El U WEST. 

• B r B s a B a B B a a g a B B a B a B B B B B M B M B a a a M B t . a B n M a c B g B » M B m B W B a B p a ^ a B 3*taB»uaMmm*maantifpc*i-*mm*immm*mmui 
• a B B B B B a B B B B B B M i B B B B B B B B B B B a B i f i ^ f e j f a i a B B B B B B B B a B B B B a a B g a a g B B B H m B a M a B B a K a n M H B a — — • — B B B B B B B 

A G E N C I A G E N E R A L A R T I S T I C A i 
C A R L O S F O N T R O V ' R A - - B A R B A R A , - I Y 3 , P R I N C I P A L . 

1 S u c u r s a l e s e n M a d r i d y L o g r o ñ o ——* a 

188 T u m i l e t ( 2 c ) p a t i n a d o r e s 

* A . F l o r e a l " L a P o l a c a " b a ü r . 

• G l o r i a M y r t a l c a n c i o n i s t a 
• P i l a r B e l l O b j a i l a r i n a 

• P a q u i t a A r r o y o c a n c i o n i s t a 

DeiVO a n d D e l v a p a r e j a b a i l e s I n t . 
J e S U S i l l a A r t e r o c a n c i o n i s t a 
* L 0 3 G r i t e l Ü d u e t i s t a s 

Les R l c a r d i n s ( i o i c ) ^ . . e . 
* L o l Í n e t t c a n c i o n i s t a 

El asterisco Indica que el artista ' ^va decorado propio. 
Se m^-n a los geñores Emptesarlos pidan fecbaa íiDres. 

P a p i l a M e n g a a l c a n c i o n i s t a « 
• T i n a de J a r q a e c a n c i o n i s t a * 

T h B P e r i C l T S c l o w n s m u s i c a l S 
3 S a l t e a s ( 2 s 1 c ) m a l a b a r r i s J 
Herf f lS- ROCa ( 1 s 2 c ) m u s i c a l . 5 

» T ¿ e F a k - H o n g s m á g i c o s j a p o . | 

Bate anuncio se publicara todos tos domingos. 
mmmmmmmm*mmmmmmM*mmmm mmmmmmm* 



EL DILDVTO Dote iago . SZ *» A b r i l 6 é i » 2 X 

O T M C f l D T M ^ D C n G R A N V U L A Y E T A N A ( C E R C A P L A Z A D E L Á N G E L ) 

L l J l C r l í l j l l . n D Í i * ° T ' ¿ * J a q u e M a t e ^ r ^ ^ ^ l ^ L a d a -

p í r i t u d e l M a l J ^ ^ ( V a J ^ n - M * ' ^ ™ e " t o - e , q a • • • K x o l u ' , T • 
Domm.'o. nocúe. 

ntfeno aa 
pseaanta noa n i lón del malea im vtde. 

r T , ^ ~ > r ^ f ^ , B O L U j O r á " a**X >^0*r»'— *I«M^ - * « • be i<w« y IBIU. 
1 3 o 3 1 3 L U O S l i s t o s !2 imU 0<lmlco * • • l»tL-jn portó», 

C O N C I E R T O S 

A v a l . ( H u m a n * » , o l o o n a * <Sal m a t í 
S e g - o n t x a c u d i c i ó d e l o o n c e i r t 

d s ú J c a l a l tfanlal r r i < S » l c - p o c t » 

4 0 P R O P i S ^ S O H S l > ' O W U U l 3 S T * í A 
L ' E u « « r i > c n s * — E l o o m a * t i a r a — L a P o n t d a l R o u r a — I . n v i o l ó l a — L,mn l l o i - a d o M n l t f — D o *>on m a l í 

U n a l o a t a d a — B a l a r ' 
nsasi L i o t ^ . 10 pies.—smoas^att. 3 ptea,—ai«iUaniMii.i primer pu.O'WpMa. — Oenanl. ««coa — K Umbre > cArrec del pl&U* 

i B B a u u n n M H E u n H H B s n B 

F * A L A U D E L * A M U S I C A C A T A L A N A 

5S£? 
• 
• 
• 

3 ota 
3 lanlh PUIUKK RSCITA.L a 1^1 A A 1^1 gj,) p»iaa — Doral, daluai: I'alfl Mu»lc«i Bipar.vuia.l l». 
• —— Portal del ADIÍOU de trea a aat tarda. 

m u n u i laBaraHnBiuaBaHBmaanmumnuniSHnraBBMBaBnanaMann 

Olonaon t fo . 2 2 t i ' A b r i l , a l o a oaaso d o l m a t í i 
C o n c e r t P o p u l a r « C a t a l u n y a N o v a » 

Director: CASSIACAS.SAD3IÍONT.-Cancona per la aplaudida caatatrlu N a A N D R B A P O R N E L U S I J O A N « U N B íp'anUU) 
- LOGA LIT AT3 AL tlATSIX TíiATRB •' • 

D E P O R T E S 

S P O H T Z N G S - C L . X T B 
( C a m o l á d o A a t u r l e s ) 

S E H I F I R A L S DEL C Á 1 P I 0 N A T D E ESPANTA 
D i u m e n g e . 2 2 A b r i l , a l e s q u a t r e t a r d e . 

G I J O N c o n í r a C D . E U R O P A 
C C a t n » I A «la C a l a l u t u r a ) 

C a n i p d o l C. D . E u r o p a . — P o r o n l r a d e s I l o a a l l t a t a a n a l « t o r r a r S a l m a r A n . » » 1 3 7 . p r a l . 

P T T T ' T ^ r t T C A M L P S O N A X d e C A T A L U N Y A 
A W A J m M " . D I U i W B I V O B , A L E S 4 D E L A T A R D A i 

U N I O S P O R T I V A D E S A N S S A B A D E L L 
C a m p UNIO.—Par a n l r a d e o a l d l u t n o t t t f o a l c a m p d a a d a a l o i a t f 

H o y , d í a 2 2 S e m i f i n a l d e l c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a e n t r e e l 

G I J O N y e l C A M P E O N D E C A T A L U Ñ A 
en al campo la l Bu ropa. — Para Localidades r entradas sa la Plaza de OataluSa. adra, t , üeatro da LocaUdaaea. 

- R u m b a s y m a c h i c h a s . T a r l a d ó n t o d o s tos d í a s 

¿ O L I B R É I S B A I L A R A O U S T O ? V I S I T A D L O S E S P A C I O S O » SACO VES O B I . 
E S T R E L L A . 2 

T K L Í i P O N O I , « a 3 - A 
O r a n d o » b a i l a s p o r a o o i a n t f u l s i u a , q u a t>a l la r<ln l o m o l o r d o o u r a p a r t o r l o 

Q R A N P A L A C I O D E C R I S T A L 

4 profesor da B A I U B S M O O ¿ R N O S — aapldea r p»rf«ccl.tn — Unico qua n i rxn««» 1» ««seA itt i i l í . 
n» practica y iituralsda. •«• m maror ¡{«rantu — Horas Independleatos para L E C C I O N . " » pir.^-xiaras. — 
« E N E R A L T pfictao* Ja 1 a ».-PMaio del C-édl» 51 luato 7eraaaaoi.-aesisuraa5 vua. 



r j i x j . r a D o m i n g o , 22 ó» A b r i l da 1923 E L DILUVIO 

D A N C I N G P A L A C E " G L O B O " ^ H f ^ f ^ S 
d ü ^ D m " " T a r d e y n o e h e : G r a n d e s b a i l e s d e s o c i e d a d ^ S S o S ^ S T 

mái modernos bnliablea mairltiraliiieme loierpreiaitus por la Dutah.a banda UA.SCIXÍ quad l t t í a el ¡nranllcab.a maestro LSIíM A. — Bn«| hí?, 
de la nontie conilauaclán de ios VBLA DAS SELECTAS <|ue ooo éxiio crecleule se celebran en cate tíalúa. tf/fí'' 

I C 3 E l fi^ L . S A L . C ! ^ ^Ní F r e n t e A r e n a s ) — H^erord' 
• I O B A L . que u n acrtadimeatfl 

ino-lernoa y de actuaiiaad, elacutodo-í por la tan ronornbradi Banda 
.úrica el indls^uiloie maestro áHUK\NO. 

T _ , _ T r ^ _ ^ — - l _ JuTentuleiOiranw. nofa i i á iaaes te faiún.—üoy. domln - Tn m n n t / » r f n y el 61,1 r:val f K r x t i Q iA**} 
A I ^ J . S S « » A Ü X ^ A i . B». tardP. uraa bu le.-Une vos baliabies.-Bxllo continuo ^ m o n i e r m V_-nOlI3 Ideal, 

por la apiaodidla<ma llanda Orquesta «m DiUrlo Uustcal' , ano caá aoJr taJamaatá dirige el maestro oanis, 
FrOiimo sibado. ruidoso Bailo Continuo.—Pareiaa incansables. 

Roa J» ->. Anioalo, la 
— r n r r i g r s . » ; -

Boy, domina taMe y nochi! Oran balio sraen z i i o ñor la ttln nvai B inda Sport la cual ejacutará los auovoi bailable;- - i l i cha». — «MlpuailU).. -
•Pux-irot.'.—«Mirando la AlbaiDbra^.-«Tani;o->.—oCblhpancé>. dirigidos por el popular Uaegtto Ponsá. 

V E N U S S P 3 R T - P A L A O S 3 A L L 

Maestro de balín <t» salían —Unico era Kapaíla i]ii»ea un d l i si conv enaiaiiBefla bisa ai oaue dan 
cledHd.—También ansef.a toda ciase d* b mrlern is. -MAi de 5) BU M .la practica aoa la mav or 
(raranti4.->'4LLIi CIK'JOS D« LA BOiJIIBRIA. í, KNTilSSlIBLO lutit» a la calle de la Boquaria . 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
muumummummmmmmummmummamnmmmmammmnmmummmntmmmmuummBmmmav. 
m 

s a r n a a s a n s B u a m B U 

I P L A Z A D E T O R O S A f l T i G Ü 4 ( ¿ a r c e i o n e t a ) | 

D o m i n g o , 2 3 d e A b r i l d e 1 9 3 3 - A l a s 4 e n p u n t o 

I M A G N I F I C A C O R R I D A D E T O R O S l 

S O M 3 j r t A , 6 t » t a s . S O L , , 3 R t a s . 

- T O R O S A M O A í v U C B S -
d e d r e t n p r e s e n t a c i ó n d e l a « f a i n a d a g a n a d e r í a d e S A L . A 3 

L A C O M B I N A C I O N M A S D E S E A D A P O R L A A F I C I O N D E B A R C E L O N A 

f M E N D E Z - V A L E N C I A I I - N A C I O N A L n | 

vi Taquillas Je la Empresa: Rambla de Santi Mónica, entre Cus Juin y Ban?} Je España, y Plaai tia Toros A n t i j u i . en la que ae expenJartn • 
cntraJas y locoHdades el viernes a precios Je contaduría y el sábado y domingo sin aumento de ninguna clase. ^ 

• • M H H n a u w B n n n B a B B r a n n n M B a H : a BBBBBBB BBBB t n BBflBBflflBaBBBVBaU 

I ' ^ I ^ O ^ 1 ^ 1 3 J V l O I V T j r U I O M 
e X P O S I C I O N IIVt'CR.M A C I O N AL, UEL< MUEBi^fc: 

En tolos los Centras do localidades, se renden a'jjaos para entrada libra pullaado dlafrutir de t u i o i 104 teitejoa.n posóla! a o 

p n a x i M A . ' M B N r e 
E l S p o r t d e M o d a 

P A I N A J E S O B R E P I S A D E H I E L ) 

Boy, do.TilnifO. tarde, a las cuatro » cu ín.., tres «xuaordlnanos partidos le pe.ola. Primero, a casta: O n d a r r a s y H a l a n contra O n r u c * * 
Ur«ui«JI.-Secun.1.) a pala: C h i s t a y A r r a r t a contra O u l n l n t i n l y \ ¿ u l r r e . - T » r c a r o a cesta: B a r r a n c c h a t a y L^saa c«oir» 

Olascoa t f i a y S a l s a - n c n i S I . NOCbe. nuüay partido.—Mañana, iones, ao nabr& partidos tarde ul uocue. 

T T J " R , O -

Inmensos lardlnos. — Praclosa rosaleda. — Uoy.domia^u, tarde, Inau^uraclóa de nuevaa atracción». 
Concierto por la Banda Cazadores de Darcelona.— s a r d a n o s . por la Cobla Barcina— P n t c l i l n a l l a 

IT Qats. y en la Plaza de Fiesta. §1 el tiempo lo perualtc, elevación de un O r a t s d l o s o o i . O H > coa 
desprendimiento de para.caldas y scronauu flguradu. 

E n t r a d a d e P a s e o , 1 p t a . 

B 19 d e M a y o . G r a n e x p o s i c i ó n c a n i n a 
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« A L A 

tirrer d e l P í , n ü m . 11. T e l é f o n 3 4 9 9 ' A . 
— 3E» X J " 

^ " ' « S ^ A ^ 5 ^ 1 ^ T i t e l l e s i e l s p a l l a s s o s 
Y a n c a , z I E I J F * " s r 

j u - . M.IÚ aiub tu triiaa. 2 pcsotcj. — Entrada amDselent. naa pésela. 

M U S I C - H A L L S 

8 r 

E D E N C O N C E R T 

1 2 
T e l é f o n o 3 3 3 2 A . 

E n o r m e é x i t o d e 

M H R Y - P f l L M E R I T f l 

^ ^ P : - 3 > t » b f a •• t reüa da la eaaoldn y dea ís eastlxa y. 

bellísimas réstales. 

Todo» las día» la* celebridades 

T R I O H I S P A N I A 

M U S E X T A 
M A R Y T B R A N 
A M P A R I T O R O C A 

C A S A N O V A S 
M I M O 

y V A L > E R Y 

_ . C o n s u m a e l A n u s u a l 
Tarus días labjrab cd 1 pa^oU 
• v e n o . . . . . StO > 

i'estiToa: tarde y nüslie . . . . . . . U • 

- 7 - Capolo do dtreooioa de cocina 
l iSUECTOS C U 11E í T O « a « P E S E T A S 

Uuire.ofis eipacialBi. 
L.a m a l o r c » c l n a d a D n r c n l o n n 

G r a n M u s i c - H a l l 

M a r p í s d e l D u e r o 
T e l é l . 4 6 2 3 

B blrectorartíst.0 A. Aíti-XlilUA 

P a l a c i o d e l a s c a r a s , 

b o n i t a s 

l u z , A l e g r í a y C h i c . 

T . I B A R R A i T a r d e , t r e s y m a d í a - PROGRAMA MONSTRUO - N o c h e , n u e v o y m e d i 

fi • i 6RrtN E N C U E N T R O - Lf l MSDOR COÍYIBINHWION 
m e d i a A . F R A N t E S 

c 

í 

c 

f 

i 5 = 2 , 

• J T J L I T A E S P A Ñ A • ^ 

• C O N D B S I T A Z O E • M ^ 

• L O L A M I R A H I L I E S * g w 

i * B E L L A D O K I T A ^ S ^ v i 

HOY, GRAÑ A P E R Í T I F P Todos l o s d í a s , G r a n S o a p a r T a n g o de 1 a 3 de l a m a d r u g a d a . 
i—••••••umiwwM 
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• H n H B n n H i r a a u u u u n n n n u n u n 

DILUVIC 

• • • • • 

¡ G R f l H M U S I C - H A L L F O L I E S B E R G S R E - i ^ r D ^ e V i e i l f : « - ¡ 3 

• H • 

S O A R T I S T A S . S O — 4 0 T A N G U I S T A S , 4 0 
T O O O S l , ' » « D I A S 

Iva m a l a r a t r a e c l A r a a a o a A a l a . Xa- 9 
d a s l a s d í a s , c a m b i a d a n r a ^ r a i n a • 

% E x i t o S e l o s l a . 

E x i t o d e 

C A R M E N R t b T V G S 

S u c c á s U n a s . X J a s s y ^ E x i t o d e A . . H i i x r x ^ r í E L 
M a m 1 * 3 S a u p a r T a r > ( o a n a l P a y a r — C a n s u m a o l A n a s a a l ara b u t a c a s d l i s i a b o r a t a l a s p a r l a t a r d a S 

U N A p c s a t a — O l a s I s s t l v a s d a 7 a 9 A o s r l t l l T a n t o • 

i Js0S?ASS E l S u l t á n d e M a r r u e c o s ^ ^ J ! ? * ™ * * a 

omuBBHHBHunBHaaannuuHankr 
• Oían >ju»loti«Jl 
• ¿«primar urden " - N O V E L T Y - M l ü l n n . 

BBBBSECHBBBBBBB CBBBl 

F e r i i B i a IÍEI Mí 

I L O S 8 D 3 0 Í 8 I S I S O Í E L T Í Í E Í I S T J 

| Antoñita Claver | C o n c h a V i l a 
•B tea r iBBl ld«BBaBaBBa ih i ¿ IWBBBBBBBai^aaa«a«BaBBa i iM>tBBBBBB>aáda t e i lBaa j aBBBWMBBBBBa^ 

BBBBBBBBBTBBBaaaBt inn t ru Í B B Ü B I I B B B B — a a a a a a a B — a a B a a i a a g 

a a p a a B a a B a a a a a a a a a a B B M 
- KXITO 

ANH de LIS 

B E L ^ O O R I Í H 

BBBBBBBBBBBBBBBaaBB 

P O M P E Y A . . . l V 

•BBBBBBSBBBBBBMVBBBBBBBBpBBBBHI BBBBBD 

S R O J A L CONCERT » a W f ! O l t f t 1 0 6 

Exito de V A L I E l - O F E I , l V — O U B R R A — S A N Z — P E O R E S — C O R l N 

ffi^^SSa- A I A R D I N E R I X A t - A l A R L J «J A ! 
Hoy. • ! 
TodeTil r s r o & i 

Frunui: E S C U O K I . I . A D E f A O ^ S 
t B B B B B i i i a a a B B B a B B a B M a m i a d a a a a w a a a a a B B — a a a B i m a i m M i M a M d i a — a a M 

i a a B a B a a a , ' < * w ^ B B B B B a a a a B B a B u a a a a B ' ' » f a a « w » , , , , - ~ ^ ' w a B « a t 

E x i t o E x i t o E x i t o I « ^ ^ I ' J ' I L B Í * « U ^ c 5 
• E x i t o L o l a J i m é n e z y I t u o l a , l M L ± t r & . \ I g > s I " P " » « " l a r e s -

N i ñ a U t r e i r a | m a e s t r í a c h i c . E l e g a n c i a | L u i s a P e p u c h o • 

•BBBBCaaBBBBaBnBaaBBBaaBBBBBaBflBBBBBBBBaBBBBaBaBBaaBBBaaBaaiBBBBBBBBBBaBaBBBBaanBBBaaBBBai 

C r ó n i c a d i a r i a 

T e r r o r i s m o e l e c t o r a l 

Conviene poner en g u a n l i a a las 
í e n t e s y a la p o b l a c i ó n p a c í ü c a de la 
ciudad y u?ner a todos adver t ido* para 
que no nos a larmemos en caso de que, 
satos d í a s , estalle a l g ú n pe tardo i n o 
fensivo o B«a descubierto a l g ú n com
p lo t t e r ror f l loo con t ra cua lqu ie ra de 
ios orondos s e ñ o r e s que a sp i r an a 
representarnos en las Corles med ian
te l a nada despreciable cant idad de 
m i l pesetas mensuales y otras gangas. 

No hacemos c ier tamente esta ad-
Tertenoia "a p r i o r i " y & h u m o de pajas 
y e i n m á s n i kn&a: 

E l t e r r o r i s m o en nues t ra ciudad—es 
ello p ú b l i c o y n o t o r i o — no ha sido 
• i emprc u n de l i r io de m í s t i c o s o una 
m a n i í e s t a c i ú n v io lenta de la l ü c b a de 
clases. 

Por o t r a par le , los Crispinos de 
nues t ra p o l i t i q u e r í a no son tampoco 
unos sonl imenla les , unos r o m á n t i c o s 
perdidos. 

E l que m á s y el que mem s, a pesar 
de tener el r i ñ ó n bien cubier ta , a l i 
menta amhiciones formidables y qn ie -
re « c í a para asegurar l a Wioalela 

de un bufete, hacerse c o n c o n s e j e r í a s 
lucra t ivas y p i ra tear po r los m i n i s 
t e r ios . 

Para conseguir esa patente de coreo 
no hay nada que u n candidato p o l i l l -
canallesco no e s t é dispuesto a hacer. 

Conque muy poco les c o s t e a s i m u l a r 
una a g r e s i ó n , ' c a m u f l a r ' u n a tentado 
y d isparar unos cohetes con que c o n 
mover a loa incautos , d e s e m h í i r y 
desentorpecer a los papanatas y l l a 
mar la a t e n c i ó n del d i s t r a í d o cuerpo 
e lec tora l . 

Votos son t r i u n f o s . Y para conqu i s 
tar suTragios la p i l l e r í a e lectorera a l 
uso se las ' empesca lo tes" . 

¡ O j o a l Cr i s to , puesl E l que qu ie ra 
s « l i r d iputado y cobrar las m i l del 
ala, que juegue l i m p i o . 

Que exponga u n programa, .que e x h i 
ba una cohdu.-í ta, que muestre u n v a 
lor , que convenza a los ciudadanos o 
que pague los votos . 

Pero que no nos venga con farsas 
y con s imulacros t e r ror i s tas , oorque 
le contestaremos que l a p i e l de u n 
p i l l o no vale nada. 

| M U Y B I E N ! 

S e d e n i e g a e l a u m e n t o 
d e l p r e c i o de l a c a r n e 

Obrando por una vax con acierto, 
la Junta provincial da Abeitos 
rechaza las pratenaionea do les 
abastecedores 

La Junta provincial de Abastos, en vitia 
del dictamen de la ponencia nombrada par* 
el estudio de laa Instancias presentada» por 
los abastecedores y tablajeros, en las que 
pedian un aumento de O'SO céntimos per 
kilo en las carnes vacunas y lanares, na 
acordado: • 

Primero.—Rerluuar el aumento pedido. 
Segundo.—Suprimir todas las tasas vi

gentes para estas carnes, «xeepluando 
que se detallan, que seguirán vcndiínaoss 
con arreglo a la tasa ac tua l : ' , 

Ternera y buey: pecho, falda y punta oos-
Ullar, dos pesetas falo. £g*-¡ . 

Carnero: ouelio, falda, pecho y íatda cof-
tillar, a t'lb peftas kilo. _ 

Ganado cabrio mayor, a 2"50 pesetas w-
das sus partes. . 

Tercero.—Exigir en los sitios de venta as 
estas caracs un cartel, colócalo en sitio vi
sible al pfiblleo y perfectamente Inlcüp-
ble, en el que conste el precio de tas* fc--
ñalado por kilo y su equlvilente en libras. 

Ñus parece todo esto muy bien. 
Pero;.. xMÍ' i gaiSSv-ffSgBBieBj ¡ ^ ¿ t , w 
i Q u é se apuestan ustedes que oeoi™ 

un par de días nos vamos a quedar lo» bar
celoneses sin carne? 

La treta es conocida. 
A elts han recurrido los abasteMO''--^ 

siempre que no han podido lograr su» Prt 
tensionos. 

Veremo», pues, al también «u e»U ow 
e\óa M salen cuo la suya. 
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¡ L a v e r d a d e r a c a n d i d a t u r a d e l 

p a r t i d o r a d i c a l | 

lUY QUE ACABAR CON LOS PROCEDI.tflIENTOS NERONIANOS DE LERROUX í\ LOS 
MOICALES HONRADOS DEBEN VOTAR A OINER DE LOS RIOS, SUPLANTADO AR
TERAMENTE POR LERROUX Y EL GALLEGO, PUESTOS DE ACUERDO PARA E3HAR 
KL PARTIDO A LOS QUE NO SE PRESTAN A SUS COQUETEOS CON LA MONAR

QUIA NI A SUS INCONFESABLES MAQUINACIONES 

I n a u g u r a c i ó n d e l n u e 

v o l o c a l d e l a s o i c i n a s 

d e l a c a s a d e C a m b i o y 

B o l s a R a f a e l B a l i e s t e r 

La r.n'.icia da la pro-lunación de ¡a caá-1 
ftktura radical hecha por Lerroux a favor 

: del Gallego ha caldo romo una bomba i.n-
I t:e los radicales de bucua fe, que cu esta 
tcuióu estaban dispuestos a luchar contra 
U plutocracia de la Miga reconquistando las 
poúciuaes perdidas después de una lucha 
wtfril <le veinte afios. 

S» esperaba con ve ••ladera ansiedad el 
I Borneóla de medir las fuerzas radicales con 
I k i fuerzas de los enerniKOS (le la domo-
tneia, y para ello, para esta tarca putrió-

hllc» y heroica, se contaba con el estímulo 
Lfc los hombres prestigiosos quo hablan de 

Ifimr en la canaidatura de dignificación ra-
' dicaL cuyos nombres repelían todos los que 
• BillUo honradamente en las lilas ccpubli-
ems acaudilladas aún por Lerroux. 

La lumensa mayoría de le» radiraloa, los 
f̂ ne por vivir de su honrado trabajo y por 
.«Ur alojados de toda intriga y de las ca-

• narilb» dedicadas a secundar la politiza lo
grera de los que en el partido ostentan In-
tlebldamente las representaciones más ele-
vutas; los radicales que votan de buena fe 
»iinga:)iin la cou\lei'ioii mural de que en la 
preseau- lucha, junto ton el nombro de l<e-
troui. votarían al venerable don Hermcne-
!9*> Oiner dé los Hlos, y creían tuinblón 

[ fit completarían lo» rlneo puestos de la 
wnüidatura perBonidldades tan presligiosas 

I «orno ios señores Uooha, Muntauer y Olró. 
Wyi gestión municipal y provincial, respeo-
tiviiiituio, tanto ha contribuido a la dlgnl-
•uolón del partido. 

hel Gallego, los incautos creían, porque 
fcsconocenei-compromiso ine le ata a Le-
renui, que "con su viaje a Pontevedra de-
Ju» el campo a merced de sus enemigos 
Personales, convencido do la Inutilidad de 

sus esfuerzos para conseguir dé nuevo me
recer el honor de figurar en la candidatura 
de Barcelona, la ciudad que tantas afrentas 
ha recibido de este arrlvista audaz y afor
tunado. No sabían los buenos, los infe
lices radicales, que el viaje de Pontevedra 
era una maniobra para desarmar a los ene
migos de ese funesto personaje, y que, a 
pesar de sus esfuerxos, han sido derrotados 
y humillados por el propio Lerroux, dis
puesto a tirarlo todo por la borda antes que 
consentir la eliminación del Gallego. 

NI el Uallego, ni Lerroux podian llegar a 
más, ni el partido radical a luenos. 

Pero no se resignan tan fácilmente los 
que aguardaban el triunfo del sentido común 
y de la dignidad republicana en la reunión 
do presidente* celebrada en la Casa del Pue
blo, y a pesar de los gritos de Lerroux y de 
los ukases antidemoerátloos del ex empera
dor del Paralelo, la Inmensa mayoría (le los 
radicales cumplirá con su deber, cumplirá 
el compromiso de honor que tiene oonlraiJo 
con el scQor Uiner de los Rios. Ya que el 
propio Lerroux, para asegurar el anta al 
Uallego, ha decidido luchar por minorías, el 
partido radical asegurará el triunfo moral de 
Giner de ios Rios, otorgándole una votación 
elocuente que dé a cada cual su merecido: a 
Lerroux una lección de democracia, a Ulner 
de los Ríos la reparación del desprecio que 
de su vida llena de sacrlfleios ha hooho el 
"popular caudillo", y al Gallego el punta
pié que tan merecido tiene, en forma de de
rrota elcctoraL 

Sólo asi se purificará el ambiente mal
sano que se respira cu el partido radical. 
Ya es hora de que acabo la tiranía de Le
rroux. 

ANTONIO FRANCO. 

La casa de Cambio y Bolsa Rafael Ba« 
liester, fundada por don Antonio domingo, 
ha trasladado sus oficinas de la calle de Cía--
rls, 2 i , a la de Fontanelia, número 0, 1.*. l.a, 
habiendo Invitado con tal motivo a s;u 
•iientea y amistades para que pudieran dar* 
so cuenta de la nueva Instalación telefAnlea, 
que constituye el principal factor para laa 
operaciones sobre divisaa extranjeras. 

En un salón admirablemente dispuesto, 
hay instalados treinta teléfono* directos coa 
los Bancos y banqueros de esta, cuatro te-« 
léfonos con la urbana, para el servicio de 
la olienteia local, y dos lineas dlreotaa 
con la Interurbana, para el servicio de loa 
clientes de fuera. 

Merced a la antedicha red telefónica, 
eualquler cliente de fuera de Barcelona que 
desee adquirir divisas, puede en el aeto 
conocer la rotlzaclón de todos los Ban
cos y banqueros, ahorrándose los gastos de 
comunicar con varios Bancos, cuyas i ineu, 
además, no están siempre libres. 

Igual faellidad pueden encontrar los rilen» 
tes de la looalldad, merecí! a los cuatro ten 
léfonos de la urbana. 

Además de la sección de camWos, fun
ciona también una sección dedicada a M 
compra-venta de valores. 

La firma de la casa corresponde Indistin
tamente a don Antonio Domingo y a do«| 
Rafael Baliester. 

Conocido el mecanismo de la casa, hay 
que convenir que denota una Idea felis 7 
acertada, tanto para el propio negocio como 
para la mejor comodidad de la cUenteta. 

e > « a « f » » « » « « • « « » w * a « s s » & » « « « « 
|CLARO. HOMBRE'. 

D e t e n c i ó n d e u n g e n e 

r a l d e l a r e s e r v a 
*ysr tarde «ra comentadíslmo en el Juz-

BMO de guardia un suceso ocurrido en la 
üe ba'merón que ocasionó la deten-

~0 Jai genera' do brigada de la segunda 
"•^v» don Antonio Piquer MedeL 

Asegúrase que el l ue j da primera Ins-
uac.a del distrito de la Audiencia, don Ma-
J]*00 Goncáles de Andia, acompasado del 
aguacil Fructuoso francés , el abogado don 
^riano Iglesia», encargado por «u com-
^"ero don Oriol Anguera de S0J0, un co-
*'Ciao procurador de. los Tribunales; don 
J*y« García del puerto, depositarlo, a quien 
r * 8 u estado de salud le acompaüaba el 
jwffloo doctor l'élix Estfvane*. se presen-
•MI00 14 cas* número ¿00 de la calle de 
(¡pn? 1 n Para Praetioar una dlligenrla de 
h in* con motivo del espediunte traml-
1, ? el Juzgado de ÍJ Audiencia, secre-
.< * 'lel sefior Kiorensa, y promovido por 
tita ralvadür García lilez, para el depó-
tñL,* 8U9 WJ09 los menores dofta Con-

p*16n y don Salvador Garcfa Plqucr. 

£1 Juzgado preguntó por doBa Aurora 
Piquer, y al comparecer ésta, dijo que no 
quería saber nada el no estaba presente su 
padre, dando orden a una Joveaeita para que 
llamara a su padre, que se hallaba en una 
habitación próxima. 

Se presentó aquél acompañado de un su 
Jeto que se tituló hermano de dofla Aur . • 
Piquer y ambos en actitud hostil la dije
ran ai lúea que estaban en su casa j que 
allí nadie mandaba más que é!, pronun
ciando otras frasea, empujando hacia la ca
lle a la Comisión del Juzgado, después de 
haber Intentado agredir al Juez, que se vió 
obligado a sujetarle las manos. 

Kl sefior Oonsálcz de Andia requirió el 
auxilio de la fuerza pública, ordenando a 
una pareja de la guárala civil de cabailerfe. 
de servielo en dicha ralle, que detuviera a 
las personas que Te desacataban. 

En la calle se reprodujo la escena y nue
vamente se ordenó la detención de aquéllas. 

Se aglomeró un público muy numeroso, 
no pudléndo practicarse la diligencia do de
pósito. 

El sefior González de Andia eonf.-rencló 
con el de guardia, seflor Fernández Céspe
des, a quien le dló cuenta del hecho. 

L o s c o n c e j a l e s y d i p u 

t a d o s p r o v i n c i a l e s d e 

A c c i o C a t a l a n a p i e n 

s a n r e i n t e g r a r s e e n 

b r e v e a s u s p u e s t o s 

Diee nuestro colega "E l Noticiero UoN 
versal", en su edición de anoche; 

"Ya hace días que ea los circuios poli-
tlooa se comenta la inmediata vuelta da lea 
diputadoa pro ríndale» y concejales da Ae< 
clóa Catalana a sus respectivos puestos. 

Se asegura que a primeros da Mayo, po# 
poco favorable que eea lá votaetóa que ob
tenga Revira 7 Vlrglll el día de la» eleo-
clones, dichos diputados 7 roncrjalea M 
reintegrarán a su» cargo». 

Pero en Vilafranra del Paaadés ss h a l 
adelantado a este propósito, pues la asam
blea del distrito ha significado ya * loé 
diputado» provinciales eefiorea Bassojs 7 
Massó Moren» su voluntad de que ruelvaa 
a la Diputación. 

Roto el fuego...* 

C O J I N E T E S D E B O L A S 
L O S C O J I M S T C S D C D I S T I M C I O N 

B u o z x o a p r e c i o s - - B u e n s t o c k 

A L POR M A Y O R Y DEPOSITO 

J o s é C a s a n e l i a s 
C A S A N O V A , S O 

T a l l é o n o l . a s i A 



P A G . 19 D r i n u w , K» A b r i l «I» 1923 E L T)ILUVT» 

L a ' c o m a d r o n a y e l v i r r e y 

un »eoB!-,emi'»nlo ímprevulo vine • eor-
Ux la auculenU a t íncUn que no? pr.>p^-
nianiae bMcr fifi milagroso n.unbramlfnlo 
de una nueva conwdrona luunloipa!. po-qu-
uno de los p<riMnaie« qu. lomaron pari« 
más activa en »! i r ipnl i - 'o ou- hubo >i- a--
marse es el c í lebr í sana v Buhifpis aue lia 
dejad'-' ÍU puesto en la Kxpost¿ión oe In-
duslrias El*clr(cas, ü a y Ldo CJOIO alma que 
llora «I vieulo. 

Va li>« p e n d i ó * se lian ocupado de! mo-
tlro por deiná» fscabro-i iju.? did ¡ugar a 
que Saas j BuUlgaa, níflo numado d-I Virrey 
•K SarriA. bubteae d? .renunciar a una plaa 
dotada con vemlirinco mil péselas auuat-'í 
jf 4 d-sapai ••••••[• eonio por escotClón: y aou 
un hecho de Umafia uatiiralrxa rei-iilta p i 
tido el sencillo uombramíeuto Je una ooma-

iorar d» nuevo a d-rochaa la líala de las eo-
madronna gupernumerariaa, con lo que BU 
pairoi-lnada quedó, oomo aatei, en último 
hlgar. 

Ma« com" .'iianiio quiere hacerse una al-
caldida se hace, y el dinero de la ciudad ha 
de servirle al virrey para hacer quijotadas 
y granjearse amistades, que por •>-• loa con-
triijuy"iit',s pagamos loa arbitrio-? y tribuios 
aue S'' no-im|¡'>n<"ii a diarlo, la cosa no podía 
Am^i f de aquel modo v. quieras o no, la 
comadrefia de nfereneia habla de 

ngala y la 
ron, y pudo sa 
que las l e^Uin 

ar del 
ta bru 
fin, la 
de las 

e sean las 
gar. 
íeaa y PO -

Mt 

tirona muniolpa!, por ch( 
toe ni «ocias a que el miaaio <l 

El virrey de Sarriá, lodo 
•J!'- o todo fatuidad y estultrcla, ad<|u!rld el 
<oinpromi-*o de proteger a una i-omaclr> : i * . a 
la quo amparaba con todas sus fuei-iaí, para 
baeerla lngro«ar en el Munimpo: p-i •> no 
alempre lo» grandw seBor»s encoenlrart el 
«amjúo llano, alno que las empresas e'ilraor-
dlnanas, aquellas en que »e nf^s i la poner • 
eontribuelón toda la buena voluntad "y d 
buen deseo, choca» g>>neraliii-'iit'< '.-or, grai¡ 
d«fl dlBcultades. • 

La fomadroua aludida ocupaba ' i i el M 
ralafóu el último námero de las sup'-->i'iicK • 
»arias, y, para colocarla en primar Idmiaó 
«ra preciso volver la lista al revi*, y creyón 
do el vorrey que aquello serja fácil, acos
tumbrado como está a resolver las c o m a 
m "imprudente arbitrio", ni corlo ni PTO 
soso protffiidi'l hacerlo de aquel modo; p-ro 
hete aquí ipie Us demás comadrunas super
numerarias, que eran veinte, al verse poster
gadas plisaron el grito en el cielo, y. car
gadas de ratóu y llenas de ¡ra. amenazaron 
al virrey por modo de Un -íflcaz que, aunque 
no es propio en dicho -•íñor mudar de con
sejo, tu cuando so a u n w n n de que anda de
sacertado, fue tal la algarabía que se pro
dujo y tac grande el coniliclo que se ave
cindaba, que no tuvo más remedio que co- sado -winpiuehe Sans y Buhigus. 

^ « « « • « « « e i »«»w»»t»»»»^ta »««• 
lebrará :•• ur,: n general mafiana, a las diez y 
media d» la noche, en BU domicilio social 

p»--' - '1'- san . Benito, 8, principal;, para 
tratai- del nombramiento de fres compafiems 

Cira formar parte de la Comisión y tratar de 
s cuestiones del trabajo 
También convoca a todos ios compafleros 

Eertenecientes a la seccióo de mudanzas a 
i reunidn general que tendrá lugar boy, a 

las once de Ta maftana, en el mismo local pa
ra dar cuanta de la aeluaeiAn de la Comisión 
y tratar (le asunto» generales. 

I Sindicato únleo d« oficio* va
rios da «torona. 

La' noc ión barbaros-peluqueros del Sin
dicato baleo de ofloios varios de uerona co-
OMoi'-a a todos los compañeros 'del ofl'-lo 
que tiene unaf base» presentadas y, al Afec
to, ruega a loa miamos se abstengan do Ir • 
aquella ciudad con ol propósito dé trabajar, 
pues es inminente el planteamiento de la 
faoelga. 

Unión Profesional da dapendlen-
tos y «mpliadi i da oomorelo. 

I s l a entidad, aclaraado la nota pubUoa-
da en los periódicos de esta clndad refe-

supernumerarias pudieran emano. 
El procedimienlo fue senclll". PuesU» do 

acuerdo el virrey con su intimo amigo y 
camarada. el esplendido renunciante del mo
mio de las veinfielneo n;:l pe- ta» de !a Ex
posición, Sans y Buhigas. empelaron a bus
car oree, .|-iUe». y, resolviendo protocolos y 
archivos, encontraron un oombramionlo de 

I'M .drona'en propiedadT extendido a favor 
de K de marras, y cuya cxlstenel» ella mis
ma de.seonoeta, con lo que quedó resuelta 

. beclino> que se resolTid en principio, 
¡n que la benoB-
I sueldo, y como 

vacaiitc, ya 
fué nee»-

niM ta 

le 
o l'Udl 
es tan 
at dis-

n feudo; y creada la plaxa, 
Barcelona la pagará, y las comadronas su
pernumerarias seguirio royándose los pu
llos esperando que les corresponda en turno 
serlo en propiedad, si es que al v i r i fy no se 
le ocurre «lites buscar más precedentes en 
loa archivos, por si hay en ellos algón otro 
nombramleno olvidado en favor de alguna 
persona allegada o amiga suya, o de su eelip-

l a m m t r a n a i e 

Una huelga 
Se han Oeciaradn en liuelga los obreros de 

la casa Kortuuy, de la calle de la Princesa, 
come conse. ncncla del incidente ocurrido 
hace dos días. 

_ ^ Los emplaador d» Banca y Bolsa 
u t i e nos ruega la inserción de las stguien 
Tes lincas; 

•"se convoca a todos loa empleados del 
Ban-o Hi¿j'ju>>-Amerlcano a la reunión que 
tendrá luga" ataflaoa, a las oobo de la noene, 

J9* t i local del Slmiieato libre profesional de 
empleados de Banca y Bolsa, alto en la calle 
de Avine, 85, prln-ipa!, para tratar del plan 
• seguir para obligar a los haaoueros apli
quen las bases que últimamente fueron «pro 
badas por U Amisión Mixta del trabajo en 
'tí comercio d« Barooloaa.'' 

«indícalo ««I l r«ntporU. 
• Stadkat" único del rano de transpor

tes autómnlbns, sección de obófers) re 

rente si acuerda adeptade por !a ComltUn' 
Mixta 'leí trábalo en el romereio ImponlrivJn 
el pago de diferencias a varios Bancos de 
esta p lua , se complace ca advertir a m 
asociados de Banca que, una ves impu-isto I 
pago de una diferencia por la Oomláóo Mb-
ta, eila cuida de hacerla efectiva por «a 
propia cuenta y por la vía de apremio, 

A i el caso de que después de comuni.'fliií 
el fallo correspondiente en los meses suae-
slvos no les fuera pagado el sueldo que íes 
corresponda han de baeer valea^su derecho, 
denunciando tai Infracelón por medio de las 
entidades de dependientes. 

En todos los casos, oslan garanlizaduj ios 
reclamantes por el acuerdo sobre represt-
Uas. 

« « • » e « s • « • * « • « < 
SUMA Y VAN, . . 

R o b o e s c a n d a l o s o 

BB un almacén de cemento de la calle ds 
las Cortes, propiedad le don Juan Bulg, se 
presentaron ocho indí\idues pistola en maaii 
hallándose dentro de aquel establ"''.mi T.I 
el pagador de la Cantera del Ciego, 'le la 
montafia de Montjuieli, propiciad de la So
ciedad La Oonslruolora Urbana, 

Bi pagador, que se llama Jesús CarlMro, 
hahitante en Tiaaa. llevaba 4,500 pesetas 
destinadas al pago de los Jornales de la se
mana de los obreros de la citada canter». 

I.os desconocidos obligaron a levantar lo* 
brazos a los dependientes del almacén de 
cemento y al pagador citado, apoderándole 
del dinero que este último llevaba. 

lyos ladruii'-s huyeron después tranqn 
mente, sin que nadie les molestara, 

s s s s s « « s « » « s s s « B S » » » « « « « s « a es* 

L a a c c i ó n c o n t r a e l 

t e r r o r i s m o 

A las diez y media de esta mañana se t é . 
lebrará on el teatro Xuevo el anuneiiJo ari-
Un organizado por el Comité de Aetm-
olón civil como comienzo de su campada con
tra el terrorismo en el que tomarán ¡ 
los sefiores Rafael Gaiupalans, <lo la Peoera-
olón Socialista Catalana; Alfonso, por la Gon-
federarion Heplonal d''l Trabajo ¡.Jaime Atu* 
dé, por el Ateneo Enclclopedie.j popular; 
Amadeo Aragay, de la Gran Logiá Espafísl»; 
.Vngel PeslaBa, de "t-olldarldad Obrera ; 
Joaquín Maurin, de "La Batalla"; Pranclso» 
üasals, por el Uentre Autonomista de fe-
pendents del Comen; 1 de Iladuslria; ' 
Gorga. do la Liga de los Oereohos flel l ' 
bre; Prancls») Muntaflá, por la Bsquerra Os-
lalana; Cristóbal Doméne' i i , por el Ateneo 
Barcelonés; un representante de la Ped.ri-
etdn locsl, tmo de la A.vl-i CataUna y olra 
de la Federación DemocráUoa Naclonallsia. 

Han manifestado últimamenle su adheslóo 
a la finalidad del Comll-1 de A-olón civil 1M 
entidades siguientes: 

Centre Nacionalista de Poblé See, CenlM 
y Unión mutua de cobradorea y motos <M 
Barceloaa, Juventud Itepublicana Badloal on 
distrito V, Centre Nacionalista Sang Nova d* 
Hostafranebs, Insti tuí J Alumnes de l'Eeeo-
la d'OfieU del distriele VU, Ateneo Obrero 
Mar Uñense y Federación provincial de Ooo-

Katlvas de Barcelona en nombre de sus sí-
la Cooperativas federadas. 

j l S T O V E D l P A . F t J ± . " V E ! R A . N " O 

G X C J ] 
n m t i n a » , s u r t i d o e s p l é n c U d o , r i q u í s i m a c a l i d a d 
C r e s p o n e s e n t o d o s c o l o r e s d e m o d a . . . . 

3 < a o P t a m . m e t r o 
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ü l ó e l a e t t i a l e n G a t a l i i l i a 

D i s t r i t o d e S a n F e l i u 

d e L l o b r e g a t 
Scrra Oañamoraa en MartoreiL 

Kl candidato por el distrito do Saa Pellu 
d" l.lobregat señor Sorra Caflameras estuvo 
en Martoreil, donde fué a recibirle el al-
e»Me y un» numerosa Comisión do yecinos 
de dicho pueblo. 

El seOor Serra Caflamcras agradeeiu las 
pruebas de conQanu con que era recibido 
v prometió defender en todo momento a sua 
electores y entregarles el acta el d!a que no 
cumpla con sus deberes en el cargo qu6 se 
le confia. 

Mllln-conforenola en Vallbona. 
En Vallbona se celebró un acto de propa

ganda electoral que M TÍÓ conourridlsimo. 
üiao la presentación del seflor Serra Ua-

ñauieraa el propagandista izquierdista señor 
¿Torres, quien atacó duramente al candidato 
«efior Alvares, quo apela — dijo — a ilícitos 
medios para salir triunfante, aun cuando 
tiene la convioclóa absoluta de que el dis-
•Irito sabrá impedirlo. 

Hace el elogio del seflor Serra Cafiameraa, 
íjue representa—dlco—«I verdadero espirttu 
izquierdista, amante de la cultura y del en-
grandocimlento de Catalufia, y combate el 
caciquismo Ulguero, esperando que ¿*n ?»-
t u sabrá liberarse de él. 

Fué muy aplaudido. 
Al levantarse a hablar el oandidaio seflor 

perra Caflameras, ea objeto de una grao 
ovación. 

Censuró duramente a la LUga Regional!*-
ta. explotadora de la buena fe catalana, re
presentante del caciquismo y del oooserva-
durUmo y culpable directa de los males que 
Bfligen a nuestra tierra. 

Expone valientemente el programa Izquier
dista a seguir y cree segura la derrota de 
Mirarle en San Feliu. 

En tonos encomiásticos se ocupa de los 
tabassaires, para cuyos obreros oprimidos 
Üene palabras de sincero aliento, tan dig-
fcoa de protección y tan castigados por ios 
Sctualca sefiores feudales que imponen las 
derechas catalanas. 

Dijo que aun cuando él no haya Unnado 
tingan documento con los rabassaires, como 
*! seflor Alvares, se compromete a Ir mu
cho más allá que lo que pueda Ir éste, con 
ja completa seguridad de que siempre h - sa
bido hacer hor.nr i su palabra. 

Atacó oon valentía al Gobierno, OuyS de-
' iclón ministerial clasificó de banal, pa
sando a ocuparse de los actos de éste, que 
flasla ahora no puedeu ser más lunfleaces. 
v Se ocupó de nuestra aventura nmiroqul. 
.que tantos millones y sangre nos ouesla, 
*nostr4nduse acérrimo enemigo de la misma, 
•Por ver que Justamente el pueblo no la 
.quiere y por ser causa del enorme deenlvel 
'¿cop.ómiotf que sufre nuestra patria. 
, Terminó reiterando sus ofreeimlenloa de 
.dc.ender al distrito si es elegido, como e«-
í e ra . 

El pftbüoo ácogló con granfles aplausos 
Algunos de los conceptos vertidos por el ors-
vor y fon una clamorosa ovación al flnall-

aquéL 

I - a c a n d i d a t u r a d e A l v a r e z 
Las Izquierdas en acción : i Oor-
nellá contra la Ulga. 

„ Los elementos deipoorátlon» de la vina de 
J-ornciu celebraron >1 viernes 114 mitin elee-
'orai en apoyo de la candidatura de dos Pe-

Alvares, 

El olne de dictas pc¿>laoión se v i * nono, 
prlactpalmento de obreros deseosos d* tlo-
mostrar su deeldldo apoyo al candidato y de 
exteriorizar su ojeriza contra el caciquismo 
Higuera. 

Hicieron uso de la palabra Albareda. de 
San FeUn; Bonastre, a« Masquefa: Ferrer 
do Vllohes, Palma, el diputado provincial se
flor Micó y don Pedro Alvarez. 

Grandes ovaciones acogieron los parlamen
tos de los oradores, que supieron poner de 
manIQesto la política de opresión y de do
minio que en todos los órdenes de la vida 
social viene praotloandó la Ulga. 

ra seflor Alvares hizo canutar la mala I 
tuaolóa del Ayuntamiento de Cornellá, que 
por todos los medios procura Impedir la ¡ns-
pecolón de so administración. 

K.i seflor Pous, presidente del Circulo Ro-
publlcano, abrió el acto y pronunció algunas 
palabras dándolo por terminado, y acompañó 
con un numeroso grupo de obreros a los ora
dores al local social, donde se cambiaron 
Impresiones sobre la próxima ludia en «na 
fa la y eordlal familiaridad. 

Bu Cornellá, dado el entusiasmo qne rei
na, espérase una nutrida votación a favor del 
seflor Alvares. 

Los rabáeselros de MartersP 

a candidato don Pedrd Alvares ha red-
Mdo la siguiente valiosa a<Uie*1ón: 

"Bn esu momento acabamos de reunir-
nos la Junta directiva da rabassaires y lie
mos acordado por unanimidad votar a usted. 

Eü próximo domingo, a las cuatro de la 
tarde, celebraremos reunión general para 
recomendar vuestra candidatura. 

De usted atento, s. s., Franciioo Rlers, 
presidente." 

S a b a d e l l 

El triunfo de CompVlys e í sejiiro 
A Luis Companys. el diputado qae ha 

constituido nobilísima excepción ante la ta-
mensa mayoría de los que lo han sido; a 
Luis Gompanvs, tan activo, tan enérgleo, 
UlullgiiBlii 7 bueno, le ha opuesto el Bloe 
reglonailsta o nacionalista de Sahxdetl un 
candidato: el seflor Pascual Sallaba, ex al
calde de funesta reeordación. 

No concebimos eómo nadie, nt desde la 
mira de los intereses de Catalufla ni desde 
el punta de vista moral ni mental, poeda 
defender siquiera a un hombre como Pas
cual Sallohs frente a otro hombre como Luis 
Companys. De modo que la candidatura de 
Companys por Sabadell no es ya tan eólo 
candidatora do Izquierdas, sino que, en pug
na con la de pascuali Sallchs, es la caniU-
üaUmt del seflor Companys la defensa de 
S-abadoB contra la poUUquerls profesional. 

F'JOS caciqueantes que armaron el 
Bloe Nacionalista de BabadeB hubieran po-
/Udo encontrar quizá otra persona de Idea
lidades opuestas a la del seflpr Companys. 
pero de ¿er 'edsd y solvencia política. Bn 
otras elec^ones iuohó frente al Jnolvldable 
Layrtt - ¿ seflor ^dlguera, (míen también fué 
•presentíao «n i * úlKota elección contra ¿I 
seflor Cpnípanys.^í entonela l a lucha era pe 
Mi-alidade» «V » ío únenos, Sa Intereses pol í 
ticos o ida fcrfatlces de orinnlaclóa. Nadl^ 
empero, j o d i a .fleseQnocer 1 j olgná moral 
•leí «eflor *otgiiera. Ahora ya ^no es eso. Lo 
que s e í t f s sw i t a contra el seflor Companys 
no 'es otra eosj, qué una l ú l n g a y una mata 
;.a*¡ón. -.Na-ia mis. 

i.u$ sentires que han alMdo Ja^candldato-
s- * .T - ; . - . - j ? -^"» - . . • 

ra de Pascual Saltchs no tenían el doreohtf 
de hacer ecmejante escarnio al pueblo (M 
SabadeU. Dlobo seflor ha sido alcalde y fod 
el que favoreció de mudo desmedido el i n 
terés de la Empresa del Ferrocarril de Las 
Planas en pasar por Sabadell a nivel, 1* 
que determinó ana eampafla de los conoeja-
fai republicanos y una acción Intensa d«l 
seflor Companys, entorpeciendo y dlfloal-
tando aquel plan de tal modo que ahora M 

Crapta Empresa ha determinado pasar suh-
:rráneamente. De haber prosperado el có

modo deseo de la Empresa favorecida por 
el alcalde, se hubiera ocasionado un na l 
Irreparable a Sahadell. El seflor Pascual 
Salichs es el alcalde de les días en que 
se apaleaba brutalmente a los obreros en las 
Gasas Consltorlales, haciendo que nudidran 
prosperar gérmenes morbosos de ira y da 
encono. El seflor Pascual Salichs es el hom
bre de los negocios polIUeos y no políticos, 
y es cosa de sefialar que persona tan amiga 
y protectora de los lugares slcailpticas, sea 
el candidato de la gente clerical. 

EJ mitin da la Crsu Alta 
Bn la Creq Alta ha tenido lugar el p r i 

mer mitin de presentación de la candidatura 
del seflor Companys, hablando el presidenta 
de dicho Circulo, el concejal de Sabadell 
seflor Vlver. los seflores Ventós y Aragay 
y el diputado seflor Companys. 

El éxito fué extraordinario. 
Hoy el seflor Companys recorrerá los 

pueblos de Allnyá, Palausolltar y Sentmenat. 
Bn todo el distrito, el tfxlto de la candi

datura queda descontado. 
19 señor Companys baqe ahora eampafla 

electoral porque es obligado, pero él ya bn 
estado siempre en contacto con sus elec
tores. No es un candidato de ahora, sino que 
ha sido el representante siempre en oomu-
nleaclón y al servido del distrito. 

Basta sólo registrar las páginas de nues
tro periódico para enterarse de la continua
da. Intetlgentisima acción del seflor Coaa-
pnnys durante todo ese tiempo, cuando ca
llaban y nada hadan Casi todos los domás. 

El seflor Companys es ym al candidato ds 
todos. 

V i l l a n u e v a y G e l t r ú 

Coa qas están con los federales 
y los que les cemsaten. : : El 
frenta único, con la excepción da 
dos diputados provinciales que 
dlcan aar antl-lllgueros", I I Qul-
tándosa la careta. 

Del Ambiente creado en torno de la can
didatura federal es prueba piona la clase ds 
elementos que laboran en pro del triunfo del 
seflor Ventosa. 

Factores que en otros distritos rlflen bata
lla, van en el de Villanueva Juntos, formando 
un frente único, el de la prestigiosa candi
datura federalista. No hablamos de los ele
mentos que simpatizan con ella y que como 

Írotesta contra Ja Lllga votarán la candida-, 
ora de izqulercfis. Nada tendría de particu

lar ssa coincidencia, pues natural es que en 
tina batalla política se formen'ios dos bandos 
combatlentM. Lo qtie si merece registrarse 
es el hecho de./jue ostonslblemento, en actos 

^públicos, se Junten «lemestos distanciados, 
por no doeir-reflldos. \ asi Vemos.que repu-i 
Mloanos de todas las Tendencia^, personan-/ 
dadas del reformisiqO.rabassalres, obreros ]( 

t propleuu'Iod «mparan*Ia candidatura libcra-
^dora del distrito cba «I entusiasmo que me-

reea 'el esfuerzo j-ealizedo en 'la o p i U I po* 
los fedéralos y las condloiones JferíünalM 

, .del sef lor^entos». El milla monstruo de vl-« 
^lanueva acogera todas esas reprssentaclo-» 
nes, con:o Umblén lomarán parto en él vle* 
Jos federales de oirá» 'poaiarcas que guieren 
participar de - los^ i l lo í de' sus •(j'¡>rrelIglona-

M a t a l a d i l l a s 
( c a b r a s ) 
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riera vlIUnéTesM y loa JóTeoeg ífue en la oo-
narra i>« (•«bljtn bajo kt bcodera qua hocr4 
amK) hombre Tlrtooso que se lianió Pi 7 
MargaU. Pende NOUCU^B, que deaea asistir 
• ait'tlia aeto do Vutaoueva, hasta los que 
ao tienen «<la<l para votar, pero que pocen 
• u fe al servicio de v.na causa noble j a? una 
perRonalldad respetable, todos se afaaan por 
•«nlrüiulr al triunfo federal. 

Todos, mrnoa los maniflestamente lllfpie-
rt»s ' , e^lán a) lado del seSor Ventosj. Y eo-
Bo nunoa f.-.üa uaa es-sepcióD, e r i se da en 
las personalidades do Aceió Catalana, que, 
•In ravón ni Juslicii, laboran con Ber'.rftn y 
Musítu. Ni aftauiblt-as. Di acuerdos, ni cosa 
•Jsuibi explica que prefieran la LUga a los 
federales. Tan solo cuesUones de medro per
sonal pcedüii Inducir a proceder de ese modo 
en dMprétfUglo de una agrupacíán que ba 
•abldo abanduoar lo« cargo» oflciales. dindo 
prueba de des::tterrs personal. Ma.fi, ¡ior lo 
Tbto, i;i I fund Uorcn i ni Baaiols son del 
f.i •' • de MaciA. oi siquiera de .M isso!. Marti 
Esteve y demis 0(ine«jtléá qu,! han nabldú 
apartarse de su sido lounlcipal. Si Acrió Ca
talana se ronslitiiTú por l»s abdicaciones y 
oolal>nracionei> do la I.liga, no sabemos cómo 
coborestar su artftad deíendiendo la can-
didatiii-a dfJ "colaljonidor" Berli'ila. Becre-
tos del acta de dir>utado provincl i l , que, por 
otra parte, se es l í a Jugando con seguridad 
de perder. Si de ese modo quieren hacer una 
cosa "¿eria", Dios nos cuja confesados, 
Alaén. 

Agradezcamos todos que se quiten la ca-
t eU ciertas gentes para que sepamos qulé-
•e* non y co haya confusiones lamentantes. 

Por (oríuua esos seDorea no representan 
ItOBoi alguna más que su ambición personal, 
y, tor lo que respecta a caciquerías del dis
trito, no esUn úa l situado.- entre los Ui-

InUrmcdio eómlao. 1: El ragto-
nalltmo y "La gaU maula". 
u8« reía". 

Voi amigos de Eertrin y Musitu, toa mo-
ll»o de inaugurarse en Gavá una sala de es-

EsctAcuIos y organizarse una fuooida teatral, 
uk combinado una fiesta, tirando un pro

grama que eneabesan asi: 
"A Ies 5 de la tarde, 
i.er Els senyors -.'> i Lloren^, BassoU 

I Jausaoa. d ipuú t s pruvineiato; elsenyorBer 
tran i Miuuti 1 attres ez diputáis, reuoits 
ca l'hosutge social, dirigirán la paraula ais 
«ODCorrento, d--••r.lrotllani temes molt Inte-
ressanta, per Catalunya." 

Y luego i'igut el anuncio de que so ro 
• i 4 -•Ai maula" T que se ean-

U r t el "Se reta" de "La* Golondrina.'". 
No está mal y hay que aplaudir el (loo 

humorismo de los organizadoras de la fies
ta: preludio político por la comparsa l l i -

Esra y sus acólitos >— cosa Ineomprensl-
1 — de Acetó Catalana y alta zarsucla 

tomo Terd%üero esneotácuío. 
1 Temas interesantes para Catalu&aT 
Má» Interés tendrán los buenos vecinos 

4t Gevi en ver "La gata maula" y oír el 
"Se reía", que en c-'cucliar los parlamentos 
de esos se&ores que llegan con las goiondrl-
%ÍJS y que se marcharán antes: despuéa de 
las eieccinnes. 

Por eso ha de procurar el distrito que eo 
ViialTa» skluliadoles coa la derrota el 

« a 19, 
La que encuentran • faltar lo* 
musltistas. : : El tinglado as «la
na al cuelo. : : Adelanta. 

Como ea otras ocasiones los elementos del 
wallor Bertrán disponían del favor oficial ge-
lleahan por el distrito sus amigos, haciendo 
•feoarclonea y procesas, según Tos casos. 

Hoy uo disponen da caá reaoUe, como 
tampoco disponen de ta mansedumbre de 
m r l o s obreros ni de loa trabajadores da la 
Marra, de quienes, como al tuviesen alguna 
obligación de dar eon su trabajo el voto, 
galleaban su voluntad. 

Ahora, ni favores cüolales. ni la humildad 
de volar a quleu el amo manda, porqno lo
do el mundo va sabiendo su obligacioa. 

No ea. pues, de estrafiar que careciendo 
de oemejactes euidros, ni tinglado caiga co
mo se cayó en la cap lal del distrito, en 
San Pedro de Ribas, ca Vallirana, en Cu-
beilas, y quo empiece a crugir en Prat üo 
Liobregat, en San Baudilio, en Cervelló, en 
Sitge*.' 

jAdelante, hombres libres del distrito de 
yitlanueval Basta da oaclquerias de cuatro 
EC&orrs a quienes debéis liconclar el día 
29. Voso Iros, y no ellos, debéis cuidar de 
vu^slroa Ideales y do vuestro Interés. 

El sot'ior Ventoaa 
M,'.fiana y pasado maQaoa el sefior Ventosa 

Rolg permanecerá en Barcelona. 
llcprcsará a Villanueva el martes por la 

noche. 

B e r g a 

LA CAnSIOATURA ANTICACIOUII. DE 
VIDAL Y TARRAGO 

Gana terreno por momentos la caadida-
tura del aefior VWal y Tarragó, seoreia-
rio de la Comisión Mixta del Trabajo, por 
lo que slla representa eumo tendencia de 
depuración moral y política frente a la oü-
garqulá monárquica que desde ha largos 
a&os viene representando en este distrito 
el ooade de Figois. 

En la generalidad de los pueblos de este 
distrito, en el oue el conde do Plgols, como 
si se tratase de un feudo, pretende impo
ner la aacdldatura del monárquico sefior 
Pali. coad? la simpatía en favor del seílor 
VWal y Tarragó, cuyo carácter emloente-
n>e»t« antlcaciquil b.iee de su nontítro ex
celente bandera de combate para la p ró -
dma lucha comiclal. 

Berga ha aldo hasta aquí, por abandono 
de loe hombres liberales, uno de los dis-
trílos oatelanes usufructuados por el ca-
rlqulsmo centralista y monárquico. Desde 
ahora, merced a las condiciones del nuevo 
candidato, va esto a eambiar en sentido 
de levantamiento de la conciencia pública 
y de ennobleolntlento y elevación de la l u 
cha «leotoral. 

Mientras el candidato monárquloo, a quien 
patrocina — Ibueno es ropotirlol — el con
de de Plgola se prepara para desnatnra-
Usar la voluntad da los electores, reou-
rriendo a procedimientos ponlbleg, el ao-
flor Vida! y Tarragó reeorre los pueblos del 
distrito, osUmlando. como Ululo de la re
presenta alón a que legítimamente aspira, au 
cárdete.- anllcaelqnil, «pie es hoy un timbre 
de honor al que Berga dará segurameota sus 
sufragios. 

D e l a í r a g e c ü a 

G e r o n a 

Desde haoe varios días, nótaa* en el mer
cado electoral un moviiuianto pueaa veoes 
'.C -alado ca este distrito. 

Los dos candidatos que se disputan el acta 
de Gerona luchan de una^aanera desespera
da para poderse anular mutuamente. En la 
Al ' im i «emana, no obstante loa ofreclnilcn-
tos y loa donativos hechos, o sea la moderna 
er.mpr» de votos que bajo el "oamoaflsw^ 
de la caridad ha puesto en práetioa el lllgiís-
ro Pía y BenM, la candidatura de laquierdas 
ha auMdo varios enteros, siendo la Impre
sión general que la candidatura del s?Kor 
Modo y Vallés saldrá triunfante por ona 
gran mayoría de votos. 

— El Jueves último tuvo lugar en Aaglés 
uo mitin de afirmación repubHrana en el 
que tomaron parte varios oradores barcelo
neses. Ea él, y «a medio de on entusiasmo 
IndcsorlpUble. •« ratificó el acuerdo adop
tado en la reunión anterior de 9poyar coa 
todas las fuerzas al «andidato de l i a izquier
das. 

mo. acordando 
(lanza de llamón Clavorlj y MarCif Salas 

— En el Juagado del Oeste, secn'; 
señor Aiemaay, ha prestido declura.-i'n v , . 
nucí Juan P l l i r (a) El 1'aci.etiudloleadj que 
yendo por la calle de f̂ ans a • . i ipaSado de 
-•-guslln Vltidoms tres ladividuos les h.ci'iua 
varios dlcparos. 

— Ayer tarde ingresaron en la Cáícel C«-
lular, a disposición d.'l J.-c-;i io de íi l u.-
verslda-l, seerelirla de don Ksfact Cavec*, 
que le ha correspondido Instrolr el auaurlo 
¡por el atentado frustra ¡o coutra t i zeflor 
Ouabó, Pedro Balmes Balibona, \madeo a.11» 
Marti, Estanislao Llaui-adó Buguet a Ino-
eenclo Herrero Go^á lca . 

U n a v e r g ü e n z a m á s 

Van a cumplirse seis meses — ¡seis nie« 
ae í ! — que se publicó an la "Gaceta' de 
.Hndrid un real decreto de U Presidencia 
del Consejo de ministros que maada bacer 
eteclivas las mejoras que l a ley de piesu-
puestos autoriza para todos los porleros, 
ordenanzas, mozos do oficio y Bimliareb de 
los ministerios. Y todavía es el momento 
que ios porteros, ordenanza» y mozos de 
oficio eecaiafonados, dependientes del minis
terio do Instrucción pública, no tan par-
Uclpado de estas mejoras, co obstante tener 
los Interesados los reapeclivos Utoíos e«a 
arreglo a los nuevos sueldos, coa la 
agravante de quo los compaúeros de los 
reetaules ministerios vienen disfrutando 
tranquilamente de los beneficios sin levan
tar una sola voz de protesta por el ver-
genzoso alropelto que el Estado espaSol está 
cometiendo con los subaltercúd del minis
terio da Instrueelón pública. 

SI hasta ahora los empleados subalter-
aos siguen el curso de los acontccimieatni 
dentro de « más estricta legalidad, en ade
lante de no hablar claramente los ministro» 
de Hacienda e Instrucción pública, no ten
drán más remedio que acudir a los procedi
mientos que sean necesarios, y podrím eon-
lar al levantar su vos de Justicia contra 
un Estado que no tiene conoiencia de sa» 
misiones, que será oída por todos los estu
diantes de la Universidad do Barcelona, y 
sumaremos nuestra fuerza a la saya, y lo
dos Jimios exigiremos que se haga Jasll««-

Aunque no fuéramos catalanes, y, P r̂ 
eonslguiente, ciudadanos conscientes ^ 
nuestra personalidad nacional, abominarlí-
mos ds un Balado quo desgobierna y pruí-
tituye incluso sus comprar 

, • JOSE M.« POU SAHATEn 
Presldcat da rAseoclaeió d'Estudiant» 

f ^ ^ * 1 ' d^Esquerra Catalana. 

L a a g r e s i ó n d e a n o c h e 

Anoche, « laa diez, el pasar por la eaU» 
de Capellans, cerca de la de Sagrislana. e» 
que csU alluado el Slodicalo l lbw, íooce»-
cio Presser Calvo. aflUado a dicho Slni." • • 
nn grupo de desoonocido» le hizo oeho o oie» 
disparos. 

Presser reaulló Ileso. 
Loa agresores huyeron. 

m u M ^ o n P E m j g r A j . v o E r V O L A T U R O d e l O r . P A D R O 

Cúrale* G R i N ^ j , FORUMCüLOj , ERPEi y loia» las anfermaílada* humoraU». Tómos. duranle ta» Primavera* 
*i quleie con ervara^ Umpla I * aartgra Medicamento veaetal muy acitdiudo qu« cuanta coi» 7 alio* de éxito. • 
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B r e v i a r i o l a i c o 

tíueetfe con taa MPctsionee 10 que 86 
da en 1» e x h i b i c i ó n de p e l í c u l a s . Cuan
do los empresarios de oine anunc ian 
exageradamente una ointa nueva, a f i r 
man que e» ' l o m á s grande que ae 
lia hecho en c i n e m a t o g r a f í a " , y como 
esta grandeza va aumentando a cada 
nueva p e l í c u l a , tenemos derecho a 
creer que l a ú l t i m a supera en m a g -
niiii , ' .*noi»- '5|^R,jpr(^>!a c r e a c i ó n del 
Universo. i a-w 

Las ú l l i m a s eleccioaea, a o g ú a los 
empresarios d e l c i n e p o l í t i c o , son 
í iempre las m á s escandalosas. Asf lo 
alirrna con admirab le ap lomo el i n o 
cuo sefior don Pedro Rahola, el cn<U 
dijo en la r e u n i ó n de la I . l i t p que se 
trata ahora de falsear e l su f rag io . 

¡ M i s t o d a v í a ? Porque con los seis 
u ocho m i l muer tos que la I - l iga hace 
votar en cada r e p r e s e n t a c i ó n da la 
graciosa c o m e d í a pa r l amen ta r i a ya 
«¿taba l o snflcienlemente falseado. 

Est* s e ñ o r Ka lióla es una gar ra fa . 

Q-iienes so wen abrumados de !abor 
en estos d í a s pos t reros de p e r í o d o 
electoral son los per iodiafas . L o s i n 
nominados que desean hacer saber 
que se presentan a q u í o a l l á no nos 
dejan de la mano . 

No soy yo monos y he do c u m p l i r 
los encargos que loa candidatos me 
taeeta.1'**' " • 

No es c ie r to que el i l u s t r e dosco-
rr-cido don J u a n P é r e z haya re t i rado 
su candidatura por Almendra les de 
Abajo, como a f i rma su cont r incante , 
el d is t inguido arivenediao don Pedro 
González. 

E l d i s t ingu ido a n ó n i m o don Lucas 
Rodríguez aspira a la e l e c c i ó n por dos 
dislrifos en los que cuenta con a r r a i -
go: el de Bonete del Arzobispo y el 
de Casulleras del Rio, con el apoyo de 
'as gentes de orden y l a de los g u a r 
dias de í d e m . E l ignoto don Lucas me 
mega que haga p ú b l i c a su seguridad 
•'n el (riunFo y su p r o p ó s i t o do optar , 
' 'ñ ire las actas de Casulleras y B o 
nete, por la de Bonete, s iendo p r o p ó -
silo suyo apoyar luego para el acta 
ue Casulleras al sacrismoche da laa 
"ionjas descalzas, aunque bien v e s t i 
da», de aquel i m p o r t a n t e d i s t r i t o . 

Por ú l t i m o — y en ser io—, el pa r 
tido federal de B a r je tona ha acordado 
'r * la lucha , presentando candida
tura por m a y o r í a s . 

No es fáci l prodecir c u á n t o s votos 
« n d r á ; pero puede conta r i o n uno 
•egnr*,. : ' . 

El m í o . Z 
* 

El s e ñ o r B e r g a m í n , u n gracioso 
" l a i a g u e ü o que fuá hace poco m i n l s -

C a b o s s u e l t o s 

t r o da Hacienda, propone eo u n pe
r i ó d i c o var ios remedios para encan
t a r el lamentable estado de a q u é l l a . 

H u b i é r a m o s agradecido mucho al 
s e ñ o r B e r g a m í n que ap l icara esos r e 
medios cuando f u é m i n i s t r o . 

No lo hizo porqua en aquellos d í a s 
anduvo atareado escribiendo -Jfil d r a 
ma de u n loco" , que e s t r e n ó en M a 
d r i d el ac tor Miguel M u ñ o z , que fué 
uno do loa é x i t o s más . regoci jantes de 
l a temporada. 

U n m i n i s t r o que escribe u n drama 
que hace r e i r y propone remedios que 
hacen l l o r a r ea f ru to que oo se da 
sino en esta E s p a ñ a aiegre y confia '*». 

* 
A cada cual lo suyo, porque a m í 

oo me duelen prendas, y s i - a lguien 
me diese razones de peso para demos
t ra rme , por e jemplo, que "La M o n 
t e r í a " y " E l N i ñ o de O r o " aran dos 
obras perfectas, 70 p o n d r í a a sus 
autores al n ive l de f ray F é l i x Lope de 
Vega C a r p i ó , que ea poner . 

¿ C u á n t a s veces he raspado aqnl 
m i s m o a C a m b ó ? M u c h a » . K l oargo de 
o ó m i t r e se ejerce con el inconvenien
te do que de vez en cuando m u r m u 
ren loa forzadoa de la galera y para 
esta f u n c i ó n de c r i t i c a mo ha pare 
cido C a m b ó t a n delostabio coma " E l 
N iño de O r o " y " L a M o n t e r í a " . 

Pero fuera insensato negar qaa a l 
guna ves pueda tener el c ó m i t r e una 
idea excelente y "bombeablo" y Cam
b ó no es e x c e p c i ó n . C a m b ó la ha t e 
n ido , aunque no la ha llevado a v í aa 
do r e a l i z a c i ó n , pero lo h a r á , y, como 
la idea ea buena, puedo an t ic ipar lo el 
"bombo". • 

L o que va a hacer C a m b ó merece 
p á r r a f o aparto. ^ 

Y vaya la sensacional not ic ia , que 
ha do caer como Vina bomba entre loa 
comensales de la Merienda do U o n t -
j u ' c h , conocida odcia lmento por E x 
p o s i c i ó n do Indus t r i a s Eloe tncsa . 

C a m b ó va a r enunc ia r a l cargo da 
comisar io de di?ha E x p o s i c i ó n . 

¿ P o r q u é ? Po r var ias rozonea que 
me sugieren e | "bombo" que estoy 
d á n d o l o . C a m b ó no quiero caer en
vuelto en el fracaso seguro de la E x 
p o s i c i ó n . . ^ 

No quiere sogulr autor izando con 
4U nombre el despi l far ro que a l l í so 
hace do los mi l lonea pa ra orear ea-
nongfas a los amigos con doa m i | pe
setas monsualos de sueldo y u n tres 
por c iento sobre obras realizadas, que 
i m p o r t a n u n d ine ra l y que van a p a -
RGF a s e ñ o r e s s i n n i n g ú n t í t u l o t é c 
nico para cobrar semejantes gangas. 

No quiero qoo estos a f o r t ú n a l o » 

s e ñ o r e a de la Merienda l leven so g u l * 
al extremo de bacerae l levar a sus 
caa>aa los p e r i ó d i c o s que la Meriondai 
pagar con el fia de ahorrarse la m i * 
ser ia de laa doa pesetas da la a u s c r l * 
c i ó n . • 

No quiere servir do mingo para qa< 
el "hombro do loo t re in ta Hueldos ' i 
conocido t a m b i é n por P u i g y Cata.* 
fa lch , mame cantidadea f a n t á s t i c a s do 
loa sesenta y cinco mil lonea do la E x 
p o s i c i ó n , do ios que ha sacado ya ur.< 
p o q u e ñ e z de aeiscientus m i l pesetas* 
lo que ha producido entre C a m b ó 35 
el ' h o m b r e do loa t r e in t a sueldos^ 
hondas discrepancias q u » ahons as 
han hecho viaibtea y sensibles. 

Y como en el e s p í r i t u de C a m b ó h s 
penetrado como una c u ñ a el oonvea-
c i m í e n t o de qua l a E x p o a i o i ó a no so 
h a r á , cuan que vongo afirmando haeo 
t iempo, desea — y es na tu ra l deaeo—a 
que el der rumbamiento de aquel aai ld 
de amigos y favorecidos, no la. o o j * 
debajo. 

Para que no duden ustedes «le qt i4 
C a m b ó abr iga tan ju ic ioso y r o p ó a i t 4 . 
d i r é m á s : la persona quo parece d e « 
algnada para sus t i tu i r l e en ei cargtf 
de comisar io es el s e ñ o r M a r t í n e z D o 
mingo, aquel excelente s e ñ o r ouo f o * 
alcalde y no hizo ea l a Alca ld ía nada 
bueno n i m a l o . 

Esto ú l t i m o p r o b a r á a l lector qus 
laa cosas (Mtáa m u y avanzadas cuaa-i 
do so le ha buscado « u s t i t u t o . 

No d i r á nadie que be sido nunca 
agradador do C a m b ó ; pero esta gesta 
suya tiene fuerte sabor de c iv ismo %, 
casi mo inc l ina a perdonarle la r̂an—; 
aada do l a c a t a l a n u a c i ó n da loa car-j 
teles del Liceo, en la que — y tambiáaT 
esto me consta — a c t u ó aconaejanio a 
los firmantes do la p r o p o s i c i ó n ¡ n a l * * 
venturada que no la presentasen. t 

A h í queda eso hueao para qua va
yan r o y é n d o l o loa bienaventurados ' o * 
mensaies da l a Merienda de Mont^j 

j u i o h , ' • 
M 

ü n a do cal y o t ra de a ren i .> ' 
E n su diacurso en la L l i g a d^¿f 

C a m b ó que del caos actual de la p.>^ 
I f l i ca s u r g i r á u n movimien to que D4«> 
r r a a los que gobiernan. 

Iniciemos ese movimiento ' , pero nfl|' 
s ó l o para ba r re r a los quo gobiernan^ 
sino a los quo han gobernado y pue-
don volver a gobernar. 

Busqucmoa para esta aani la r ia t á -
rca una esooba p a t r i ó t i c a y coa idca4, 
propias . 

FEDERICO DRRECHA 

Roopuests brevs. — S e ñ o r N . Val l sT 
Tiene u s t ' d r a z ó n y si s lguna d i s c u l 
pa hubiese pa ra «I pecadillo estarltf 
on la naturaleza do la labor p e r i o d í s 
t ica, quo so hace con premura , so l e f 
apr isa y as olvida r á p i d a m e n l a . 

P e d i d 

s i e m p r e E s e l 

m e i o r 
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SomlAnales del OfmpoomXo 4» EspaAa 
Sportlng da OLlón-C. D. Europa 

Coa motivo de Jugarse esta tarde en «I 
«ampo de nuestro club campeón este Inte-
resanlisimo encuentro, la re<teracl6 Cata
lana de Clubs de FOOUMII raeom'.enda al 
público la mis eetrtota oorreedón. Bate afio 
reconocen cuantos equipos nog ban visitado 
la íuiapitalida.l y buena acogida que entre 
nor-otros se les ha dispensado. 

Tambicu esta Urde debe Jugar nuestro 
•qulpo representativo del grupo B, F. u. 
Marllnenc, contra el eampedn de Asturias 
de la misma categoría ea el campo de Sama. 
Esperamos que los valientes mnchadios da 
este elub, lo mismo que los del C. D. Euro
pa, sabr&n proporcionar un día más do glo
ria para el fútbol catalán. 
Oampeoneto de Cataluña de primera categoría 

En el campo de la Unió Sportiva de Sana 
•ontenderán, a las once de la maBatrn, el 
segundo equipo de este olub con el segundo 
del Sabadeil, y por la tarde, a las cuatro, 
los primeros equipos de dichos clubs, co
rrespondientes ai merttado campeonato. 

Ayer tarde se celebró en el «ampo del 
C B . Espafloi el único partido que lia podi
do Jugar eu prtmer equipo oon el Nuselsky 
de Chcoosslovaquia. 

El encuentro no pasó de regular, desta
cándose del resto del equipo su delantero 
centro, que pudo demostrar ser un buen 
Jugador. 

He aquí la colocación de los equipos: 
Nuaelaky: ilocke — Holaubek, Bartyr — 

Hepkal. Vek, Kudrna — Lobel, Kobanrch, 
Natus, Jansa. Hladky. 

EapaAol: Vilsrrodona—Cañáis, Amadeo— 
Trabal, Ellas, Sanahuja — Olarlaga. Llau-
ger, Oonxález. Alvarex, Ventura. 

Venció el Espafiol por cuatro goals a tres, 
obra do Ganáis el primero (de penalty); 
de Ventura, el segundo; magistral fué el 
tercero, que entró Llauger de on certero 
balonazo, y el cuarto lo biso Olarlaga en 
un barullo ante la puerta. 

Lobel, que en la segunda parte actuó de 
delantero oeutro, marcó d'>3 tantos favo
rables a loa checos; el otro fuá Introducido 
por Hladky desde el extremo. 

Arbitró el partido el seBor Lcmmel, que 
ao rayó a la altura acostumbrada. 

B A S E - B A L L 

Hoy se Jugará en el campo del Hipódro
mo un partido do entrenamiento entre dos 
de laa primeras novenas de la Sociedad 
Hispano-Americana de Baee-Ball. 

S O C I E D A D E S , 
En Junta general extraordinaria que ee-

lebn'i la entidad cultural deportiva Grupo 
Helénico, entre otro» acuerdo» tomó el de 
modificar su nombre social, sustituyéndolo 
para lo sucesivo con el de Club Ilclénloo. 

También nmníbrósc a los scDores siguien
tes para formar parte de su Junta dlree-
llva en el presente bienio: 

Preeidente, Arturo Tinloré; vlcepresldcn-
•e, José Cuadrillero: secretario, Pablo Oae-
t á ; vicesecretario, Juan Buxeda; tesorero, 
Ricardo Almuzara; eoclador, Oarlos Fcr-

nánde»; vocal de deportes, Ricardo de Ra
fael; vocal de cultura, Antonio Pascual; vo
cal de teatro. Francisco Hernández, J vocal 
de festejos, Federico Sevillano. 

• • • 
La Unió Sportiva de Sana celebrará 

reunión general ordinaria el día 25 de los 
corrientes en el local del Uro ule de Sana, 
a las nueve y media de la noche do p r i 
mera convocatoria y a las diez de segunda. 

Dada la importancia de los asuntos a 
tratar, espera la Jacta que a la reunión 
conourriran la mayoría de sus asociados, a 
los que Invita por medio del presente aviso. 

Dicha reunión se •ieanrrullará bajo et 
siguiente orden del día: lectura de la Me
moria; lectura y aprobación del estado de 
cuentas; elección de presidente, de cargos 
vacantes en la Junta directiva y Comisiones 

L e s r e g a t e s 

anunciaded per avui a les 10 del m a l í , 
t m d r a n iloo a lea 4 de U ta rda al Molí 
de Barcelona. 
» a * a « « » s « a « « « « « » d S ' a a « » s « f t « * « « a 

P E L O T A 
Campeonatos da patota a mano y a pala 

del Grupo Deportivo da la Caja da Ahorro» 
Se ha señalado el orden de Juego para 

los partidos que esta mafiana Jugarán en 
los trinquetes del O. D. C. A., correspon
dientes a loe campeonatos sociales de pelo
ta a mano y pala, por parejas, do dicha 
entidad. 

Pelota a mano (primera ca tegor ía ) : 
A las nueve, Comin-Bodrlguez contra 

Barnola-Delás. 
A las dloa, Hernáez-Gonxález contra Cc-

mln-Rodríguez. 
A las once, llernácz-González contra Bar -

nola-Delás. 
Pelota a pala (segunda ca tegor ía ) : 
A las nueve, Toullot-Ferro contra Una-

res-MolIné. 
A las nueve y media, liaondo-Luna con

tra Touliol-Ferro. 
A las dio». Linares-Molinés contra Maroé-

Compte. 
A las diez y media, Llzondo-Luna contra 

Unares-Mollné. 
A Ins once. Toullot-Ferro contra Marcé-

Comptc. 
A UB once y media, Lizondo-Luna contra 

'Mareé-Compte. 
Todos los partidos serán a 30 tantos. 

CARRERAS DE CABALLOS 
Otra de las nuevas cuadras que partici

parán en la próxima reunión es la de don 
Slatias Murto, el conocido secretario del 
Jockey Club de Cibraltar. 

Ayer por la mafiana, a primera hora, pre
sentaba el hipódromo animado aspecto con 
la presencia de muchos propietarios y aH-

cionados que acudieron para presenciar 
los galopes de los caballos que ge encuen
tran en entrenamiento. 

AHI vimos a "Reus", a quien le ven
drán muy bien los días que faltan para la 
Inauguración, a lln de que pueda terminar 
oportunamente su entrenamleotn, • a "Re
verte", que está en buena condición. 

"Rooamhole" entrenó a "Sajlor-Lass-
una yegua de acción muy suelta, que podrá 
hacer buen papel en carreras de dlsianola* 
cortas. " An t i quite" y "Oaseonade" galopa
ron JunUs sobre 1,800 metros. 

El veterano "Laredo", que está muy bien 
marcó ol tren a la Joven "Poncella" sobré 
800 metros. 

En fln. "Claude", "Lamotlc", "Gamm, 
van", "Rigoletto" y otros nuevos en esM 
hipódromo, nos causaron la Impresión de que 
las carreras de este afio serán eumameota 
refiidas. 

Se espera la llegada de "Talpack" y. 
"Vertouquet". 
A V I A C I O N 

P en ya da l'Alre 
En sus oficinas de la Plaaa del Teatro, 

número t. ae reciben numerosas de amias 
solicitando datos para lomar parle en la 

Srimera Exposicióu concurso de fotogra-
las de aviación. Igualmente comienzan • 

llegar Infcrlpoiones de obras para la misma. 
Además de la Compaflla Francesa, esta se
mana ae han recibido tres Inscripciones más( 
dos parllculares y una de la Aeroaiutica 
MIBtar. 

La sesión de Inauguración de tan Inte
resante Exposición se celebrará, como ya 
publicamos, an las Galerías Arenas en la 
mafiana del domingo día 6 de Maj i . 

Pecya de l'Alre tenia iniciadas cerca 
de! Aero Club de Catalufia Interesantes ges
tiones pora afbtcner áa autorizaotóa para 
usar el aeródromo de su propiedad, MIO en 
Prat de Llobregat; hoy podemos adelantar 
qua estas gestiones van por muy buen ca
mino y seguramente no tardaremos en po
der publicar el feliz resultado de •as mis
mas. 

Contando ya con tres aparatos, y tal vez 
para muy pronto ion dicho eampo, sólo fal
lará el hangar para dar condenso al desa
rrollo del Interesantísimo programa de avia--
dón catalana que Penya de l'Alre se pro
pone realizar. 

— • • • • • • B » B B B B B B » B i l ( B B » a ( • 

I n s t i t u t o d e Q u í m i c a 

a p i i e a d a 
Ha tañido lugar la clausura del curso qud 

ha venido dando el profesor del Colegio de 
Francia M. Charlea Moureu. 

Ocupó la presidencia el presidente de !a 
Mancomunidad y representaciones del al
calde. Patronato de la Universidad Industrial 
y de las entidades cientincas de la oiudad. 

El doctor Agell agradeció vivamente al 
profesor Moureu su cursillo, el cual ha re
portada enseOanaas de un gran valor y al 
mismo Hampo d ejemplo subjetivo del pro
ceso de la Invención. 

Ei profesor Moureu habló extensamente 
sobre la obra del ilustre químico francas 
Berlhelot, glosando sus facultades extra
ordinarios como hombre de ciencia, como 
amador de las virtudes del humanismo. Ex
puso los múltiples trabajos que han per
mitido la existencia de un campo de aceli'"» 
tan vasto como es el do la síntesis qutml n. 
a la eual debo Importantísimos descubri
mientos la Industria toda en sus múl t ip la 
iplicaoionea. Ur.v . ^ 

El seflor Pulg y Cadafaloh analizó lo» 
factores que Intervienen en la prosperidiid 
de los pueblos y de Ion cuales es uno de 
los mayores la Investigación cieutlOca. Por 
esto — dijo — hay que celebrar la venida 
a nuestro país de nombres como el doctor 
Moureu, que nos traen una muestra de sus 
trabajos fecundos y a la vez una buena 
parte del espíritu sutil de rran.'ia. 

C Ó N I C O S A 

R O D I L L O S T I M K 

E n s e b i o F e r n á n d e z 

R o s e í l ó n , 233-Tel. 1193 A 
IB.A.IEtCJIBXíOasr.A. 
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E l m i s t e r i o d e u n a h e r e n c i a 

V I I I 
S i g á m o á byendd a Ange l A n d r t e l 

11 -ÜI entoldado o envelado que t o 
maron po r pre texto pa ra l levarme a l 
Ayun tamien to estaba s i tuado ea la 
(•laza de San M i g u e l , al lado del A y u n -
lamiea to . 

A la ent revis ta en que se me quiso 
deolarar loeo as i s t i e ron Me a d i ó l a , e l 
•" re tar lo de O l é r d o l a y e l / d ipu t ado o 

•nc-ejal (no reooerdo b i en lo que era) 
Traba l . E l cert if icado que yo tenia de 
la Gasa de Caridad l levaba los n o m 
bres de Piedad Renom y Lorenzo C r e ó , 
y e l peoretario de O l é r d o l a , a l ver lo , 
1?8 d i j o : 

—Sefk-res, no se puede negar que 
este j o v e n e s t á Tecouooido y que no 
os una m a n í a o l ocu ra suya. 

Por c ie r to que en la Iweneia que 
me d ie ron en e i e j é r c i t o , cuando r e 
g r e s é de A f r i c a , en lugar de poner A n 
gel H a r ó , oomo s iempre me hablan 
i lamado, rae p u s i e r o n C r e ó , y esta l i 
cencio debe estar en los archivos del 
manicomio de San B a u d i l i o . 

. A l cesar en l a g u a r d i a el m é d i c o 
que no quiso oer t i f lcar m i demencia, 
l legó o t ro , a c o m p a ñ a d o de M l l á y P i , 
que creo era abogado de d o ñ a Piedad 
Rcnom. Es taba yo entonces r e a l q u i 
lado en la calle de Val ldouoel la , n ú 
mero 11 , 4.*, 1.*, en casa de una tal 
Dolores R e d ó n , en cayo domic i l i o , y 
en m i cuar to , se hizo u n r e g i s t r o m i 
nucioso, ¡ l e v á n d o s e todos los pageles 
que les p a r e c i ó conveniente. 

Tras ladado a l A s i l o del Parque, fu i 
encerrado en u n a especie de celda o 

alabozo, no d e j á n d o m e m á s ropa 
puesta que la camisa y calzooci l loe, 
y tenia que estar met ido en la cama. 
All í me daban la comida po r u n v e n 
tan i l lo que h a b í a en la pue r t a y ha 
bía una m o n j a m u y buena, a quien 
todos q u e r í a n mueho, que se l lamaba 
Sor M a r í a Rosa, y me d i jo u n d í a : 

—No tengas cuidado, Angele t , que 
a t i ao te h a r á n nada. 

Yo estaba asustado porque a veces 
o ía g r i t o s y ru ido de golpes. 

Al cabo de ocho d í a s me d ie ron r o 
pa de la casa y me h ic i e ron ves t i r y 
me sacaron a l p a t i o y la mon ja lea 
d i jo a los oalal ioceros: 

— ¿ P o r q u é h a n t r a í d o aquC este 

hombre, s i e a t á m e j o í q u é nosotros? 
A l cabo del mes fué p o r all í el m a r 

q u é s de O l é r d o l a ^ me p r e g u n t ó que 
por q u é roe h a b í a n met ido a l l í y yo 
le dije que por haber diofao lo que 
rae d i j e r o n don Manuel Muntaner y 
don Enr ique G i l . Y vo lv ió a p regun
t a rme el alcalde ai me h a b í a v ia i taco 
a lguna persona conocida y yo la di je 
que don E n r i q u e GH, oomo era c ier to , 
puea u n d í a me lo e n c o n t r é en el p' 
t i o , y oreo que estaba a l l í porque h a 
b í a sido atacado del t i fus o no «A q u é 
enfermedad infecciosa, y el m a r q u é s 

Er e g u n t ó al d i rec tor que d ó n d e esta-
s don E n r i q u e G i l y a q u é l le di jo que 

se lo h a b í a n llevado a una c l í n i c a c a 
yo nombre y d i r e c c i ó n se a p u n t ó el 
alcalde. 

U n d í a e l ordenanza de Mendiola 
me l l a m ó pa ra l levarme a San B a u d i 
l i o en u n cootae. E l m é d i c o de guard ia 
me p r e g u n t ó q u i é n e s oran m i s padres 
y se lo d i j e . Me pus ie ron en el depar
l a m e n t o de San Bon i to , que era de 
locos fur iosos , y a l l í estuve u n a ñ o . 
D e s p u é s mo t ras ladaron a l p a b e l l ó n 
l l amado de Camacho. 

Estando en San B a u d i l i o me v i s i t ó 
Enr ique G i l , a c o m p a ñ a d o de sus dos 
h i jos , y d e m o s t r ó g r a n sent imiento 
por lo que h a b í a n hecho conmigo y 
me a n u n c i ó la v i s i t a do Francisco 
Por ta , de Mantene r y de Gasanovs; 
pero é s t o s nunca v i n i e r o n a verme y 
s ó l o r e c i b í la v i s i t a de Dolores Ra
dón , la s e ñ o r a on cuyo p iso estaba yo 
rea lqui lado . 

A l a ñ o y medio de estar a l l í dec id í 
fugarme en c o m p a ñ í a de u n t a l Ro-
meu, y aprovechando la hora del m e 
dio d ía , en que los a l b a ñ i l o s que t r a 
bajaban en el a r reg lo o edi f icac ión de 
l a iglesia c o m í a n , cogimos una esca
lera de las usadas por ellos y la a r r i 
mamos a la tapia y po r a l l í nos esca
pamos. 

A i ha l l a rme fuera del man icomio 
c o n s e g u í en t ra r a t rabajar en una f á 
br ica de hielo l lamada L a Siberia y 
estando ocupado en esto e s c r i b í una 
ca r ta a dona Piedad p i n t á n d o l e m i 
t r i s t e s i t u a c i ó n y que, s i no me a l i 
v iaba, t e n d r í a que adoptar una reso
l u c i ó n fa t a l , dando a entender quo 
t e n d r í a que echarme a la mala v ida ; 

pero a l ia lo i n t e r p r e t ó oomo a n a 
nasa y e n t r o e ó m i car ta a l a p>UeMf 
y é s t a mo a v i s ó , d e j á n d o m e u n r e e a M 
ea ra l domic i l io , que estaba en toneef 
o n l a calle de C a t a l u ñ a , y t a r d é oebcg 
d í a s en presentarme en l a calle de G a 
lena, n ú m e r o 1, y a l presentaraae 
d i j e r o n quo quedaba detenido sor b a 
bor amenazado de muer te a d o ñ a P ie* 
dad, ta que no era c ier to , puea ea M 
car ta yo s ó l o q u e r í a decir quo rae v a « 
r í a forzado a t omar u n ma l camino a l 
no q u e r í a hacer nada por m i . Y m í 
me t i e ron en u n calabozo y a l d í a aM 
g u í e n t e me l l evaron al Palacio do Jua* 
t ic ia y mo p r e g u n t ó el juez ai era v e r 
dad que yo h a b í a amenazado a d o W 
Piedad, y le di je que no lo era, y mo 
d e c l a r ó procesado, e n v i á n d o m a a tt 
c á r c e l . " .., « 

••• ••• «*• vea HTT vt* VT| 
S n el re lato que hace Ange l An- i 

d r é a do sus peripecias encontramos 
a l g ú n detalle oscuro que, en prueba 
de i m p u n ial idad, queremos hacer n o 
tar, oomo es l a estancia de E n r l q u d 
G i l en el A s i l o del Parque, por habeq 
sido aislado po r el t i fus o una e n f e r « 
raedad contagiosa. Hemos in s i s t i dq 
mucho sobro esto y nos a f i rma y j u r f 
que es c i e r io . i 

T a m b i é n hemos ins is t ido en el o e í » 
tifleado ds l a Casa de Caridad, que 14 
fué arrebatado en el A s i l o del Par* 
que. en al que figuraban a l pie l o ^ 
nombroa do Piedad Renom y Lorenza 
Creó . K l ha sacado o t ro oert if loadd 
Igual , coa fecha 24 de Mayo de 1921] 
pero el empleado se n e g ó ro tunda* 
mente a consignar los nombres qo^ 
f iguraban en el p r i m e r o , 

F R A Y GERUNDIO f 

• • » a a « a a « s a a a a a a a a a a « a a a a s a a a « ¡ 

C u r a c i ó n d e l a s m a * 

d e s p u é s de 15 a ñ o s de s o f r i m i e n t o 

Don Leandro García, agricultor en Moa* 
forte de Lemui, Lugo, escribe: 

"Después de 15 utos que sufría del Asma 
y de haber usado inútilmente toda suerte dS 
medlcamentoa que arruinaban mi bolsillo, 
ahora rao felicito de haber tenido la Idea cM 
ensayar el maravilloso "Asthmador", pues 
apenas rae apercibo de que tengo slntomaa 
de algún ataque, hago easeguida una íumN 
Kacldn e instantineameote slenl» un arad 
alivio, respiro mis libremente y la t-riais 
se me pasa." 

El "Aslbmador" se rende en las Imeois 
farmacias, centros de espeoifleos y en e l 
depósito general del doctor Schlffmann, ClM 
rls, 71, Barcelona. ¡f* 

m n w H n n n m m B n i m n n 

U N I O O S D I A S 

d a v o a t a e x l c a o r d l n a r U t d e s o m b r e r o * 
p a l a . M o d e l o s 1 9 3 3 p a r a c a t > a l i « r o c o n 

| O B 0 R ' l O O D E S C U E N T O 

O f r e c e n a o a 
p ú b l i c o p 

U p r i n c i p i o d e t e a i p o r a d a p o r a a u * e l 
u e l a b a r a t u r a y e l e S a n d a d e n a o s t r o s m o d e l o s 

i n m n m r a m 
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V e n t a s a l p o r m a y o r y d e t a l l 

HosplUl. 36 y 38. — Sucurssles: CONDE 
ASALTO. 8. CARMEN. 73, RIERA 

BAJA. 26 y FONl ANEI.LA. 17 
Almaofe: C U * BARBARA. 16 b 
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MONSTRUOSA INIQUIDAD DEL' AYUNTAMIENTO POR INCLUIR EN LOS PRESU
PUESTOS DE 1828-24 LA PARTIDA DE 73,000 PESETAS CON EL PIRATICO PRE
TEXTO DEL PACO DE UN SERVICIO QUE VA PAGA EL ESTADO : : ENORME 
BJEGALIDAD DE TAL INCLUSION SI ¡QUE BAILE EL "NERON DE BARCELONA"! 

En loo «pigraflados presupuestos figura 
«na partida de salanta y trea mil paceñas 
•ara cubrir gastos de la comprobación del 
Registro Oseal de las flncae del Bnsaaobe, 
^ue nos produce la impresión de qua fué 
taeliiida en los mismos para lotenlar el so-
korno de los funcionarios del Estado que 
«feclúau aquella operación flaoalizadora, a 
fln de que ae presten a rectificaciones quo 
asignen a los predios de dicha aona una 
recia exorbitante, doblo, triplo o cuádruple 
ée la real. 

Conseguida está Iniquidad, el "Nerón de 
Barcelona" y su pechero, el gobierno muni
cipal rádlco-lllguero, ya se baflarian an agua 
de rosas y en lecho do barra, como la t é -
lebr>; Popea, primera pelleja del Nerón de 
Roma, pues la contribución territorial que
darla automáticamente aumentada a propor
ción del aumento de producto asignado a 
dichas fincas, y la Injusta, ruinosa e Ilegal 
"décima" y demás recargos que sobre la 
total contribución oobiu el Ayuntamiento 
también se acrecerían al compás de la ele
vación do los derechos contribncionales que 
cobrarla el Estado, 

Y decimos ser nuestra eonvlcciún que 
aólo el propósito de tan nefando intento de 
aoborno puedo haber sido el móvil y causa 
determinante de la Inclusión de la catada 
•anlidad en los mentados presupuestos por 
mo iXIslir otra causa inmediata-ni mediata 
de tan monstruosa, pirática e ilegal inclu-
•1ÓD. 

El "cul pródesl" do Un de»vecgonzad:» 
Inclusión sólo en tan villana finalidad so-
bornaUva s« puedo encontrar; pero noso
tros estamos persuadidos de que las expre
sadas oelenta y tras mil peseta» han de que
dar -por invertir, porque los arquitectos y 
4cfliá3 funcionarios del Estado no oomete-
idn la indignidad y el delito de aceptar una 
•ola peseta de la piratería Higuera que de
tenta el gobierno municipal de esta ciudad. 

Si una ves el "Nerón de Barcelona", alm-
blosadu con la taita Higuera, ya consiguió 
que las contribuciones de los predios del 
EnsancJie. fueran duplicaiias y triplicadas 
contra el equitativo y sano entero de los 
•rquitectoa del Cátodo encargHdos de la 
fijación do la renta de los mismos, las se
gundes partes no serán buenas pare el "Ne
rón de Barcelona' y comparsa en sus Ini 

cuos, infames y ruinosos empefios. "Acta 
est fábula", . , le dirán al impúdico y trapa
cero "Nerón" los dignos funcionarios que 
llevan a efecto la comprobación del Re
gistro fiscal por comisión expresa del Es
tado. 

Vamos ahora al fondo jurídico de tan 
arbitraria inclusión en los presupuestos de 
las setenta y tres mil "neronianas". 

De los catorce recursos que contra los 
presupuestos de 1923-21 elevó a la supe
rioridad la Cámara Ollclal de la Propiedad 
Urbana, ninguno boy de tanta eficacia Jurl-
dipa y que "a fort iorl" deba anular los me-
ritados presupuestos como el presentado 
contra la consignación an éstos de las fa
mosas setenta y tres mil pesetas para "aten
der" a los gastos de comprobación del Re
gistro fiscal' de las lincas del Ensanche. Y 
ahí van las pruebas apodícticas. 

La ilegaUdad de esta partida se demues
tra con sólo tener cu cuenta que ni viene 
autorizada por ley alguna ni sirve de pago 
do ningún servicio que deba Ir a cargo del 
Tesoro de la zona del Ensanche. 

EJ articulo 6.» de !a ley de 26 de Julio 
de 1892 para los Ensanches de Madrid y 
Barcelona fija las obligaciones que deben 
Ir a cargo del presupuesto de Ensancho y 
quo deben satisfacerse con los recursos 
ooucedidoa al mismo presupuesto. Estas 
obligaciones son: obras de urbanizaoión ge
neral de la zona, obras para oponer defen
sas al mar y obras que sirvan para Impedir 
las avenidas de los ríos. Dentro de estas 
lincas generales la ley detalla; pero ni en 
el ounjunto ni en el detalle hay nada que 
ge parezca a gastos de comprobación del 
Registro fiscal. 

Pero no es esto sólo. El servicio del Re
gistro fiscal depende pura y exclusivamen
te del Estado, que es quien lo paga y ad
ministra, sin quo los Ayuntamientos tengan 
en el mismo gasto alguno. 

A tenor de lo dispuesto en la Instrucción 

Erovislonal de 10 de Septiembre de 191", 
t dirección superior del servicio corres

ponde al ministerio de Hacienda y la Inme
diata y la Inspección al suliseoretarin de 
Haoiénda; el servicio provincial se forma 

oon Jefaturas a cargo de los arquitectos 
Hacienda y el trabajo burocrático corres
ponde al personal administrativo adscrito a 
los servicios del Catastro. Todos estos fun
cionarios cobran sus sueldos y sus dietas 
del Estado. Luego en el presupuesto del 
Ensanche de Barcelona no puede ni debe 
figurar partida ni cantidad alguna para un 
servicio que no paga y que no tfeno In
versión Juslincada. 

La partida, pnes, de 73,000 pesetas para 
"gastos de todas claseg que ocasione la com-
probaeión_ del Reirisíro Bsoal", de manen 
alguna podía ser lúcluida en los presupues
tos para el ejercicio económico de 1923-21, 
ya que ni la ley de Ensanche autoriza guio 
alguno por esto concepto, ul la comprnlia-
ción del Registro fiscal origina gasto al
guno legal al Ayuntamiento por ser servWo 
exclusivo del Estado. 

También previenen quo Irá a cargo y a 
cuenta del Estado el servicio de comproba
ción del Registro fiscal las siguientes dis
posiciones: la ley de 2» de Dloiembre 0* 
1910 y el real deereto de 5 d : Enero d« 
1911, k real orden de 13 de Enero de 1908 
y la ley del catastro paroelarto de 23 de 
Marzo de 1900, la ley de 27 de Marzo de 
1900 y la Instrucción de 14 de Agosto del 
mismo afio, las reales órdenes de 4 y ts 
de Febrero y la circular de 18 de Mano 
da 1893, el real decreto de 11 de Agosto 
de 1887 y la orden circular de 28 del mis
mo mes y afio y la inalruooión de 20 de 
Septiembre del propio afio, el real decreto 
de 13 de Abril de 1886 y la ley da 18 ds 
Junio do 1885, con ol reglamento pora tu 
ejecución de 30 de Septiembre del mismo 
afio. 

• a • 

IQUO ba iK pues, el "Nerón de Bareele-
na", violador de todos las leyes, destructor 
del equilibrio económico de esta gran urbe 
y autor de Ins mi l Iniquidades neotributa-
rias Uevadas a cabo por el fatídico, funesto, 
falsario y pirático gobierno municipal IM-
guero que deshonra a Barcelona y arruina 
s sus vecinos I 

[A él, ciudadanos, tan villana y artera
mente explotados y timados por tu in induc
ción de aquel ominoso y detestable Nerón, 
perceptor del aleta por danto de loa mu
chos millones que vosotros aflojáis anual
mente por la legión de impuestos y arbi
trios de manlflesta iíogalldan, que el dente-
llero y corsario gobierno municipal niguero 
os viene exigiendo a mano armada I 

IA él y a ellosl . . . 

R ó m o h 5 . R o c a r a o r a 
ABOGADO 

G r a n v í a L a y e U n a , 1 3 

¡ ¡ E N F E R M O S D 

Vuestro I X K U * 

G A S T R O F I L O 

Cviraclón. i r é L & i C L s L <a.e todas las ©ürerm.edaĉ -ss d̂ 1 
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OÍ D I L U V I O Domingo , 22 de A b r i l de 1023 PAO. 27 

m e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

í S e r e t i r a B o n a r L a w ? : : E n R u s i a 

| Insisten Jos d iar ios ingleses en la 
toma re t i rada del p r i m e r m i n i a » 

Bonar Law. E l m o t i v o de ia r e -
cunsisle en la p recar ia sa lud 

jtí '! del Gobierno. E n a ñ o s an te 
as a b a n d o n ó t a m b i é n la d i r e c c i ó n 

anulo conservador y la p r e s i -
Suicia del Gabinete po r causa a u á -

t, V se r á de l amen ta r la dosapar i -
da Bonar L a w do i a escena p o l i -

i parlamentaria, porque no hay en 
j partido quien posea el pres t ig io y 
uulondad que los b r i t á n i c o s le r e -

Iwnocea, £ 1 ac tua l p r i m e r m i n i s t r o 
I Reino Unido es hombro m u y e q u i -

htndo, con saber e in te l igenc ia bas-
nutes para d o m i n a r los graves p r o -
blemas de la p o l í t i c a i n t e r i o r y exte-
nor. Por so seriedad y por su cabal le-

«idad insp i ra generales s i m p a t í a s y 
i merecido l a confianza de sus c o n -

lemporáneos, a quienes d o l e r á l a de-
•pariuión de u n hombre que, s in ser 
u eminencia, e s t á dotado do ezco-
nles condioiones p a r a el gobierno 
su pais. 

b el estado ac tual de Europa , des
de l a d i m i s i ó n del M i n i s t e r i o 

ojd George, l a d i r e c c i ó n de la p o 
toca reclama la presencia de u n b o m -

wn sereno, enemigo de ostentaciones 
jy de aorpresas, p rop io pa ra a r m o n i -
lu r y para c o n t r i b u i r , s i n recelos, a 
la solución de las graves cuestiones 
Nie preocupan a todas las naoiones. 
I B tnLerior M i n i s t e r i o , d i r i g i d o por 
lUoyd George, í u ó el g r a n p e r t u r b a -
w d i Europa. L a s tendencias d i c t a -
•riales del p r i m e r m i n i s t i o , su a f á n 
I* mangonear, permaneciendo cons-

Itotemnate en escena, p ron to a r e -
BfMenlar todos los papeles, j a m á s 
IjWerü n i con sus amigos y allega-
1°°-'. trajeron l a p e r t u r b a c i ó n a l seno 
|*s todos los Gobiernos aliados a i ex-
Jlrtmo de que los aplausos resonaban 
jWmpro en los s i t ios ocupados por 
|"is enemigos de los aliados, po r los 
Ijnicidcií! en d u r a l i d en los campos 
r* batalla. 

M V j o la f é r u l a de U o y d George no 
Jrii seguir E u r o p a , "ni la p r o p i a I n -
|r*'erra. E l presuntuoso p o l í t i c o que 
|*«de la ex t rema izquierda se h a b í a 

apoderado de la j e f a tu r a de una coa
l i c ión , que d e s p u é s de la p a í h a b í a 
perdido su r a z ó n de ser, no c o m p r e n 
d ió que el eje de l a p o l í t i c a m u n d i a l 
se ha l l a en F ranc ia , po r lo quo a 
Eurupa respecta, y en W a s h i n g t o n , 
por lo quo so refleje a l Nuevo Mundo . 
V por no haberlo comprendido, s u 
gestionado por el deseo de sor el p r i 
mero en todas partes, cuando hablaba 
de p o l í t i c a molestaba a sus amigos y 
cuando e x p o n í a sus proyectos i c s u l -
taban s iempre en pe r ju i c io do sus fie
les a l iado" . De a h í la honda p e r t u r 
b a c i ó n d i fundida en todo o l mando, 
a l ext remo de ob l igar a la o p i n i ó n 
inglesa a pedi r l a r e t i r ada de L l o y d 
George. 

E l sucesor, Bona r L a w , so encon
t r ó una herencia p r e ñ a d a de d i i i o u l -
lades. F r a n c i a , y B é l g i c a se hanaban 
m u y dis tanciadas de Ing la t e r r a , que 
tampoco p o d í a contar con I t a ú a , n i 
con las s i m p a t í a s de la P e q u e ñ a E n 
tente. Unicamente A l e m a n i a se s e n t í a 
alentada por la conduc ta del aven tu
rero L l o y d George, a quien alentaban 
algunos Centros de hombres de ne 
gocios capaces de sacr i l lcar a su a f á n 
da ganancias lo m á s sagrado de su 
p a í s . Bona r L a w , con sumo tacto, s u 
po restablecer la leal tad y la a r m o n í a 
en sus relaciones con los al iados, r e 
s is t iendo con entereza las sugest io
nes de l iberales y labor is tas para la 
r e t i r ada do los soldados ingleses i n s 
talados en el R h i n con m o t i v o de la 
o c u p a c i ó n m i l i t a r f ranco-belga de las 
comarcas del Ruhr , conducta p l a u s i 
ble, m u y a disgusto do los alemanes, 
hoy ap laudida por la g r a n m a y o r í a de 
la G r a n B r e t a ñ a . 

L a p r ó x i m a re t i r ada de Bona r L a w 
s e r á m u y sensible po r las causas que 
la m o t i v a n ; pero no t r a e r á consecuen
cias desagradables n i per turbadoras 
pa ra la causa de los al iados. 

* • • 
¿ S o mucre L e n i n ? M u y delicado hn 

de ser su estado de salud cuando han 
sido l lamadas a consul ta las eminen
cias m é d i c a s de A leman ia , de Suecia 
y de Noruega, al p rec io de 25,000 pe
setas p o r consul ta , para que exami 

nen el enfermo y prescr iban u n t r a -
t a iu ieu lo adecuado y eficaz, Y eu p r e 
sencia do semejante enfermedad los 
comisar ios soviet is las han acordado 
aplazar hasta J u l i o la r e u n i ó n de los 
representantes del comun i smo . 

L a H i s t o r i a , en su relato de estos 
tiempos por que padecemos, d i r á .«•:-
guramente , a l re fe r i r los aoonteoi-, 
m í e n l o s que d ie ron al t raste con el 
Imper io de los zares y levanta ron so
bre el p a v é s a los revolucionar ios ex
t remis tas , que cala é p o c a r eg i s t r a el 
mayor de l i r io p o l í t i c o - s o c i a l que h a 
ya v i s to l a Uumunidad , loco de l i r io de 
igualdad rechazada por las leyes i n 
mutables de la Naturaleza, que ha p r o 
ducido muchas v í c t i m a s , que s e g u i r á 
p r o d u c i é n d o l a s , porque no hay nada 
tan p rop io para despertar el odio y 
el a f á n de p e r s e c u c i ó n como el firme 
p r o p ó s i t o de real izar lo i r real izable , 
do hacer posible lo imposib le . 

"La é p o c a de L e n i n " , d i r á n en los 
futuros t iempos, y lo d i r á n C i t á n d o l a 
como ejemplo do una r e v o l u c i ó n que, 
p r o p o n i é n d o s e abat i r el absolut ismo, 
a d o p t ó sus procedimientos para i m 
poner la nueva doc t r ina , y , queriendo 
hacer todos los hombres iguales, le» 
s u j e t ó a la m á s b á r b a r a y dura escla
v i tud . U n socia l i s ta de renombre, M . 
D e s l i n i é r c s , ha escri to u n l i b r o en el 
cual comenta el estado de Ru j i a , en 
cuyo p a í s ha viv ido recientemente. 
En t re otras cunsidoraciones, todas I n 
teresantes, quo no podemos t r aduc i r 
por su e x t e n s i ó n , hace la s iguiente : 

" E l m a r x i s m o ha levantado en su 
con t r a la un iversa l e x e c r a c i ó n . i P o r 
q u é ? Porque el m a r x i s m o , doc t r ina 
exclusivamente des t ructora , e x c l u y e 
los ideales generosos y apaga, cuan 
do no destruye, los sent imientos n a 
tura les del c o r a z ó n humano, y porque 
so difunde constantemente por medio 
de la amenaza y do la v iolencia , y 
porque la doc t r ina de la lucha de c l a 
ses, s in haber sido insp i rada por el 
odio, lo engendra por l a i n t e rp re t a 
c i ó n que la menta l idad obrera le a t r i 
buye." 

M . D e s l i n i é r e s , finalmente, demues
t r a que el m é t o d o revoluc ionar io ha 
sido y es nefasto y de consecuencias 
m u y desagradables pa ra el soc ia l i s 
mo. L a lucha de clases, la equivocada 
i n t e r p r e t a c i ó n que los p ropagand i s -
tas le han dado, ha sido p r i n c i p a l m o 
t ivo pa ra fundamenta r innumerables 

E S T Ó M A G O ! ! 
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protestas y pa ra levantar r e n c o r e » y 
odios inex t ingu ib les , fatales al p o r 
ven i r del soc ia l i smo. Y t e r m i n a d i 
ciendo que ac tualmente él m a r x i s m o 
no t iene o t ros pa r t ida r ios que los e x a l 
tados que se a g i t a n i n ú t i l m e n t e en las 
diversas partes del mundo . 

Den t ro de medio s ig lo las expe
r iencias rusas, los del i r ios del c o m u 
n i smo, las exaltaciones de los m a r 
r u t a s s e r á n una g ran e n s e ñ a n z a p a 
r a la Humanidad , decidida a no r e 
gresar a su p r i m i t i v o p u n t o de o r igen . 

E . COROMINAS CORN'ELL 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Han Tlsítado al rector don José Pallarola. 

; maestro de Riutlarenas, para ciarle cuenta 
Idel estado de la enseflama en aquella po-
blación y el alcalde de Hostalricb con el ar-
ijuitectc «efior Cunlll,, presentando los pla
nos y proyecto del nuevo edificio de las es-

.«•uelas de"iiiflos de aquella localidad, cuyas 
:tt>ra8 comenzarán muy pronto. 

— En el dt-spacho del rector se ha reu
nido la Junta ne Arquitectura escolar, ha
biéndose aprobado la memoria, presupues
tos y planos de las escuelas graduadas de 
Salt (Gerona). 

— SI rector ha admitido la renuncia qoe 
! ha presentado del cargo de ayudaute gratuito 
de dibujo don Manuel Sírvent. 

— El rector de la Universidad, haeién-
'¡OSQ.'intérprete de los deseos de nuestra Fa
cultad de Derecho, y al intento de estrechar 
las relaciones científloas entre esta Uolvar-
^idad y la de la Plata, ha Invitado al doctor 
don Estanislao 7.. Ceballos, académico y an
tiguo pi-otesor de Derecho de Buenos Airea, para que en el curso próximo desarrolle una 
serle de conferencias sobre Derecho inter
nacional americano. 

— El . sMK.r Garulla ha recibido de la 
Hermandad de San Roque de Barbens (Lé
rida) t-inrueata pesetas para las necesidades 
del Hospital Clínico. 

Mafiana. por la noche, en el teatro Barce
lona se celebrarA una función organizada por 
el O. D. Europa a beneficio del mencionado 
Hospital. 

— He aquí la relación de los lítuloa re
cibidos en la secretaria general: 

De Licenciado ea Derecho, don Juan Bur
gas Bosrh; de Licenciado en Medicina, don 
José Deucas Puigdollera, don Garlos Coro-
Tuinas Prats, don Rafael Cases Mayer, don 
José Escribí Ksqué, don Buenaventura Va-
üespinosa Salvat y don Rodolfo Quites Ca-
rnln¡ de perito químico, don Fernando Pous 
Ramlres de Verger; de perito electricista, 
don Salvador Viñas Deis; de perito meo4-

; rdco, don Julián Serrano Castellnou. don Ra-
I in6n Torres Guasch, don Joaquín Kruttert 
Gispert y don Rafael Flores Glsneros. 

El marqués de Garulla ha firmado los t í
tulos de nachiller a favor de los señores 
siguientes: 

Instituto de narcelonS: Ignacio Parpol 
Bruna, Enrique Galofrt Haeffner, Juan Baos 
Reiiacti. Amando Redondo Bonvebi, Luis Ar-
ió Ferrer c Ignacio Roca Carsi. 

Reus: Antonio Sert y Lópes, José León 
AbolaBa. Francisco Plana Rolgé y Ricardo 
l ' ruburu Es t r ió . 

D i v u l g a c i o n e s c i e n t l f i i 

E l m a l gen io e s t á m u y extendido. 
Has t* hay personas que hacen gala 
de é l , como s i el ser u n sujeto i r a s 
cible y de-pocos amigos fuera u n t i m 
bre de g lo r i a . Hay q u i é n se enfada por 
m u y poca cosad la menor c o n t r a r i e 
dad sirve pftra sacarle de qu ic io y p o 
nerle en u a cst&do de ¡ p a r o x i s m o i n 
soportable. 

Siendo yo n i ñ o p r e s e n c i é u n e j e m 
plo de ma l genio que me d e j ó una I m 
p r e s i ó n profunda , que t o d a v í a no se 
ha borrado de m i á n i m o . U n hombre 
iba con mucha p r i s a pa ra a b r i r u n a 
puer ta y sea porque h a b b a l g ú n i m 
pedimento en la ce r radura o en la l l a 
ve, la puer ta no oed ía . Aque l hombre 
se puso convulso, congestionado, ne r 
vioso. Pataleaba, blasfemaba, daba p a 
tadas en el suelo y en l a puerta , y 
é s t a no c e d í a , fimpesó a g r i t a r , que 
p a i v c í a medio loco, y a c a b ó po r « o g e r 
la l lave y morder la , hasta que c a y ó 
presa de u n ataque e p i i é p t i e o . 

Q u e d é h o r r o r i u d o de aquel espec
t á c u l o y luego, m á s tarde, pude c o m 
proba r c i e n t í f i c a m e n t e o u á n funesto 
es para l a salud e l enfadarse. 

Si todo et m u n d o estuviera b ien p e 
netrado de esta verdad, no h a b r í a n a 
da que pud ie ra exci tar nues t ra i r a y 
t o m a r í a m o s las contrar iedades con 
mucha m á s cien t i l i c a que la que aho 
r a tenemos. E n la novela o cuento de 
Baizao "La p i e l de zapa" se habla de 
c ie r ta p i e l m á g i c a que se e n c o g í a u n 
poco cada ve* que su duefio expresaba 
u n deseo. Tan toe fueron los deseos 
manifestados que l a p i e l , h a c i é n d o s e 
m á s y m á s p e q u e ñ a , l l egó a reducirse 
a la nada. Su d u e ñ o no pudo desear 
nada m á s ; el abuso del t a l i s m á n le 
b iso quedarse s in é l . U n a cosa pare 
cida le ocur re a l hombre que se i n 
comoda coa sa p rop i a naturaleza. 

S e g ú n u n m é d i c o compa t r io t a de 
Balxac, el doctor F l eu ry , eada vez que 
noe dejamos l levar de la i r a nuestra 
v i t a l i dad se encoge, como l a p ie l de 
zapa del cuento. A cada ins tan te de 
c ó l e r a , m á s a ú n , a cada momento de 
m a l h u m o r avanza un poco la degene
r a c i ó n de nues t ro o rgan i smo ; nues
tras e n e r g í a s se encogen hasta que 
desaparecen p o r comple to . 

L a i r a es una e x c i t a c i ó n cerebral , 
mejor d i r í a m o s , una enfermedad de í 
cerebro. E l profesor Lange, de la U n i 
versidad de Copenhague, ha estudiado 
sus s í n t o m a s y sus causas. S e g ú n él . 

todas las emociones eon debidag\\ 
al teraciones en l a c i rculación fcl 
sangre y la i r a es resultado dt 
excesiva d i l a t a c i ó n de las peqw-
ar ter ias del cerebro, que produeíl 
q u e . p o d r í a m o s l l a a a r u n caso da] 
p e r e n e r v a c i ó n , una exc i tac ión Un ¡ 
cesiva como i n ú i i l . 

E n el hombre eneolerisado lasL 
musculares que rodean lae arU 
por donde c i r c u l a i a sangre y for, 
una eapecie de envo l tu ra se ponan i 
gidas y t i r an t e s en proporc ión a] 
in tens idad de la i r a . Resultado de < 
es que e l cal ibre de las arterias 
minuye y siendo entonces la 
sometida a m a y o r presida, su 
acuosa pasa a los tej idos inmet 
y los g l ó b u l o s r o jo s , diluidos aa. 
nos cant idad de l i q u i d o , parecen 
m á s numerosos cuando se exaau 
a l mic roscop io . Es tos g lóbulos , fa 
de l i qu ido necesario, se cubren de i 
especie de burbu jas Q granula " 
en toda su superficie. 

Las consecuencias de estas alt 
clones son te r r ib les . E l oorazón 
a t o d a » las partee del cuerpo esta i 
gre concentrada, e i t raordinar tsna 
r ioa/ea g l ó b u l o s , que los tejidos i 
vechaa i n s t a n t á n e a m e n t e ; la con 
t i ó n o r g á n i c a - s e ver i f ica con int< 
dad casi duplicada, la sensibilidad i 
excita ea d e m a s í a . E n tales moiM 
tos el hombre pasa po r u n eioeeo i 
v ida . 

Cuando en u n m o m e n t o dado i*1 
ve m á s de lo que se debe v iv i r , «11 
gan ismo entero padece. E l oio«w 
t rabajo del cerebro y del corazón 
rante los momentos da i r a es un I 
bajo perdido j , l o que es peor, 
t rabajo p e r j u d i c i a l . 

U n gasto de e n e r g í a s en el org 
mo es pe r jud i c i a l s iempre; pero 
pe r ju ic ios son m á s sensibles cu* 
no se compensan oon alguna nttl» 
p r á c t i c a , como la que resul ta del l 
bajo cerebra l o r d i n a r i o . 

L a I r a es, po r consiguiente, unt | 
fermedad pel igroaa pa ra los qu« 
d e á n a la persona i racunda ; pero ' 
pe l igrosa t o d a v í a pa ra ei que tien»" 
desgracia de padecerla. 

r » lo saboa, pues, nuestros 
r e e i "no conviene" enfadarse. 

DOCTOR JDSXij 

A B C A S S I N L L A V 

¡VUEVO S I S T E M A 

I v a s q u e o f r e c e n t n A s g a r a n t í a s y r e s i s t e n c i a d e l m a n d o 

C á m a r a s a c o r a z a d a s y d e p a r t a m e n t o s d e c a j a s d e a l q u i l e r p a r a Baflí 
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[ C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

A I m a r g e n d e d o s p r o b l e m a s 

Quien, •Ba l i zando las candidaturas 
' i se ofrecen a i cuerpo e lectoral , p r e 

fiera adivinar c u á l e s son los males 
te «juieren perpetuar en la c i u -

_ j cuá le s son los Que se qu ie ren 
,rilar, su f r i r l a pro/Undoe er rores . No 

iMdria sospechar que ex i s t i e r an en 
••aMtra t i e r r a u n p rob l ema social y, 
\u problema r e l i g i o s o , i C ó m o no be-
lam de v i v i r a l m a r g e n de E u r o p a , « I 
litrimos al m a r g e n tk) nuest ros p r o -
l|io« problemas? 
I Si no en el fondo , e n l a f o r m a , pocos 
Ikilseg sufren los problemas sociales 
» ana manera t a n agr ia y dospiada^. 
IVi como el nues t ro . 81 no e n la f o r m a , 

• I fondo, en n i n g ú n o t r o p a í s la 
l l t g t rel igiosa cor roe t an to la carne 
Mi la n a c i ó n . Y a pesar de esos dos 
iiroblemas, t a n reales, t e n te r r ib les , 
Ina agudos, a h í e e t á n todas las can-. 

d ida turas c e r r á n d o l e s los ojos, fein h a 
cer m e n c i ó n de e l los , p a s á n d o l o s en 
s i lencio pa ra no a l a r m a r el s u e ñ o 
t r a n q u i l o y reposado del ciudadano, 
que a u t o m á t i c a m e n t e , s o n a m b ú l i c a -
mente, obediente a l a sugestiva modo
r r a de ios par t idos , i r á a depositar BU 
papeleta en la u r n a e l « c ( o r a l . 

No nos podemos resignar a creer 
que aquel los dos problemas no exis 
ten porque el lo d a r í a al t ras te con, 
nues t ro o p t i m i s m o . T e n d r í a m o s que' 
creer que en cada obrero nues t ro h a y 
las posibi l idades de u n b u r g u é s , en 
el sentido agresivo de la palabra, lo 
cual q u i x á h a c í a posible ciertas s o l u 
ciones, pero nos v e r í a m o s obligados a 
aceptar l a rea l idad de una h i p o c r e s í a 
geueral m o r t í f e r a pa ra l a s inceridad, 
que es e l soplo ^vivif icador de los 
pueblos. 

| i M E a f e * 6 a » a a a a a a a a a a a a a a a a a a e - » e a a * a * a a a a » * a a a a a a a a e > B a a a a a a e a 
El flecal. seOor Fernindez Pella, pide pa-
el procesado la pena de dos afioa, cuatro 

s y un día de presidio correccional. 
E n l a A u d i e n c i a 

SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA t t 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L ; 
s ^ 

S»la primera. 1— Juzgado de Ataraaanaá; 
jlkror cuantía. 1— Don Baltasar Abadal y 
p M d a Cinematográfica Orbi. 
I Stla aegunda. — Juzgado del Norte. '— 
IQMbiario. — Don Pablo y don Lula TuruU 
I l ion Raimundo Puig Dor in y olro«. 
I Jaajiido de la Concepción. — Incidente.— 
IDM José María Torres y don Antonio Sala 
| I «troa, 

AUDIENCIA PROViNCIAL 

. ^«wiín primera. 1— Juagados de la A u -
ILI?0'1 ^ Ataraianaa. — Cinco oradores por 
l y * * * . resistencia, Jmrto y uno por eeta-
l a wcalado par* dos diaa. 
I Sefcióa segunda. — Juzgados de la Unl-
••NMad y Oeste. — Dos orales por hurto. 
|BL°E'!C'*B ternera. — Juzgado» del Sur y iMspital. — Cuatro orales por atentado, dia-
l í s v e8t4í* y lesiones y un Incidente por 

V I S T A D E C A U S A » 

Eocclin primera 

in,,*^00*110- — J o s í Martínez Vicente, eon-
% de - °n r?kn*ia- p0-r la- í**11^1? del. G"1* 

I 
de esta oiudad, ohocft con el coche de 

*f» número 180, al cual causó difios Ta-
"Wos en 200 peBeUs. 

^ nscai seflor PoUl solicitó para el pro-
r?y le fuera loipuecta la rouiu de l t & 
•"«las, más Í00 de indenmización. 

8»colón Mguntfa 

w í ^ í 0 ^ ^ - ^ procesado Andrón Garro Ba-
ĵ » ei día j j ^ septiembre de 1922 penetró 
•Is .e»l»WeeüBlento de la oaUe de k Cruz 
g " * 7 nuMraJo, sin violencia alguna, 

pieza de tela valorada en 3« peseta». 

_ Sección tercera 

Hurto. — En la calle Ancha, de esta ciu
dad, fué detenido Emiliano Capilla Clemente, 
el cual llevaba una biclolela tasada en 150 
p*4eta.><, de la que se apoderó en la misma 
calle, frente al número o, donde por breves 
Instantes la dejó Junto a la acera su propie
tario Francisco IbáfWz. 

El fiscal Mflor Vergara solicitó para el 
procesado ta pena de cuatro anos, dos meses 
y un día de presidio correccional. 

Sección cuarta 

Atropello. — 13 procesado Buenaventu
ra Cruselles Pettt guiaba un automóvil, y al 
cruzarse en la earretera de Esparraguera 
con otro, en el cual Iba Jaime Sauinell, le 
derribó, eaus&ndole lesiones en diatiutas par-
lee del cuerpo y él pie izquierdo, tardando 
en curar 119 días. 

El fiscal solicitó para el procesado la pena 
de dos meses y un dia de arresto mayor, 

P O R LOS JUZGADOS 

f Falso dantltU 

Ha" sido denunciado un alemén, habitante 
en la calle de Topacio, por ejercer la profe
sión de dentista tía poseer el correspondiente 
titulo. 

La tfrega maldita 

Ha sido denunciado un Individuo acusada 
de haber suplantado la firma de un médicc 
para que le vendieran en una farmacia de 
la calle del Conde del Asalto cierta eanlldai 
de cocaína. 

A la ciroel 

Ingresó en la eárcel a disposición del Juz
gado de Vendrcll, que lo reclama por un de 

Uta Se tnlsedad. Ignacio Vives VlteUa, don 
mieMado en esta ciudad, plaza de Urqul--
mona. 

Este «nieto está, además, redamado por 
H Juzgado del Hospicio, en Madrid, que Ins
truye contra él un sumarlo por estafa. 

Asimismo se está tramitando por el Juz
gado de la Audiencia de esta capital otra de
nuncia contra él y un pariente suyo llamado 
Ricardo M , acusados ambos de haber cata
tado a don Alfredo Llopls, haciéndole apor-< 
tar en •ooledad una Importante cantidad en 
garantía de la cual le dieron un material que 
meses antes cedieron ea hipoteca a un Banco 
de Tarragona. 

a s a s a s s s a s s s s s s s s s s a s s s s s v 

L a p r o c l a m a c i ó n 

d e c a n d i d a t o s 

Esta maSana, a las ocho, ec constituirá en 
la Audiencia la Junta provincial del eenso. 
para proceder a la proclamación de candida
tos para las eiecclonos de diputados a Cor
tes. 

Esta Broctamaclón de candidatos se rtglt" 
la por «1 titulo IV de la ley electoral, artlca-
los 24 y siguientes. 

Recordaremos que para ser proclamado» candidato bay que solicitarlo hoy ante la 
Junta del censo; haber desempeñado el car-
ge de diputado a Cortes por elección del 
distrito o bien ser propuesto por dos aena^. 
dores o ex senadores, por dos diputados o 
as diputados a Cortes por la misma provínola 
o por tres diputados o ex diputados provin
ciales, slecnpre que todo o parte del te r r i 
torio en que hayan sido elegidos esté comprendido en el distrito. 

Otro procedimiento, desusado, para ha
cerse proclamar candidato, consiste en babor 
sido propuesto por la vigésima parte del 
número total de electores del distrito ante 
las Mesas formadas por el presidente y los 
dos adjuntos. Este procedimiento es eom-

CUcado y trabajoso; requerimiento a la Jun-
1 para que constituya las Mesas del distri

to (tres dias antes); constitución de las 
Mesas el Jueves anterior al domingo se
ñalado para la proclamación; formación de 
listas do electores y de "candidatos a candi
datos" y propuesta "que será oral" de los 
electores uno a uno; Identlflcaclóo de cada 
elector y comprobación de su derecho en las 
listas. La operación dorará basta las cuatro, 
después vienen los eerllllcados por dupli
cado, etc., etc. 

Hoy los oandidatoa, o sus apoderados, 
presentarán personalmente las solioltudea 
documentadas. Una vez proclamados candida 
tos para la elección, tienen derecho a ser pro 
clamados diputados electos según el articu
lo 29 de la ley "en los distritos donde no 
resultaren proclamados candidatos en ma
yor número de loa llamados a ser elegidos". 

Además, los candidatos proclamados l l e 
nen derecho: a fiscalizar las operaciones 
electorales; a nombrar dos Interventores y 
dos suplentes para eada sección o Mesa elec
toral y a nombrar apoderados para todos los 
actos de la elección. Hay que tener presente 
que para fortalecer su Intervención suelen 
los candidatos o partidos hacerse proclamar 
a otros cancüdatos que aspiren a ser elc-
gidoi, sino a usar esos derechos subsidiarlas 
que la ley otorga. 

Tvnbién hay que tener presente <juo la ley 
obliga a publicar en el "Boletín Onolal" de 
la provincia *en todo óaso y sin demora" la 
proclamación de diputados elegidos a tenor 
del articulo 29. 

| P a r a c u r a r l a s e n f e r m e d a d e s d e l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s 
tt c f ' quiere durante la noche descansar en vex de toser , si quiere dejar de padecer ataques de asma, si q u i c -
de J A I T Í M u r i a b r o u q u i t i s c r ó n i c a , a i quiere l ib rarse de la tuberculosis b a s t a r á que se proporc ione u n frasco ^ 
| ) > j * K A B E V I A N compuesto con extracto de diversas plantas medic inales , las cuales tonif ican los bronquis y 
me • 8 h M ' e n d o desaparecer la i r r a t i b i l i d a d e i n f e c c i ó n f i n pe r jud i ca r el e s t ó m a g o . Son M u c h í s i m o s los 
«'•lo tT;onse4ados por su m é d i c o , han tomado J A R A B E V I A N y los resul tados obtenidos con una botella, han 
lio v ln B a " » f a c t o r i o 8 que no dejan de recomendar lo a sus amistades. D e p ó s i t o : F a i m a c i a E l S ig lo . San Pa-

• ,J•, y p r inc ipa les fa rmacias y cent ros do esoeclflcoa. 
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Al comentar el articulo poblfcado en el 
penóüloo "La Libertad", do Madrid, y re
producido en EL DILUVIO en su edloióo 
do «nleayer, tratando sobre el "Caso Ver-
daguer", primerauiente debemos agradecer 
al puiilicista da todas las andacUs 7 <id to-
d M U-s generosidades su ínlervcneién en pro 
de la liberUd de eele condenado. 

La intervención del se&or Alomar nos 
alienta a los que BOO tanto Interés liemos 
venido creando opuilún en favor de Verda-
guer. 

Ahora, dejand? fipcr!; este agradeoimien-
tn, tengo la saUsfaccióa de aclararle paNe 
do su hermoso articulo. 

El aeQor Alomar ha lanzado una* aousa-
ciones sobre las entidades en general, eobre 
las quo me veo obligado, por haber inter
venido en ello, a hacer una pequeña aclara
ción, al mismo tiempo que decir algo sobre 
cate particuiar. 

Luis Vcnlaguer. honradísimo Industrial 
que vivía solamente del producto do su mo
desto establecimiento, debido a su detecta 

.físico uo alternaba coa sus eompaQeros de 
gremio, y con pocas amistadea contaba en 
u ta capital, a excepción da los clientes de 
au esUblecimienl». 

Si Verdaguer hubiese «ido un hombre que 
mbiess contado con amistades coiccíivas, 
casi seguro que éstas en el momento hu
bieran gestionado su libertad, una vez pro
tada su inocencia, aunque parte de esto ya 
.•xistió, pues el vecindario, acompasado de 
los eHeates da su estibleclmienlo, de mo-
jneolo hicieron varias visitas a las autorida-
les y a diversos políticos residentes en eala 
«api tal. 

Estas gestiones favorecían también a los 
¿uatro vecinos que, junto con Verdaguer. 
talaban detenidos y cuya libertad el tribu-

decretó, dejando encartado en el asunto 
U d.-sgraclado tabernero. 

Veriflcóse el Consejo de guerra y. al ver 
lúa salía condenado un tabernero, llamó la 
•tención Arme de varias entidades gremiales 
Is eata capital, y particularme'ite al que 
tato sseribe, que no podía comprendar quo 
iia comerciante o industrial s« met'era en 
asunto como el que se tral&ba, que era tan 
ibominable, y ai ver en la torna que deler-
liiaudus periódico», recogiendo versiones. 
«'• iban puLlicldad a cicilos rumores, que 
jumprometlaa mucho a Verdaguer, entro 
¿líos "ds cus las ír .n«s pertsfwclsntes a lo* 
l«ecracla:c;'?s guardias *s hablan sncentrado 
isntrs da su Ubsrna", como también "qns 
tt tabernero tlan» una hija qus cortejaba 
jon determinad» militar y qus en coneerss-
M n entre ambos te descubrió el crimen" y 
tobra "uns reunión que en la taberna hsblan 
tenido loa cr!m^na}os',, etc.... y otras ver-
ilones por el estilo. 

Buscamos indagaciones, vimos que la hija 
Sel tabernero Verdaguer no poma cortejar 
per tratarse de una nióita, hoy día de siete 
altos, y en cuanto ni hallazgo de las armas. 
itsgún dice el mismo expediente de la cansa, 
todavía se igutra en este momento dónde 
fueron a parar. Todo resultaba puramente 
rilso. Pero, en c»mblo, la Prensa se ocupó 
le estas versiones y debido a ello creóse una 
opinión desfavorable a Verda^rjer y toda 
jestlón realizada a favor do ósts desgra-
f.'ado no encontraba apoyo; muy al coatra-
•- •. pues en numerosas partes les parecía 
jue el hacer gestiones en favor del tabar-
sero favorecía a los autores del crimen. 

El mismo que esto escribe, que a pesar 
de sostener tanto tiempo esta nampada pe

riodística toduvi.i no tiene el honor do co
nocer a este desi^aciado, publicó en EL 
DILUVIO en aquella fecha do» artículos lla
mando la atención de las entidades un ge
nera!, al mismo tiempo que dirigíase por 
escrito al presidente ae una importante en
tidad gremial, que por oi mpaóeriemo y por 
un asunto que estamos expuestos todos los 

3ue lca"mos un establecimiento parecido si 
s Verdaguer, indicándole su intervención 

en favor del induslrial detenido. El terror 
en aquellas fechas se habla apoderado del 
pueblo en general. 

Nuestras visitas, nuestros escritos no en
contraron apoyo; se nos kaela el vacio y en 
alguna parte se nos contestaba no muy co
rrectamente, creyendo en las falsas versio
nes uue se habían propalado en la oapIbtU 

Estas gestiones tas hice antea de que el 
capitán general Qrmara la sentencia. 

De lodo ello pueden dar fe el señor Bel-
ir.onfe, presidente de los taberneros de Ora-
IHU f . no Verdaguer; el seflor l 'uig, 
prusidento en aquella fecha de la Acromfa-
ción de Taberneros de Itarcelnna; el seSor 
Llopis, presidente de la Unión Gremial do 
Barcelona; el señor Aitadill, del Centro de 
flrcmlos de Oracia; el seflor SayoL presi
dente da la Asociacii'a de cafés, bars y si
milares y do la Federación do líquidos, y 
los mismos industriales y vecinos do Ver
daguer. 

No eocontramos apoyo por ninguna parte. 
E;a tanto el terror y miedo que se habla 
apoderado, que creían podría ocurrlrnos algo 
a nosotroa.rmt 

Eran imiy criticas las circunstancias que 
atravesaba la ciudad. 

Tuváncs quo deslsttr de nuestras gestlo-
aea. aguardando otra oporluoidad. 

Han pasado tres aflos y pico del ho
rrendo crimen perpetrado. 

No hemos perdido ni un instante en nues
tra memoria al compaOcro a quien las 0̂ -
cuostancias, en una mala hora, involucraron 
en un asunto horrible que no cometió. 

Kl dia 16 de Diciembre último, día mismo 
que cumplía el tercer aniversario de tal des
gracia, creímos llegada la hora oportuna de 
volver a hacer gestiones para alcanzar el 
indulto del compañero Luis Verdaguer, cuyo 
primer acto póblico se celebró por la tarde 
del dia 4 do Enero último en el Círculo de 
Gremios de Crac!a. 

Desde entonce» ha lomado tal inorcraenlo 
eí U campafla que se ba hecho nacional. 

En teda EspaSa unánimemente se pide la 
pronta libertad de Luis Verd.iguer, 

Hechas todas estas aclaraciones, ya ve 
el distinguido pubücista den Gabriel Alomar 
que las entidades, principalmente las gre
miales, no nos puedo mover el remordi-
mleuto de q'ie nos habla en su articulo en 
íav . r de la libertad do Vcnlaguer, ya que 
en su tiempo acudimos en auxilio de este 
condenado. 

Y para terminar: 
Alomar no debe dejar de prestar ayuda 

a una campada tan humaniUria y tan l-nta. 
Este llamamiento lo hacemos extensivo a 

todrg los publicistas de Espafls. pues la l i 
bertad de este Inocente se Impone. 

BABTOLOME AMIGO FEBREIIA3 

C a m i s e r í a s i D £ A L 
Lee nw «aailüi mi» barVo 

V i d a r e g i o n a l 
B A R C C L O H A 

Prosiguen loa preparativos e l e ^ f w 0 . . , 
gran entaslastno, por esUr descontado ai 1 
triunfo del alnisU Luis Moret. 

Las agrupaciones socialistas han aoonu, 
do luchar eoa el solo objeto da <iu.) no 
opaque el articulo iO, lo que no será 00.! 
que, además, la Juventud NarionaUsla ¿i 
proclamado candidato a su presidente loa 
Antonio Marfá y Serra. De manera qu9 sor I 
osle distrito tenemos tres candidato par»' 
la lucha. Todo lo contrario de lo quo oou- i 
rre en el vecino distrito da Arcovs, doaj» 
los ministeriales M i l i y Campa y el iwróa 
de GOell juegan a ver quién gasta más 
pesetas en la elección. 

Ya está preparindose una caravana S» 
electores de aquel distrito, avecindados oa 
la actualidad en nuestra ciudad, para apro. 
veehar las pesetas que caigan. 

Y . . . viva la pureza del sufragio. 
—• Ha sido suspendido en su eargo i» 

juez da primera Instancia de este partila 
don Francisco Anmatell y Tusqucts, y, j 
gún se dice, se le instruye sumarla por LA 
Jues especial. ¿Qué ha casado 1 

— Para la excursión que realiza nula» 
na Ja Sociedad Iris a la ciudad de C;roni. 
están inscritos ciento cincuenta soelos. m 
aoompafiarú ia delnmeión del Ayuntamiec. 
to y visitarán lo más notable de la Icmot* 
tal ciudad gerundeose. 

— Por fin va a sor una realidad la coni» 1 
trucclón da una nueva estaolón de pasaj*-* 
ros en el veeino pueblo de Vllasir de Mir, 
posterrado por la oélelire pitada a los l 
Core» Dato y demás consejeros d« la COBI-< ; 
pafiía de M. Z. A., a causa de la pared CODS< 
traída a lo largo de la vía que lea priv* 
por ocmpleto la vista al mor. Ya era hora { 
Je qi¡e razonaran. 

El oorresponsa!. 
PHAT DB LLODBBGAT 

Promete ser un acontecimiento la Cest» 
del pedal organizada para el día * dd pró
ximo Mayo. La Comisión organlsad.Ti hi 
puesto gran empefio en que resulte lo mi* 1 
lucida posible y el veoladarió ha 
trsdo el mismo anhelo, ya que lian sida 
agolados los tikets puestos a la venta Firi 
el sorteo benéfico que tendrá lugar el mis' 
mo día de la fleíta por la maflana. 

Les olcllstas de Barcelona serán recibí' 
dos por gran número de los do risa, caá l 
3 comp^fl a miento do música y auto-ids'lM, 
hasta la casa comunal, ea la que quelarí* 
d-positadoa cuantos trofeos deseen los 6X' 
eurslnnlstas. 

Antes de medie «lia una mrtslna locar» 
sardana» en la plaza y por la tarda naSrt 
partido de foolball. 

—• L"» pñrtidarlos del soroalenlsU T J>' 
bloso cala anista, ce» un momio de T.3*1 
oesetas anuales del aborrecido Estrío e*-
pnHot. seflor Bertrán y Musltu, estin q"* 
echan lumbre por el peligro quo c^cw f 
acta de su amo con motivo de salir ni P9" 
!enque el seflor Ventosa y Rolg. Vamos » 
ver: repiiblloano» del distrito do VWsnue»". 
si trasquiláis esos borregos. , 

El corresponsal. 
TARRAQOM 

BEU3 
fl Sigue el tiempo metido ea aguas coa ; 

.-nnalgulante PonWoto de los agrioulton^ 
que ven aal^adas sus cosechas 

— En la plaxa del Mercad» han a:'-. 
cldo las primeras cerezas ds la lempo'* 
vcndléndoís a buenos preeioe, graoias a -
calidad primeriza. . 

— No obstante la finida sequía, Pf."^, 
tase superior la cosecha de 'ruta oj» ^ 
en esta comarca, viéndose la mayr" 
árboles repletos de finito, espeeu 
clssa de pepita. 

E l corrcspnnsa-

¡3 
ta i» 

D e s d e e l 2 5 d e l a c t u a l s e e x p e n d e d 

t o d a s l a s l i b r e r í a s y q u i o s c o s en 
M a r c a 
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E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 
tbriz COII«M pono •nform».- y 9a mulds camMan «n Ncvedad** Us cosaa. — El vienie* por la pocho, 7 despula de soa-Mirierse «• h'jvprt ult-s la representación d« •veo Irla", que estaba «nuociada, por tu-¿. - -.oii ÜJ la eíiiipillca María Coucaa, 

tj¡¡itrco difloultades de orden interior ea k oireccií" de la compaftla quo venia ao-btiiilo ta dlelio teatro. Como cobisecaeaoia de telea díBcallsdc» y le ti-̂ er comunicado la reicrtda tiple que w tda en el caso de abandonar tcmporal-•eate la escena, el s«ñor Maurento, que t ahora habla formado parte de la tin-;•• • -Í, en compañía del maestro Aull, cotnu-
Íie6 a éxtu que ge separaba de él 7 dejaba, 
tl-rA-, la direcri6n escénica. 11 muestro Aull se hizo cargo en scgu'da le la K.jpresa 7 designo para director de «eena al excelente primer actor Modisto til. que Untos éxitos alcanzó la pasada tcm-
ftriúí en el teatro Victoria, 7 aUlniameute M el propio teatro NovedaJea, en el quo tra-ktji uc^'- que debutó la ccmpadla. Miria Conesa, que tanto ba entusiásmalo Ü público de Uarceloaa, sufre una afoc-óte en la garganta, 7 tan pronto se halle MUtidCida, reanudara eu artistica aetua-lUa, para sejuir dando a conocer BU origi-Ml y i'spt-ialiaimo trabajo, renovando asi K.->¡.i6a loa triuuíos que por toda la Anédoa latina, ba caaqiiisfado durante vatio» ¡dios. Ea una amable carta que noa ha dirigido. Mirla Conesa, después de darnos las noil-»j» que resácelo a su separación de la com-0" Ivovcdadcs dejamoa consignadas, I iproveclia nuestra mediaoidn para bacer fc.'tsUr *a agradecimiento al público de wfííior.a, qu" tan bneoa acogida —. dloe •iU -- la ha diepeosido. > • • Junto con "La Montaría" quieren, an «I «xpletar "SI A»". — Sigue prupor-fisn; !iiiu Ilenoa en el teatro Nuevo la popu-Unsi::.i sarzuela de Bamos Martin y maes-g Guerrero "Ui Montería". Kl mar-J* próximo por la larde y por la noche se ü'.raa doa cxlraorillnarias r.picsen-jjdones de esta obra por el InlntltaMe CUAT-Que la estrenó en Espafia: Federico Amparo b-ias, Tanlta Lhiró y Ha 

Pwa «1 miércoles por la tarda se prepara • pan ikoontcclmlenlo, consistente en la griMe de "Kl As", q;ie li compañía Cabaltó 
••TI montada con todo el decorado que » J* para el estreno de este gran espec-' en Bareeloca. En dicha obra Am-f»"' ' Saus eonsfgue un scQaladlaimo trlun-Padre Segura Mee de su capel do "As" •* c:eaotón 7 la deliciosa tiple Tana Lluró ••¡MuiiulWble. 

la noche del miércoles, ecn "La Mon-¡Tj* • se anímela la novedad da "La Alta-J"4 . cantada por el novel barítono Anto-r. 0,v*!_Uer'» (je bonita y potente vo», <"« dobutarli eso «lia. 1 • • • ««nU del Victoria no ta duermo.—La ĵ l'reaa del popular teatro Victoria no cesa ib-,0?*'6' ti rúbíieo cuantas novedades y I "«cUvos eslin a sa alcance. .̂"'.Koparado para hoy dos grande* y ír-•̂TOnnrUB fureiones. Por la tarde n pon-J» en ««eéna "El gato moalés" y pon Qué é* ''̂ ••elootl'' y por ta noche el nuevo ;>-ci ci-niento, nunca visto en Barcelona, M-'-j'̂ scnlarso a la vea dos "Marinas". l(,i,*s'''-'narln partido, interpretadas por las jín* BugMlo 7 Huertas; tenores Arlelli • JVrnu>3? barítonos Moreno y Valls; ba-^̂Uwnad̂  y Balaguer; dirección, maestro 
I fc^u'>r*x,,,u> "«srles se estrenará la revista 'an ,ol'> íemándex y maestro Pare ra "Ja ¡üf *!1 •!, 8e?unda parte de "Qué ós gran l JS, .n* • Por 10,13 ta campallia y el po-l ' ^ Avellno Oalccrin. 

La • • • |«î aJ|u* •• etlá preparando en •< Pollora-I •Sstrñl L B empelado en el Políorama los I*»» n <,,,' Julí«ete en tres actos "Los dltl-*4B i,0'Íe* • adaptación castellana da lla-^ ''ortugaoli l José Jíari» CasteUvI, da 

I» graciosa *>nL catalana de Lamberto Es-calor, "Kls última Roveüala". l'iclm adaptación, qae ba fído Acogida COIT gran carillo por la Empresa y por efnotable 
(irinier actor seGor OOell. oue dirige y mon-a la cf>ra, «eri Interj'relao* por los prinei-patea elementos del aplaudido cuadro escénico que actúa en el elegante y coquetón teatro de ta Rambla, Para después de "Los tltlmo* Boaales" «e prepara el estreno du la obra de Aruiohes "al fué don Juan Andalas" y otra de Mu-601 Seca. Luego se dará por lerminadi la temporada. Bcspecto de la que etnpexait en Octubre, ce dice que se separurá de ta compañía el actor scuor Gfiell, que piensa dedicarse de nuevo a ta sarzuela, y que tampoco cstari. la scDorita Asquerluo, la cual se irá, s- ju-ramente, al Lai'a, de Madrid. La nueva formación te harli a base de Alfonso Tudela y, según te murmura, por influencia de éste la Empresa esli resuelta a no dedicarse casi exoíuslvamcate al género de obras dislocadas, sino a representar comedias Unas y de enjundia. 

e • • 
En el teatro Beroolona •« cetebreré mañana un homenaje al Club Daportlve Europa y a beneficio do! Koapttal Clínico. — Deseosa la Empresa del Barcelona d9 contribuir a enjugar el déficit por que pasa el Hospital Clínico y al propio tiempo celebrar un homenaje dedlc«dp al C. I>. Europa, campeón de Catalufia, ha organizado para malana, por la noche, vn gran festival. La notable cempafiia Alarcón represen-tari la preciosa comedia en tres actos, de gran é»to, "Mi prima est* loca". A continuación se celebrará un selecto oonclerto en el que tomarán parte los eminentes artistas Sarobo v Olióla, del gran teatro del Liceo; la liederlsla seflorlta Carmen Amat, el popular tenor Emilio Vcn-drell y. flnalmenle, se estreñir* el "Himno del Oíd» Deportivo Europa", de los geHorcs Casas y Qulrós. Áteadlendo al fln !)e*iéflco del festival y ti bonkenajo al celebrado campeón de Calalú r, a, no es avealcrsdo tscgnrtr que ma-flana •« ttestari el cofjuetón teatro Barcelona. nueicALi-s Pabio Cesáis en Beroelonsu—ProcedenU? 

del extranjero se halla de nuevo en Barcelona nuestro eximio artista Pablo Casáis, terminada la brillante touruée dol Unido Invierno, durante la cual ba dado mis de sesenta conciertos en las principales poblaciones de Francia. Bdlglo*. Inglaterra, Estados Unidos, Cañad* e Isla de Cuba, habiendo renovado en todas ellas sus habituales triunfo-, V Aparte de sus eonclerlo'a do violoncelo, ht dirigido también algunos conciertos, no habiendo podido aceptar todas lis peticiones ne se le han dirigido por falta material de 
•rapo. • La fama de Pablo Casa'.s como director de orquesta lia trascendido ya a todo el mundo musical e Incesantemente ee le dirigen proposiciones de tas orquestas mis afamadas, que el maestro se ve obligado a rechazar para poder atender a ta misión cultural que viene realizando en M patria. En breve daremos a conocer los proyectos del maeslro Casáis para ta presente temporada. 

C I N E S 
Path¿-einoma. — ConllnW triontal la proTocdón de "Veinte alloe después". Los rapltnlos séptimo y octavo, qne se están pasando actualmente, superan en Interés a lodos los tnteriores. La escena de It decapitación del rey Carlos I es de una emoción Indescriptible y d* una fretentaelón Insuperable. • 
La tctualldad espaBota de ta "Révista Palhé" es. asimismo, muv del agrado del numerosa público que asisto a diarlo a este lujoso Cinema. En olla «e exhibe euanto de n'iiable ocurre en Esna>Sa4 rindiéndose cnlto preferente a ta nota deportiva. 
El estreno de "La agonía de las Aguilas", que se ananoia par* fecha muy prd-xima. promete ser un acontecimiento. La Prensa francesa ba dagietdo t esta film Jos «ais rjluroiuia «taírio». 

E l M u n i c i p i o 

Ayer nwfiaot el alcalde tccidcntal, sefior Maynés, y el marqués de Alella, que acababa do regresar do Madrid, aoompa&adoe del ca-pilin general, el Jete de los servicios técnicos municipales. seBur Cabestasy, y cuatro técnicos del Ayuntamiento, visitaron i s oflelnss di la sección topográfica militar, encargada de levantar el plano lopogrifleo de Barcelona y sus contornos, donde examinaron loa trabajos de ta misma, hechos por oierlo eon gran perfección, por lo que fueron felicUadus el Jefe de la sección y demás personal. 
E B ta visita la sección aludida recalé al marqués un plan» do la finca que éste posee en .Mella, como gratitud del alojamiento que dispensó al personal de la misma encargado de levantar el plano lopogriQco du aquella publaeidn y tus alrededores. Los vallantes fueron obsequiados cen un "lunch". — En el despacho de la Alcaldía ha sido firmada la escritura de cesión a favor del Aruntamiento de terrenos viales comprendida entre las calles do ta Diputación, Le-nanto v Cranvla Diagonal, por dofia Dolores Cuardiola, hotuéndoso satisfecho It eactidad de te.9i9'25 pesetas. Fué autorizada por el notario aeBor Paura. — Con motivo de celebrarse mnCana It fiesta de San Jorge el alcalde accidental, sefior Maynés, ha dispuesto que sea featlvii para las oficinas municipales, •««««««••«tt ««f 

UKA COMUNICACION D E L CAPITAN 
G E N E R A L 

E l s o m a t é n y l a s e l e c 

c i o n e s 

EN BUENAS PALABRAS, LOS C¿ LA "PAU" TRIPLICABA BON INVITADOS A ENfUN-PAR El. ARMA DURANTE LAS JORNADAS ELECTORALES. 
B «apllin general, como Inspector de «0-malenes, ba pasado una comunicación al c->-mamlantu general de éstos recordándole iwe en los próximas dias de eleccióa loa soume-nes, manteniendo la mayor libertad para ta emisión Individual de sus votos, deben abstenerse en absoluto de toda coacción al acto como fuerza armada, "por ser precitamente la mis característica condición de es!e instituto, como de todos los armados, saber desligar de au organización la actuación cu-dadana, que resultaría coaccionada sl alguien emplease tu Jerarquía o fuerza en violón-tar función tan importante como ta eleeto-ral". En la referida comunicación se aBad« que tes autoridades y auxiliares deben velar por el eumplimlento de estas prescripciones. 

M a n i f i e s t o c o m u n i s t a 
La Agrupación Comunista de Barcelona ha pubUoado na maní IIesto electoral, que ro repredueimoa per su mucha extensión, paro ex trac lamo* por au Interés. • Tras de decir que la Lliga Regionalista es en eirá ación política genulnt de ta burgae-sK catalana, que el partido radical no es ya otra cosa que un conglomerado burocrático y que los socialistas, por sus colaboraciones, han veohlo a parar en una organización ex -cma del oapilailgmo, aconseja a los traha-Ittres que voten la candldalura eomunlsta, e es la verdadera candidatura de la luoha clases, ya que el abstencionismo que Crró-nente ee ha venido practicando ha cuido en un fracaso bieu notorio y lamen-IHable. Los oomanislas, según Indica el manlOes-to proyecta»: Priuero. La unión de ta litase obrera en un frente político que se proponga acabar . eon el lerroriamo y vencer t ta Lliga, el I iuslrumcnlq de ta Patronal, 
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Y segundo. Crear opinión y íaerxas en 
pro de la Internacional Comunista, de la Sin
dical Roja y de la reToluclón rusa. 

Presentan como candidatos a Juan H. 
Acher (Bi Poeta), condenado a muerte; a 
Manuel Vlllalqnga, presidiario, y a Juan Po
zas. Leandro Carro y Gonzalo Sani, obreros. 

Para que las entregáramos a nuestra dis-
tlnsulda colaborariorá Uofla Regina Lamo, 
hemos recibido las sumas Indicadas a contl-
nuaoión, con destino a un fautor do la esta
ción de Marlorell (M. Z. A . ) , el que se 
halla enfermo de gravedad. A dioho modesto 
entpleado aludió la señora Lamo en uno de 
sus interesantes artículos. 

De un maquinista de Gerona (M. Z. A . ) , 
5 pesetas; de don Blas Rclg, 1 ; de B. M.. 
6. Total, 11 pesétas. cantidad que la seQora 
Lamo hará llegar a poder del factor t a -
termo. 

Pida V. manzanilla Castiza da Sanlócar. 

A las nnoe de esta mañana se celcbrari 
en ol te«lro Cómico el acto de designación 
de 10a señores que por iniciativa del Co
mité Federal integrarán la candidatura de 
Blsnificarión de Izquierdas. 

Usarán de la palabra los señorea Robert, 
Bulu, Flatuerich, Llucb y otros. 

La Agrupación Socialistas convoca ur-
g íu temeute a sus aullados para que pasen 
esta tarde por el local social, a fin de en-
t'-rarles de las instrucciones referentes a las 
elecciones del domingo próximo. 

L A P i E F O B M A D O R A 
Q r á n p e r f e c c i ó n en vo lve r gabanes 

y trajes a l r e v é s . T r a f a l g u r , 9. ! . " 

Anocto nos visitó una Comisión de ciu
dadanos aniigos de los detenidos con mo
tivo del supuesto atentado contra el señor 
Cambó, abonando la huena conducta de é s 
tos, esperando su próxima libertad. 

El pueblo de Senlmenat celebrará hoy y 
mañana su fiesta mayor. El Casal Naciona-
jÜSta lia organizado diferentes festejos, en
tre los cuales figuran varios bailes a car
go de la acreditada orquesta Unión Artís
tica, aumentada por el popular profesor de 
tlmpnni señor Z(»rigot|l«. 

D e s p u é s del descubrimiento! 
do A m é r i c a p o r Co lón , 
UÍCOÍ' del Po lo da O r l v o 

- es la m á s grande i n v e n c i ó n ^ 

Han comenzado a recibirse en el domicilio 
de la Federación de CooperaUvas de casaa 
baratas de Cataluña y Baleares (Canuda, n ú 
mero 13, i . * ) , las contestaciones referen
tes a las ponencias que habrán de discutirse 
en el primer Congreso de Gasas Baratas de 
Cataluña y Baleares. 

La ícctia de inauguración del citado Con-
igreso se lia acordado en principio que sea 
el día 10 del próximo tana de Mayo, debien
do haber remitido las GooperatlvM las po
nencias y conclusiones provlulouales para su 
examen por la Comisión Informadora de las 
mismas nombrada al efecto antea del día 
30 del actual. 

La conferencia que mañana habla dé dar 
M r . A Bertrand en el InsUtut d'Estadla G«-
talans ipieda trasladada al miércoles s i 
guiente. 

= I'ed'd Fino Postín, el mejor vino de Jeres. 

fEs cada diá mayor el número de los visi
tantes 'iue acuden a examinar las valiosas 
c íocciones de'obras eapeciaUzadas cxpu«3-
•tas por el Cercle de, la Llbraliie ea el Pala
cio de la Mancomunidad, siendo de uotor 
que, no obstante 1Q reslriotívo de la denomi
nación dada a este certamen (Exposltloa du 
Uvre S-ioatiOque Francals) el Comité cr-
ganlsador hoce en ó! un Sello alarde de obras 

i no compivnJidas ca los limites de la cien 'ia 

pura (Bellas Artes, literatura, turismo, gue
rra, marina, etc.). 

Otro de los poderosos atractivos coa que 
cuenta la mencionada exhibición es* que los 
"amatours* puedan adquirir en el acto jas 
obras seleccionadas en forma relativamente 
ventajosa, ya que la actual depreciación de 
la moneda francesa determina en favor del 
comprador una ventaja del 50 por 100 en el 
valor de cualquier lihro. Por ello las tran-
aacclonea aumentan a medida que se divul
ga tan interesante concurso. 

1 H A K O - k l O d A ¡ 

SOi^J LrOiS M E J O R E S 
P R U E O E I V S E 

La Junta consultiva a inspectora do es
pectáculos, siguiendo sus visita» de Inspec
ción, estuvo en los teatros Goyo, Cómico y 
Comedia, dando cuenta del resultado de su 
gestión a la Junta local de espectáculos. 

El gobernador civil, al hablar oon los po-
riodistas. manifestó que se proponía entre
gar a la Prensa, una ves terminada la iospoe-
ción. una lista de loa locales que reuniesen 
¡a» debidas condiciones de seguridad en caso 
de Incendios y otra de los que earoclesea de 
dichos requisitos. 

Pedid los vinos do Jerez de Diez Hidalgo. 

Hoy dará ea el Fomento del Trabajo Na» 
cional don Guillermo Graell su anunoloda 
conferencia sobre "La situación tributarla do 
España". 

Siguiendo la costumbre establecida en 
anteriores conferencias del señor Graell, em
pezará el acto a las once en punto para ter
minar a ¡as doce. 

* N Í S 

S A N G C R O Ñ I W I O 
\ R C M O N T S E R R A T ? -v•; 

Mañana, a las nueve da la noche, dará 
comienzo en el Ateneo Enoiolopédloo Po
pular el cursillo de "Iniroducoión al estu
dio de la Filosofía griega", qoo explicará 
el doctor don J. Sorra liunter. 

Mañana, a las dlea de la noebe, tendrá 
lugar en el Centra AutoAomista de Depen-
dents del Comerg I de la Industria, el aeto 
inaugural de la Exposición do fotografías, 
presentadas al concurso fotogrifleo, orga
nizado por su sección especial de fotograua, 
ea cuyo acto se dará a conocer «1 vero-
dloto del Jurado calificador. 

C e n t r í f u g a (garant izada) 
Seloctd, p a r a colmados, Restaurants 

v « o n f l t e r f a s . 
F á b r i c a : Daguorfa, 16 , Junio Ja lma I 

-Han visitado al gobernador loa presiden
tes de varias Asociaciones de propietarios 
de Barcelona, para exponerla se hallan so
lidarizados con el criterio de la Cámara de 
la Propiedad Urbana, contra la ' implanta
ción de determinados arbitrios por el Ayun
tamiento barcelonés, que graván la propie
dad. Indicando además que se bailan alar
mados anle las fabulosas sumas a que as

cienden ya los presupuestos munlclnaiu, M 
Barcelona, que agobian al coiitribuyccUJ 

propietario Q inquilino. 

La Inscripción al banquete organlu. 
por los Amigos de la Instruodón en lioa 
de don Luis Durán y Ventosa, y quo tent 
iugar el próximo martes, después de ta 
minada la sesión inaugural, puede ha 
en el mismo hotel Rlts. 

= A d i s p o s i c i ó n de la empresas del 
concier to se encuentra en BarcBlonil 
el c é l e b r e t enor andaluz Sr. G u t i é m d 
que t a n buen c r i t e r i o t ienen formadal 
de este cantante cuantos allcioaadoil 
han tenido ¡a d icha de escuchar sa| 
famoso do do pecho. 

Dnieiiio: M e r . i O M a j i l 
La Delegación regla para la represión dtll 

contrabando y fraudo en Cataluña (GobierB»! 
civi l ) , invita a las Corporaciones merco*! 
tiles e industriales y a los particulares p«f"j 
judioados por la competencia de aquel co.! 
morolo fuera de ley, acudan a la misma Mtil 
ia exposición de sus quejas u obsemcl»<l 
nes, que se tendrán en cuenta «1 adoptar ksl 
medidas de represión, en la seguridad da I 
que cuantas indicaelones hagan verbalmen-<l 
te o por escrito con respecto a conaemtj 
el Incógnito, derecho a percibo de r^a'"' '! 
por confidencias, eU»., serán cscrupuloM'j 
mente respetadas. 

L A I S L A D E C U B A V \ n 
J o y e r í a , P l a t e r í a , Re lo j e r í a 

P laza-Rea l , 12 — C a l l e del Vidrió, l | 
T e l . A-403 

Inmenso su r t i do en medallas da oral 
y p la ta y o t ros a r t í c u l o s propios parí 
p r i m e r a C o m u n i ó n , a precios reduoi» 
dos y fijos. 

El sábado próximo, a las nueve y cu**! 
de la noche, el profesor da la Escoeb to-1 
dustrlal de Vlllanneva y Geltrú, doctor ta-
rlque Galvet, dará en el Centre Autonomía» 
de Dependenta del Comer? I de la ' " J * ! 
tria, una oonferenoia sobre "Radlogriia J 
Radiofonía". / 

Durante la conferencia, que tendrá 
rác te r de vulgarización cienlíCca. por ¡n** 
diaclón de un aparato de modernlslnn c M r l 
trucolón se podrán oír loa señales PCI>a2| 
lares del Observatorio do París d« ' ^ f J j 
horas, las tranamlBlona» do la Torre E1"?; 
a las 2 Í horas 45 minutos y las c i«" 
estaiolóa alemana de Nauon, a la» I * h0'2r 

Además, si el estado atmosférico 10 R?L 
mite, «1 doctor Galvet hará que el Pí*"5 
oiga en alta vos la Radiofonía proci-*"" 
do alguna 'do las estaolones que a w 
de la conferencia manden palabra o mo«0" 

L O T E R I A N A C I O N A L . . 
E l n ú m e r o 28.768, agraciado con » , 

segundo p r e m i o ds Ptas- 70 '0l ' r ¡ . ! 
mayor de ios que h a n oorresponuido 
Barce lona éit e l sor teo de ayer 'w^ 
sido ¿ x p e u d i d o j p o r .1» a n t i g u » y ^ 
d i t a d a ^ d i r y n ! s l r a ¿ i < } n n ó g s . 
ñ a M a r í a Gaiilc'a t i ene instalada " ¡ 
la 3>Iaia f í ü e y a , B ü m . «. ds « s t a cluo»» 
habiendo expeffSido t a m b i é n laá apro
ximaciones y 20-iMHete9 de la centeniM 

D i c h a A d m i n i s t r a c i ó n -tiene * 
venta . lo| i a i lletas pa ra el *QAt0 
t r a o r d i n a n o de 11 de Mayo, « " ^ 
p e r m i o m a y o r es de 3.000,000. 

La secretaria de la' Jnhts munlclP*1 * 
f-Tposlclone» de -%rte, avisa a lodo» ' J ^ a 
-listas qúa han eonourrido a la " P , , 0ji-
fle Primavera 'que pueden pasar por i - * 
^inas del Palacio de la Industria loo1» , 
-lias.laborable» hasta el 27 del oorrlenw.^ 
recoger el carnet da entrada n1^.1'" 
cohibición del resguardo de eptp.P8110 
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Ayer tard« DOS vía)tí un» seflorltt p»r« 
I M í s t a m e » <{uc bableudo ksisUdo diiran-

k medio «do con vartas oompaflírts suyas 
11* AM<J«mla prrparalaria teletonistas, 
•M i nK" Uo&a Móalea U)ar«U, ésta ha 
btáo de presentarlas al examen verifloado 

,1) dfa i9 del oorrlenU, cuyo compromiso 
coa traído con sus alumnas. 

I | t fTRE. l i cchuras desde 40 p í a s , c o r -
| t tmericano. Calle do las Flores 12, b.* 

A causa de las obras que se realizan en 
k galería gAtloa del Palacio de la Geno-
nHdtd, se ha dispuesto que el dia de San 

U entrada sea por la p l au de San 
Mae y ia salida por la escalera del Inslilut 
fístudls Catelans. 

Podrtn las lloreras ocupar el patio do 
¡l^etealera gúUea y patio de los naranjos. 

. fe El dfa 1.* de Mayu i n a n f j u r a r á In 
Umporada el G r a n Valnear lo Vioby 
Cttaláu, de Oaldas de Molavel ta . I n -
fonnes: A d m i n i s t r a c i ó n , Rambla f l o -

[tH, 1«. y-.-r • » 

i causa de haberle pisado el caballo que 
l*ba, en la calle de las Tapias, el oarre-
HM Juan GuinoTarl Bases, du 51 aflos, re-
KÍUI con usa herida contusa en el pie ix-
|*n lo . _ 

riüa que MatUTleron ámbos, José. W-
a largo na fenomenal pudetazo en la 

NM a tu mujer Ramona Pernal Benot. 
Li bronca sucedió en el domicilio con 

to<, Pablo OarU, 18. bajos. 

Huios f Motos Taxis 
lodos los de la F e d e r a c i ó n de 
Alquiladores I t e ran el L I B H E 
distintivo de la F e d e r a c i ó n 
ADTOS de 1.» categorfa (encar
nado), 1 P í a . k n i t r o . ; autos de 
i . * c a t e g o r í a ( a z u l ) , 0'80 para 
1 7 2 « a i e n t ó s . 

Bodas, bautizos y ezoursio-
aes colectivas a precios m a y 
económicos . 

Todas las reclamaciones se
rán atendidas en las oficinas de 
la F e d e r a c i ó n . A r i b a u , n ú m e 
ro 21 , entio. , de 8 a 5 tarde. 

Solicitar tarifas gratis 
b un taller de cerrajería de la calle 

ffjjnolrodooa el obrero Franeltco Molina 
¡¡•Wi, de í 7 aflos, causóse una herida con-

tn la mano Izquierda. 

Emperador*, do Dial Hidalgo, Jerez. 

n^J caballo mordió en la ralle del Beata 
w « al transeúnte Mcente SoBgó Soldevlla. 
• W sfioe. 

i h * t / resultó con heridas en el brazo de-
| y mano laquterda. 

C a r a m e l o s P i r o p o s 

. * dueflo da la potada El Mayoral. sHa 
¡Mbt. i ^ 40 San Hafael. esparció por las ^Melones, con Intenelón de acabar coa 
SVWetos, una oanUdad de áeldo olortai-
¡ 2 ° ' *Jn percatarae de que con sus me-
J2" radioalea ponía lamblín en peligro la 

1.°* Ua personas. 
i» iíSyy*IíleDle. poco después de regadas M.3a*)lt*eiooe8 con el original loscotTclda. 

dormir en una de ellañ una se&ora 
^" j j ^^Mar l a Martines, con una bija suya 
!Wo5 meSM- A l poco rato de esta» - % j O | 
(^ j^ . notó la seflora un malestar inexpll-^ g ^ U g a vtbiáos como a! fuera a^Bp^ 

'.:;"^n,-M se arrojó de la cam», abrió la 
I - a* at la bábítaeióo y. mirando a su 

s "otó qUe ja criatura calaba palidlsl-

i y como traspuesta. WB esperar mis ¡a 
eogio en brazos y sabó de la habitación en 
demanda de auxilio. 

EHa se repuso en seguida, pero la ñifla 
ftié trasladada a la Casa de Sooorro de la 
oalle de Barbara, donde se le apreció una 
Intoxicación de -peonóstioo grave, produelda 
par las emanaciones del teiüo clorhldrieo. 

fc= A Jafrio de los experlos el ca fé 
de C o s í a Rica de esta cosecha es de 
calidad s in precedente, y el ca fó Selec
to L A G A R Z A es Costa Rica esoogido. 

P r u é b e l o y se d e l e i t a r á saboreahdo 
el r i q u í s i m o c a f é de cosecha nueva. 

Venta en colmados 

del Centro Autonomista de Dependientes del ¡ 
t^omerelo se celebrarán extraordinarios í es - > 
tejos. 

El propama es a base de sardana- y ;on- i 
eíertos de obras musicales. Alguna- de las i 
primeras tendrán lugar en la Plaza de Sac 1 
Jaime. 

En el Hospital de la Santa Cruz falleció 
Adolfo Castañeda Carrabes, que resultó con 
quemaduras graves a consecuencia del In
cendio IntencTonado ocurrido el día 17 del 
actual en una barraca, sita en la playa de 
la Mar Vieja, y del que se acusaba a un 
sujeto apodado "E l Nen" y "El Llaroh". 

El Juzgado ha ordenado el traslado del 
cadáver al depósito del Hospital Clinloo, 
para serle practicada la autopsia. 

Devocionarios, m e 
dallas , r o s a r i o s , 

e t c é t e r a , pueden adqu i r i r s i ' g ra t i s con 
cupones L A U N I O N . — P e t r l t x o l , n.* 12. 

Ha quedailo encargado de la sección de 
lo eontenelosn de la Exposición de Barce
lona el letrado don Josó Maria Alrolrall. 

Ea el teatro del Bosque los elemenlos de 
Acció Catalana celebrarán cala maflana. a 
las on<'e, uo mitin Je. propafcMiida de su 
oandiditiura. 

Loa dlsriirsos correrán a cargo de los se
ñores Martin Esteve, coneejal de estte Ayun
tamiento; Luis Nicolau d'Olwer. ex tenien
te de alcalde: Jaime Bnfltl y Matas, diputado 
orovioolal y presidente de Ae<"ló Catalana, 
y el candidato Antonio Revira y Vlrgill. 

Excursión coieciioa a París 
Facu l t a t i va a BRUSELAS, A M B E -

RES, 8TRASBOURG y REIMS. Salida 
el d ia 20 de Mayo. Detalles y p r o g r a 
mas en «1 ORFEO D B SANS, oalle de 
Sana, 78, y en l a p e r f u m e r í a I D E A L , 
Cortos, 642. } 

Esta maflana, a las once, y eco motiva 
de la inauguración de las escuetas al aire 
Ubre del parque del Guioardó, la banda 
municipal ejecutará en dWtio parque el si 
galeote programa: 

Primera parte.—"Marelia triunfal", San
cho Marracó; "Juny", sardana. Carreta; "La 
dona d'algua". preludio, CasadenionU 

Segunda parte. — "Tassarba", Morera; 
"Tres glosas de cantos populares", Sancho 
Marracó; "La Santa Espina", sardana. Mo
rera. 

No se ejecutará ninguna obra fuera «e 
programa. 

f 9 a Q z a n i l l a M C a s t i z a u 
la mejor de Sanlúoar. de Dlex Hidalgo. 

En el restaurant Martin se celebró ayer 
una comida intima en honor del conoejal 
de nuestro Ayuntamiento don Julio Marlal 
para conmemorar el 50 afllVérsarlo de su 
meorporación a la vida pública. 

En loe sitios preferentes de la mesa to
maron asiento el homenajeado y el "cau
dillo" Lerroux, v después, Indirttlulamente, 
la minoría radical en pleno del Municipio, el 
ex aloaldn seflor Morales Parejo, el Jefe de 
la minoría radical de la Dipulaolón. seflor 
Pérez de Rozas, y loe amigos inUmos de 
Manal señores Hurtado. Moles. Juaoy y 
Utrillo ( M . ) . 

La oomida abundó ea charlas y anécdo
tas intaresanllsimaa y terminó con un dis
curso de gradas del •veterano edil. 

Con motivo del eeguado aniversario dal 
Poment de la Sardana, en ¡a pala de actos 

F i n o R o s t i r ? 
de Diez Hidalgo, el mejor vino de Jerez. 

Increíble parece que haya geni. , tan poco 
¡sorupulosas que se aproplto los mo
destos auxilios que se mandan a los aol-
dauo.i de Africa por sus famñias. 

Nos ha visitado el padre del soldado de 
aruilcrla Juan Boada, que presta servicio 
en Leuta. para raanl restarnos que remite a 
su hijo alguna pequefla oaulidad eu sellos, 
y llegan las carias, pero no los S'.Uos. 

C o m e r c i o y f i n a n z a s 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
París, cheuuc, 43'40; Londres. 30'3(!: Ber 

Un. 0 035; Vleua, 0'015; Roma, 3«"«0: Bru-
solas. 37 50; Zurich. 118'50; N'ucva York, 

eiiaües y Pnigberí, 5. en t . 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro, 6 . — T e l é f o n o 1231 A , 

BOLSA DE MADRID 
Inferior ceutado, í l ' 0 5 : Amoitiiabl» 4 

por 100, SS'TS; Amortizabi.- 6 por 100. 
OS'SS; Exterior. se'SO; Ban.-o de KspaPa 
587; Bau.-o KBpaflot Ue Crédito, 1*9; Banco 
Rio de la Plata, 2r!6; Asuoareras ordioarias 
48; Cédulas. SS'iO; Alloanles, SfiVW; Fraii 
eos, ir;,-: Libras. 30'30. 

S a n c o d e C a f a l u ñ a 

CKNTBaLt 
Hambla Estudios, 4 

n A R C B L O N A 
AOBNCUS: 

N. ' l . Gruí Cu Olería, 8 
N / í . Sau aadréti, M 
R.'S. SalmerOa 111 

Valores, Capones, Giros, 
Cambios, Banca 

Apartado de Uorreos S3S 
Mrecclón leleyraioa CATA LO.siA34Fr 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANOO 
DE OATALUBA 

Oro. — Alfonso. 1!5; Onxab. 18150; Isa
bel. IIS'SO; Cuartos, 12V50; Pequeflo, 

I t á ' M ; Dólares. 6'*6; Lftraí esterlinas 
3 r 5 0 : Francos, i24'60. 

Billetes.— Krancos, 43'10; Liras, 3 Í ; 
Libras esterlinas, 30 »0; Mareos, O'OS; Ge-, 
roñas, 0 '0 l . 

M a r c o s y c o r o n a s 
Bi l le tos y cheque, compra , v e n 
de y admito ea cuenta corr iente 
a la vista j a plazo con buen 
i n t e r é s , la 

BANCA LOPEZ QÜESADA 
Caspa, i i 

CAMBIOS DE DI V M M CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FAU LITADOS 

POR EL BANOO DE CATALURA 
Portugal, 0'31 pesetas escudo; Argea-

tiaa, S'3P peso; H otan d i , 2'57 florin: So* 
cía, 1'74 corona; Noruega, i ' i l i corona: 
ijieoo Eslovaqula, I f ' es 100 coronas; Po
lonia, 0 03 100 marco*. 
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- 8 A N U N C I O S 

M i l p e s e t a s 

al qu) prevéate - ú o s u i - i x «lo s d n d «lo melorda 
quo .»« dei D r . p t z n ae Uurceiuna y qu» curen roas 
prunlo y ra.i.c i ia.-iii9 Mdaü las e n f e r m e a o d e n 
u r l n - i r l a s - Cuar^ota y cuatro «tiua ae exllocr*)-
<:ieiiw. Prumladas con uieiiai>aa He uro en cuantas 
Ex(;OBlciones se han presfiitadc. Huleas aprubadaay 
reoomendadns por as Heaie< acaUfinl^s de Barcalo, 
na y Valiurra. VanaH ( orporaclonen clenilOcasy ra-
no'ubrados pr&i'Mc isdlitrlatiienta las preaciibea. re-
coa-cien lo veníalas suhre Cudns sns Blmlian-s, Kar-
macla del D r . P l z a . Plaza dol Pino. S. Barcelonay 
principales TnrmAcias ne Bsoanay «ni*'ica. 

U n a b l en -
n o r r a g i a 
aguda no 
puede con- ^ ^ 

c r ó n i c a 3¡á j l f l ü g f j g S 
lempo se 

na seguido la cura con d " M i l i t o l 
Cste producto científico impide el 
íkijo y reduce la inf lamación. Liega 
á secar completamente e! canal. 
C o m o antiséptico, " M i l i t o l " esteri
l iza los conductos, d e s p u é s da haber
les ^desinfectado. C o m o uroií t ico, 
disuelve las concreciones que pue
den i r r i ta r e l canal urinario y con 
stituye el medicamento capaz de 
combatir con el mayor éx i to las con
secuencias de los flujos: cystitis. p r o -
statitis y t a m b i é n la leucorrea de la 
mujer. El cuerpo m é d i c o recomienda 

este p ro 
ducto tan 
e f i c a z . M I L I T O L 

Depositó rio «eaerali UALMAU OLIVERAS. Paseo Indnstrlart-BarcB-ion» 

R E U M A T I S M O S 

Se calman r i p i d a m e n t e 
tomando un sello de. > 

K A L M I N E 

El remedio más eficaz para 
curar toda clesa 

de dolores : 
Jaquecas, Neu
ralgia», Dolorep 
de Cabeza, Do
lores de Muelas* 
R e u m a l l s m o * 
f i e b r e s , l u m 
bago, ele, ele* 

os . f A s n o ccNen*!.! 
Establecioientoa D A L M A l i O L I V E R E S . S. A . 
Pateo do la Industria. 14 • • B A R C E L O N A 

l i n ü i t i Mnpr in 

Unico quo !» cura sin baüo ANTISAR-NICO 
M A R T I , el preferido de loa señores médicos, sus 
imitaciones resultan caras, peligrosas y apestan a 
letrina. Venta en todas las tarmaclaa y calle de 
PARLAMENTO. 17. — pesetas frasco 

X 

YUS BRilllIRljlS 
mumi be u mm 

B a s t a d a s u f r i r i n ú t l l m a n l a '•• 
d a d l c l a a s mntarmtsttaamm, 

r u c i a s a l m a r a v i l l o s o dss-
c u t i r i m l s n t o d a i o s 

M D r . S O I f B E 

V í a s u r i n a r i a s : f í T . * " ^ 
msmrrsuicloQes, uretrltls, proctatitls, orquitis, cistitis, gota m'-
lltar, ate, díl hombre, y vulTltis, vaglnltls, metritis, uratrltit, 
cistitii, aneiiu* flujos, etc., de la mujer, por crónicas y rebcM^ 
que sean so «.irán pronto y radicalmente con los Cacheta del 
lit. Soltré. I.os enfermos se curan por 81 solos, sin Inyecciones, 
lavados y anUcictrtn de sondas y bullas, etc., tan peligroso siem
pre v ouc necesitan la presencia del médico, y nidle se enter» 
de su enrenueilnd. — V«nt«: B osMtan caja. 

I m p u r e z a s d e l a s a n g r e : 
Slfllla (avsriOBlS), eczemas, herpes, úlceras varicosas !llagas da 
tas piernaa), erupciones escrofulosas, eritemas, acné, urtlcarlt, 
etc.. enfermedades oue Menen oor cansa humores, vicios 0 In
fecciones de la sangre, por crónicas y rebeldes que sean, se cursa 
pronto y radicalmente con laa Pildoras depurativas del Dr. Solvré, 

i que son la medlcaclún ileouratlra Ideal y perfecta porque sctüs 
regenerando la sangre, la renuevan, aumentan todas las ener-

™ glss del organl-mo y fumentaa la salud, resolviendo es breve 
.•; tiemno todas las úlceras, llagas, granos, forúnculos, supiiraclún 
lili «le las mnrosas. calda del cabello. Inflatnaciones en general, etc., 
|.|| miedando In piel limpia y regenerada, el cabello briuanlo y co-
._, pioao, no defsndo en el organismo buollas del pasado. Wentai 
•* 6 pesetas frasco, 

i l O e l b i l i d a c i n e r v i o s a : ir.TfSTs 
«** de v"s"jr sexual), pelnclonsa nocturnas, esparmatorraa (pérdidas 
ID .seminales), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de ca

beza, vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, tembloraj, 
',, palpitaciones, trastorno* nerviosos da la mujer y todas las mv 
•'• nlfcslaclones de la Neurastenia o sgotamlento nervioso, por crd-
Hü íJcas y rebeldes auo sean, se curan pronta y radicalmente con 
III) las Orejeas potenclalea del Dr. Solvré. .MrU alie un medicamento 
-,• son nn enmonto esencial del cerebro, medula y todo el ílstem-t 

nervioso, indicadas e^neclulmcnto a los agotados en la juventud, 
I por toda clase de excusos (viejos siu'afios), para reenperar n-

Un tegramente todas sus funciones v conservar basta la exlreuia 
X >'ejei. sin violentar el organismo, el vigor somal propio da i> 
m edad. — Venta: s oaaeua (rasco. 

Agente exclusivo: Hija do José Vidal y Ribaa, 8. aa O., 
v Moncadi. Barcelona. Vanta: Beoaia, Rambla de las Flores, 

Farmacia oalart. Princesa. 7. y principales farmacias da Eapalls, 
I; Portugal y América. 

T r i u n f o s e n s a c i o n a l d e l o s c a c h e t s d e l 
T-%-r- 1—1 / x " V T V T T 0,1 tosiiioonlo mas na ios ¡na--a—'X . - t J - ^ A . JL -LTV J . ct,oj qu« vamos reciblendJ-

Sr. Dr. Havnl 
Uny Sr. mío: Batoy tan acradecido da habar w™'*? 

•na cacbxts. que DUQCS me cansaré en recomena^n^ 
«uar isudoei roiiat-> que ya ea la? calas, como un eraar» 
cuerdo v olaiá es tañera , nicho foueto; an podír da ""¡"T 
loa que sufren ULH* (HKAOIA. ya quo con aua oíase"-
podrían limeta evitaría. 

ueoo advertirle, qna despuéa da pa-lecer doi s"" 
una Bieaorrairla, cansado de tomar un sin linde •'SP^Í0. 
Ildades, noté un gran alivio a las primeras tomas y esw 
totalmente carado al tanotaar la tareera cala. hv 

Inún. expresarle mi aloitría y ̂ atufaccnJa en Qúf . i . 
gm pOb;ica la presenta rellenándole p j r su buen aeu» 
ea sus cacheta. ^ ^ L w 

Me es irrat^of^e^rm^ a usted qulon le saluda y 
8. S. U. 

(robrleadol M^rrM. ' i enero 1 * 
Sd yacllt v nruoba hov mUmo los (TAGSKTS IWtt» Dr. HA^^'VÍÍOBS 
Ualiau da v o á u e u Kspiaaeuoisa oe^alíi, Itambla FíOros. 11. « a r ^ 
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L A D O T R A N V I A B A D A L O N A 

A V I S O 
A todos Jos que tienen solicitados solares en 
Dadalona se avisa que el próximo domingo, 
día 29 del corriente, se procederá a la venta 
de los terrenos que en la actualidad detalla
mos. Planos a disposición de los interesados 
en casa de 

A N T O L I - C a r m e n , 6 7 

CORREDOR DE FINCAS MATRICULADO 

N O T A : R a z ó n e n B a r c e l o n a , c a l l e C a r m e n . 6 7 , t o d o s l o s d í a s , y e n B a d a l o n a . p a r a d a 
" t r a n v í a d e l A r r a b a l , B A R D I S P E R A T I , l o a j u e v e s y d o m i n g o s , d e 10 a 12 y d e 4 a 5 . 

E x p o s i c i ó n d e l M u e b l e ? D e c o r a c i ó n d e I n t e r i o r e s 

n V I a y o - J x x n J L O X 9 2 3 

L o s a b o n o s q u e se h a n p u e s t o a l a 
v e n t a e n l a m a y o r í a d e E s t a b l e c i 
m i e n t o s d e B a r c e l o n a a l p r e c i o d e 

D A N D E R E C H O : 

2 0 p e s e t a s 

A l a a s i s t e n c i a a t o d o s l o s a c t o s y f e s t i v a l e s q u e 
e n l a E x p o s i c i ó n se c e l e b r e n . 

A l a l i b r e c i r c u l a c i ó n e n e l t o t a l i n t e r i o r d e su r e 
c i n t o . 

A p o d e r e n t r a r p r e f e r e n t e m e n t e a t o d a s h o r a s y 
e n t o d a s o c a s i o n e s p o r l a s p u e r t a s d e a c c e s o e s 
p e c i a l m e n t e r e s e r v a d a s a l o s S r e » . p o s e e d o r e s . 

H C o m i t é t i e n e e n v í a s d e o r g a n i z a c i ó n g r a n d e s y s o l e m n e s F i e s t a s n o c t u r n a s e n las 

V e r b e n a s d e S a n J u a n y S a n P e d r o - F e s t i v a l e s I n f a n t i l e s - C o n c i e r t o s p o r g r a n d e s m a 

sas c o r a l e s - C o n f e r e n c i a s - C o n c u r s o s - D a n z a s p l á s t i c a s - C a r r e r a d e A u t o s e n C u e s 

t a - I l u m i n a c i o n e s , e t c . . c u y o p r o g r a m a s e r á e n b r e v e p u b l i c a d o e n l a P r e n s a d e B a r c e l o n a . 

a—a 
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l a a n a H n i r a H n n n n n n n n u n n H U u w n e ' H IB 
• 

• 
• • 
B 

i 

fll p u b l í c d e B a r c e l o n a 

L a F E O E R A C I O D E V A Q U E R S D E L . V A 1 _ L . E S , 
g r a n a g r u p a c i ó d ' i ndus t r i a i s vaquers ru ra l s c o n s t i t u i d a per mes i le 801 » s s o -
c l a t s . e s t á o r g a n i t ó a u t la venda (Hrecla de l l e t , a B d'aoabar ab els abuso j , en la 
d e s n a t u r a l c l z a c í ó i m i s t i ñ e a c i ó de d i t p roduo lo . 

D a q u í endovanl l a j d i l a e n ' i l a t r e m e l r á per son comple a les casca 0 r1".'!!pre
ses c o m e r c i á i s , colmadns, l 'e teries, hole ls , bara, r e s l i u r a n t * , c h c o l a t e r í e s i d e -
m é s e s lnb l imen l s que l i o s o l i c i t i a r n u l s e v u l l a q u a n l i l a l de l l e t g raa o pa t i t a , 
p u i g la F u O E R A . C I O d i s p o n d una p r o d u c c i ó d i a r i a de mes de 60,00!) 11-
tres que posa a la venaa sois la seua g a r a n t í a i absoluta responsabi l i ta t . 

E l p a b l i c t r o v a r á la m i n e r a de poguer c o n s u m i r l l e l de vaca sana. I l e l c j m -
p le t amen t pura , sens cap mona de t n a n i p u l a c i ó f r auda l en t a . i a preu co r ren t 

D i a r i a m e n l p rcsen la rem c e r t i f i c á i s o b e l á i s d ' a n á ' i s i s comple l s de ICÍ l i é i s 
que posarem a la venda. 

To t e s t ab l imea l que rtes"tji ob l indrc la c n ^ e s s i ó ds .venda podrá so l i c i t a r ho 
de l a d i ta h>ooietal d i r i g i n t s ? p r car ta a la Cambra A g r í - o l a del V a l l é s , a ( j rano-
Uers. a n o m d'aquesta F E D E R * C I O . ahont se l i f a c i l i t a r á n tota mena 
d ' in formes i cond ic ions . 

T a m b é p o d r á d i r i g i r s e a l ' A d m i ü i s l r a c i ó i d ipos i t general de d i s t r i b u c i ó , 
D i p u t a c i ó , 338, Barce lona . 

La «Junta Directiva 

a 
di 

19 
n 
m 
•S 
-I • 
a 

• 
Él 
a 

n 

l o n a r a m u m l U B l U U B U a U B B U B U B n B H B B ' ! : ü 

PARR EHFERMEMMS ttll 

E S T O M A G O t I N T E S T I N O S 

' UtlénJOS-BAKCeiOHA 

A n t i a p o p i é í i c o 

L A . A P O P L E J I A (P3U1ÍSÍS 0 fJf i lUi) | 
•;UB\i>\ Y K/ l lADA CO."* SU ,1, 

A n t i i p o p i é t i c o d e l A b a t e J!i. M e i s t s r I 
DSL. MONASTERIO OS H(R3AN § 

SI aleuu aatepasado TUitgtro ha «nfriiio de A pu-
plfli{Ia. sinoialáC-iiambrea. borml^ueaen las inanoa £ 
v e» ios pie?, d^smlaucióa de ia víala y (acto, úecal . S 
iDienio usueral. péraidA de la i3eun»ria«Míi mu41ia 2-
propengióo al suefl J u TOU O-iar puntos IUIUIQOSI;» A 
pur delanis de los uton.es q a í la Apo;>le^la o< esta o» 
Repelando y (I noqaerei* ser vlstlma. u m id ea se- w 
Huida el Antia oplétlco i v i ' - j ; i x n n . • 

Ksci ünlC'» rumello neíoivjrü .11 pirslít co el ais • 
Tlmlsato perdido en su» brazoiopleruns. especial- v 
mame dentrJ del prlinfraíio dulainnue y a.osprl- • 
meros día» hace recobrar el bibiaciara » &oaoran ^ 
ii^jaihucleotw» para) 1 ticos 11 u» pur el aiRTiose lian 

A V I S O S 
Viudos y solteros 

m \ r r \ e«i-«-1 r c o r n o •> ,% mnncJu, •'tlrU înHo a K. i -
n n u . C a m i l l a t i B . t nrni . 
( c o r e n r» S in . *na>. Na4 
Oo Kon- U n i c a c a a a í o r m 

Olot Farmacia Carde!' 
Xujl&.—Tarragona: Farmacia-i 
Rn)».-Month'ancl:T Farmacia J.-. 
Droguería y íartnacla M. Negrillos.—Bilbao: B^randljran v compañía. 

í l t u mi vados de ella. 
UepOsiloa^nerilí Vllauovi. l , Farmacia.-Doctor 

•\nOrou.-»Céroz V.artla >' cimpa&(•>.—T>trla v Maní. 
PsiaTík —•iaiuí.—^ula Aisin:.; BarósioaJ».—ííeroua: 
Kanuacla de la Cruz aoJ;'..-l-'i^uer.."*i ca»' Oarns». 

' rmacia 
% Cruz 

cup ona 
Biíi».-Pai»f o^eli. Farmacia Sunor -vicb-. ^ ,m.1cl» c,eTn'* - í a F . , J : ; ^ " armacia droíiierla íanrom».-B"uS: V * ™ * ' - ] * ^ ? : " i T u Ü ^ h í í ? ^ ^ armocla Jr ví . - i .ér lda. Karmno.a pampoU.-^rasoxa: Blbel y Chunx.-pao 

mas- Dnoaíias 
Siaus-piei-ili»írix 

Piazi e ] l ? j r i i l i i . 1. pial. 
o r a c l n * e = > n i n i cua 
Kzil uau 00ti it i / n s. 11 aiai 
\p.lcar .)'»;- M l 15 • 
Analista de aanjra 25 • 
Curaciones 

a preclisUoiltadat 

Or. Hora 5. da 
i'li>-UlC i <ii 

V d a . o S r i a . 'rln:l leí. 9 ! 
ra lür.'. 3'. i . " líespat.^o.-r. Baiil». 

I N E U R A S T E N I A 

CünA PBilPKCV» 
ep Codas sas lor.na* v «dais» 
con 01 l i n i o y .icr^ditAdo tra-

Mía ento exeins vonel 
D r . G a l l e g o 
<S. C o n d o d e l Asut l lo . i ' 

E X X I . t f ' A C I O M H A O l C A l i 
IPor i» e|->clr!clda!li 

A b n o l u i a m e n i e á . j r . in i ic io 
Las r r o U ' M de priieediiDlea* 
elflotnco que empleoeu íni SJ'JIH" 

te. -consisten en: 
I " n o H l r u l c n a r a « l em» . 

f»r« I n r a í z . 
Ha r o a o a r e c e r i o n ' ^ " 

5- ÍMt> d o l a r i»'*»' 
n a . 

1 * N o n e r d o l o r o a o -
I D o s c o n f l n r d o I n t r u » " * ' 
Consultas de Infor necldn »riin . 

í)e 10 • 14 
Dr. M. POUS V B O N ' : ' ' 

U a u r i n . 3 5 ü i a w a Go"83' 

COMSULTA para OBREROS 
cclrroies 

3.PACIO, Di IO»t2 ,S»B- ' f t 

S e ñ o r 
ría a madre e mi 
sp. 5;i3, Haiobla 't 

DtA.<. t'.u^a L'nlvorsífiA*'- 1 -* 

"Viuda joven, deseaiU 
casarso con cibil lTo íof1?'!; |.« 
i'isaje EscudUitrs, r. principa 
Da 1 • S. 

http://VA1_L.ES
file:///p.lcar
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U N A G U A D E M E S A 

S a b r o s a . 

m e d i c i n a l 

y e c o n ó m i c a 

Cas 
AGUA 

S A L U T I N A S 

p o r s u p r e c i o e s t á n a l a l c a n c e d e t o d a s l a s f a m i l i a s . ' 
M i n e r a l i z a d c o n e l l a s e l a g u a y t o d o s e n l a c a s a 
g o z a r e i s d e l a d e l i c i a d e b e b e r u n a g u a s a b r o s a / 
g a s e o s a , r e f r e s c a n t e , t a n r i c a e n v i r t u d e s c u r a t i v a s ' 

c o m o l a d e l m e j o r m a n a n t i a l . , 

T r a t a n u c B i o « f i a n e precioso p a r a conservar y a e v o n r r e l a p e t i t o / * 
jcUtferír b i e n , d e p a r a r l a sangre y d i so lver e l i d d o ú r i c o , v e n e n a , 

d e l a r t r ü i s m o . causa d e t a n t o » d n l n r r * 

S O N ' G R A N U L A D A S - j - N O S E H U M E D E C E N 

J i E I O R A N E L V I N O 

LCaja m e t á l i c a d e 12 b o U t o » p a r a 12 l i t ro s d e agua m i n e r a l i P í a s . 1'50 

' v r w í K t m orviUAi V I D A L Y R I B A S : r l o n c a d i . 21 : B A R C E L O N A , 

4» VSMTA (N »ARKA«MK« T DaoOUERlAS 

¡ « P O T E N C I A 

,t,S?l*ItWlra9rta/Ma pallara 

• * traumiaoun «apecU-

H M X ¡ E O A R A P I O » 
Pasaportes 

Documentos 
Matrimoniales 

Asuntos militares 
ton. a \?'Wm m L 
n ^ a T 1 - H E R B O L I N A 
DMifoena» d« J. Vidal r Riba».— 
Hanmias y Borae. 

CUBACION PCB^CCTA oí LA 

S I F I L I S -
A P L I C A C I O N <M M«/914 
P U R G A C I O N E S 
OOT» MIUTA»VOl.CCilA». *** 
•a 10 • lü dfu. - Dlrtclnw al Aatl-
.uo OOnDLTOBIO OUBIOO -
Rambla Canaletaa. l i .-Da 10 a l j 
t a aMtawdu S f*aa.-B^aMal ta 

R d a . U n i v e r s i d a d . 5 

Enrormedidea <le la piel 
M a t r i z , V í a s u r i n a 
r i a s , s í f i l i s , P r ó s t a 
t a , I m p o t e n c i a , e t c . 

Nuevo mfliodo alemaa 
ao tratamiento aln me 
Ulcameatoa al dolur 

G a s a m i s n t a s ^ i A 
Er. Uudia. TaUeri. Si. 1A do 

tliroposi 
•IÚMICO 

dospaouo 

I R e a c i o s • c o n A m l c o a n 
i Examaa coa «ayo» x 10 pía 

• AuaiiaU de aaasra 25 • 
• AaalisU da orina S» 
• Salraraau CDS - 911 13» 
S Curaolonadapracloa 
a, Umltalos 
^ Da 11 a l . de 4a 5 
B da a 8 (ecoadmicai 
g Dominjfos da 11 a 1 

8 Policlínica 

| i d? . y o M a l 5, p r a i i 

I ( c e r c a c. P e l a y o ) \ 

S S 
• B B H H m n i n H B B H I 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
reaparete enseguida con olldora* 
"DULAS" DK PBOTOCAHHO.NATO 
ILÍLRUO. Cnrao anemln. debilldaJ. 
iProbar una cajal a'SO pesetu. 
Serali, Rambla Flores, i l . 

L a Sindicatura 
del rrcmlo de paradore.i y meso
nes, tarifa clase (f.a, nünm-
ro S, participa a sus airremladoa 
que el reparto do cuotas para al 
alio ltS3-3< estari eipuesto Ka 
días S3, S4, 3B, 10 y S7 o. i pre
senta mea en la unión Gr>!mui, 
Fernando, 30, principal, cclfbréi-.-
doso la Junta de agravios el día 
S8, a Us nueve de la mañana, aa 
el misuio local. 

L a Sindicatura 
del rremio de casas do bu&pc-
OXÍ, tarifa I . * . elaso M.*, núme
ro 4, participa a sus agremiados 
qno el reparta de cuotas para el 
aila tt>3-14 estar! expuesto loa 
días S3, 14, 35, 96 y 87 del pre
sento mes en la Unldn Oremlal. 
Feruando, 30, principal, celebrln-
dose la Junta de agravios el ola 
38. a las cinco de la tarde, «n el 
mismo local. 

L a Sindicatura 
del gremio da casas de huespe» 
des. tarifa I . * , clase t i . * , nume
ro I I , participa a sos agremiados 
que el reparto de caotat para el 
alio ecundínk-o de 1983-34 esiará 
expuesto los días iZ , 34, 36. 2S 
y 27 del presente mes en la Unión 
Gremial, Fernando. 39, prlnclral, 
cclelinludo«e la Junta de agravios 
el día 93. a las diea de la ma-
fia^m, en el mismo local. 

L a Sindicatura 
del gremio de casas do buéspe» 
des, tarifa J.*, clase tplitrt-
fo 17, paitlrlpa a sus agremladua 
que el reliarlo de cuotas para al 
aOo eiuiiúui'.oi 1923-24 esurS ex
puesto los días 23. 24, 33, 30 y 27 
del presente mes en la Unión 
Gremial, Fornando, 30, principa!, 
celelirlmlose la Junta de agravaos 
el r a 98, a las cuatro de la tarde» 
en el mismo locaL - _ 

Recadero diario 
y directo a Madiiil, admito toda 
clase do encargos urgentes. Cali* 
de Fortunv. 8. 
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« C DILUVIO 

N E F R I T I S , C A L C U L O S 

C u r a c i ó n radical aln naca— 
sldad da r ég lman al imenticio 

i f i n m i i L ^ D E m B i i i i i 
Haoe desaparecer laa c a u a u da 
eetaa dolenclaa, descongeatlonan-
do loa rinonea y reatableolendo 
laa f u n o l o n e a da a s l m l l a o l ó n . 

P.'da folleto demcríptivo gialia m 
LABORATORIOS BOTAXICOfl T MARIKOS 

Ronda da Saa Pedro. i l . -BAROKLONA 
Sección a.* |^ 

La Coqaslüche-Tos terina 
Catarro de los niños. 

Jetara wliasmtt. Balea. 16, g j . 
T 5 S I S - T 3 S 

BrooqiiKis. Asma. Cuusultt médi
ca. Coraciún esreclal rápida: de 
IS y l / g a I y t / l . Fies (as. de 
i« a (. Pciayo, 7, ! • Visita eco-
númica ü? J s i 7 de 7 a 8. riea-
us, de 10 a 11. 

E M P L E O S 
y c o l o c a c i o n e s 

FALTAN btic-nas rayadoras para pa-
Quelos de seda. — Calle del Car
men, lulmero 36, principal. 
a> Deeesiian modjsias de sombre
ros y seftocaa para repasar ropa de 
teatro, l'nión, », praL, 1.» 
SASTRE: Falla~ un bueñ^ placero, 
irabajo dno. — Honda de San 
Fnlro. i i , principal. 

S E NECESITA 
un corredor para la »cnta de l i 
nos ai detall. Alta de San Cedro. 
iiúmero l». 3.». t.* De a a 5. 

APRENDIZ 
de t ( a 10 aüos para jillerU. 
Caaieras. i» {Pueblo Seco). 
REMALLAOORAS ~ V~ TEJEDORAS 
para (Eneros de punto, raltau. 
Calle de <Jeruoa. .'.-7. 

ito od^'ai auiqiLlnista para ini^rea-
ts. lUriylrse: aot. 10» (3. U.) 

para rspertéculo naero esporl. se 
necesitan, con buena flgura. 16 a 
18. Valencls. 80, 

. HACE FALTA ana eaciaia para 
-decora.- pasadores peinetas y on 

apreiMis para recados. Calla de 
Veid;. i * . 1.» IQraeU). 

ZAPATEROS 
Ksiua t waaí onclalos esrarpls 

aiputaeiOn. ts. tienda. 
T f i a n A v a í m u d i - poivoras 
* J 1 J | V U Una uiedluoSciala 
ma-.i. u i jH y aprendtiainiiesepan 

.Ojalar. tiíAtt», 4i.y-i"-!J»tuo.oueia 

HUESPED 
todo estar. Mariano Agulld, nú
mero se, l.«, 3.« ¿pueliio Muero;. 

" l í i ^ o c a L l s t i a L r -
Faltan oncialaa y medio ollclalai. 
Calle de Claris. 48. t.«, 1.» 
FALTAN medio ondsla y ipren-
diza ropa blanca, cano, 61, S.«, 1.» 
(Pueblo 3eco). 

CORTADOR • 
camisería, se ofrece, mayor y de
tall. Bebarent, 6 bis. 

SE NECESITAN 
eblcas de IS a 15 aflos. Sanio Do
mingo del Cali, 8, principal. 
SASTRE: Fallan medio oHcial. me-
dlo Ocíala, - aprendiz o aprcudlu. 
Plaia Letamendi, 13. 1.'. 

Cajas de Cartón 
Faltan odrialas y una maquinista. 
Travesera, 11 (junto Cerdefla). 

FALTAN~ 
maquinistas para pafiuelos. Molas, 
número 29 bis, i . * , taller. 
SASTRE: Faltan apreodiz, medio 
oUclalas y medio oficial, buen 
sueldo, trabajo todo el alio. Hocda 
ae San Pablo. 17, l.«, 1.» 

FALTAN 
aprendizas y medw oflclalas psn-
laloneras. Cardéis. 11, 2.*. t.* 

FALTAN 
aprendices de 13 a I I sfios, bien 
retribuldus. CaU, 10, i . ' , \ . ' 

APRENDIZA 
pantalonera, gantuilo. 5' necesita. 
Jaime Oiralt, 12, é.«, «-' 
' MODISTA 
Fallan nflcialas. — Pasaje de la 
Iglesia Cuncepclío, I , I . * , 1^ 

SEAORA DE 60 AAOS 
desea cargo coonaaza o de repre-
seniaclón o servir a persona sola. 
FJcrlbir EL DILUVIO t i l » . 
SABATERE8; TREBALL BEQUIT 
Es necesslteu dos maqnlnlstes que 
i-ipiguea fer toU ciasse dempe-
nyes. Bafl: rere IV, 183, ».», I » . 
I lluspltal. 110, casa Mllá. 

MOCHSTA 
Falda nnclolas, medio oflclalas y 
aprendlza». Aragún, l iü, «••. »-* 

e h i c o 
pera vosder cuadros, aprender!-
eOeié. pequeño sueldo y comislOu. 
i-ruvuuu. uriocipai, i . * 

enfermedad vence 

a l más robusto! 

Coto 

Dolorei 

ResautitnMS 

Mala circalacióa 

Co/ennedadea é i 

l a p k l 

Caaado U iangre viciada, car. 
gada de desperdicios, d e % S 
de humores, arrastra fodas caos 
elementos morbosos y 
U < ^ a la» venaa, a las arteriafl 
« tas articulaciones, aparecen las 
entermedades indicadas aqnt si 
no se efectúa, rápida y enért. 
camente, la necesaria ddeua 
para salvar el organismo atacado 
la enfermedad vencerá en sepa. | 

da a la personna más robusta. Po» I 
consiguiente, y sin diladím, hjv 
que limpiar y purificar esa sangre, 
devolviéndole la riqueza que tenis. 
Asi, pues, hay que emprender 1» i 
= mediatamente la cura del a 

Llagas e a l u p í e r a a i 
V a r í e n - FlebitU 

I C H E L E T 
ese potente puní icador y regenera

dor de la sangre, bajo coy» 
influencia, la sangre, la» 
pía de impureza se tran» 
forma pronto en una sangr» 
rica, pura, y.enriertomodo, 
r rejuvenecida. = 

I * hiiiíltiwcnbb, ta cesceplo pm 
íftctasr, ¡>cr lo meaes, dee curíi eab̂  

El trafcmlcnto Blchelel se sai 
— en todas las buenas farmad 

Un folleto ilustrado acoaH 
paña siempre a cada frasco» 

Laboratorio L. RICKELET, da 
S, Bao de Belfort, Sayona (F 

Zapatillas y Sandalias 
clavado, faltan oOclalas y na cor
tador. Premié, 11 (Sana). 
CORREDOR VINOS pisos, prác.Ico, 
semanal l i s pesetas. Moulafia, nú
mero 95 bis (Clot). ff-teú 

SASTRE 
Falta medio oficial qno sepa sn 
obllgaciúo.' Holg,. 17, 3.v 
JOVEN desea colocaclún días labo
rables, de 6 a 9 y sitados por 
la Urde y domingos. — Escribir 
a EL DILUVIO 992. 

EBANISTAS 
rallan medio oficiales. —> Callo de 
Aragón, l é i . 1.». 3.» II^JF SASTRE 
Se oecesita una sprendlii. Cana 
de l j Unlán. 23, S.», 

" MODISTA 
Faltan medio oOclalas. r~i Calle 
de Tallers, 7, ».', 2.* 
SASTRE: Falta aprendii y apren-
dita que sepan algo. — Florlda-
blanei, 127, entresuelo. 

SASTRE 
falta aprcadlsa adelanuda, trabajo 
todo el afio. — Calla del Conde 
del Asalto, 113. i . ' , 2.» 

SASTRE 
Falún pala y aprendiz. —' Calla 
de Borrcll, 81. enlre'.uolo. i * 

SASTRE 
Falta aprondlaas adelantadas. Ba
tios Suevos, 16, 
~ SASTRE 

rieeeslls aprendizas idelauladas. 
Calle de vatarroel, 10, 1.*. 
Presentarse boy. 
SASTRE: Casa seria, fallan apreo-
dlza». asalto, 10. 1.*, 2> 

SASTRE 
Falta buen ófletat- — Rambla de 
Csiaiuúa, i , . • . . . i w i i . 2.* 

M o d i s t a 
Faltan medio oficialas. —> CdU| 
da frgel. 92. 4.», 1^ 

S a s t r e 
Necesita pantalonera y cliaK'irJ**! 
Taplncrla, 27, principal, l . ' " 

FALTAN 
eostJireraí tapiceras. Calle Bol. 
tienda, entre Canuda y Pucrtsivj 
i-risa. Lupes de 8 a 12 T " 

C h i c o ^ 
para recados, da H a '5 f-* 
se necesita en casa Marlsiaw-l 
Plaza da CJlalii&a, 1S, aliM-^j 
do píanos. _ 

SASTRE , ..a 
Faltan oficiala, medio 
aprendizas y aprendices, ga'""*] 
Riera Alta. 2, 3.«. 2.» , 

MEDIO OFICIALA 
y aprendlaa sastresas, faitaa- j 
rrer. Jalma I , 17, prtncip«.__ 

SASTRE riai 
FalU aprendía» chalequera. ' - ^ 
de Tallera, 51, S.» ' 

MODISTA ^ 
Falún aprendizas y spreadi" " 
Untada. Claris, 17, prloclpsL 
NODRIZA: 3e ofrece para S ¡ ¡ | 
pnmerlia, por no encontrar̂  t 
uci<5iL_MedloUí». I » , _ * A _ Í - - -

F ALT A rain 1 
cbics que sepa soldar. ' 
da Margarlt, 46. — ' 

MODISTA «otrt* Fallan aprendUas. Bafios - i " 
uún.cio i . 1.» Academia- _ — ^ -

ayudanie cajista » V W r S í ^ 
emienda con 1» ^ " 1 ^ 
ramo. ía r .u Eulalia, n|5aieP' 
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i E d i f i c a c i o n e s 
T u ncirffli--úo. cemoaio armado. 

1 * ^ . paMn»do. proaupueawa 
•-•H!. Aos^lino Clave, 4. i . . i . 

lup inre i f eá l t i r a o 
iLCüSíi.crua OBI-HUIÍBAS 
UlBlslüuarlo da la Impront» 
UMoUpia, ae ofrece por bo-
•ucunyeoclonaiea. nlrlglreo 
\ a. Rambla d» Catainrt», 118 
Inipre uta.-Teléfono UuOQ. 

Modista: Faltan 
j a u oticlalaa. Condal, »• 2.', í ' ~Cbptadopes 
^jueru. auxiliar ««mador, falta. 
«Tina, numero Ift 

' C a j i s t a s 
U . Pallara, 20 

Planchadora 
aoilciala. San Lula, II. toa.—Q. 

.aoOcial de primera Lula XV. 
Me. Cambloa Vleioa.7.1.* 

O V E I V 
late, mecánico, electricista y 
majero. se ofrece para fabrica, 
Mtr.huiei o cosa análoga. Kacrl-
tWiaxa Letamendl. 85.4.' 

higas Y tirantes 
ilnlJuiia, 8 esquina cipona, cer-
• Qrauvia Layetaoa), faltan bue-
•smaininistaB y chicas para ira-
•toil: reí. 

o v e n 
llAos, iiiivanicoen maquinas va 
MeMcirlc»», dosea colocación 
Jcualiiuiorlnrtusirla poaeoldlo-
¡nin^ i ' - . sueldo según merezca. 
¡¿ftw-ria, a y j.T.' . I . ' de Wa5 

l i r n ^e • H años, falta. -
u v u [ta|a de san Pedro. I I 

¡rtucia. u pesetas semanales o 
"asei-'jii Infirmes y aptitudes. 

Maquinista-caladora 
ya. iiutj.to todo oí ano,—Uasa 
wcnez y Ijjper. Cooeelo Ciento, 

'incoa Briioli: 

W U n e r v i s t a 

> buen o f i c i a l f a l t a en l a 
[ « p r e n t a R u i i . G a l l e D i -

« a c i ó n , n ú i n . 2 0 4 . 

A l p a r g a t a s 
l̂™'1 ¡anjeres Cosedoras, Beren-
" l ^ y o r . 5 v 7. l.'.S." Barcelonta 

UjplSTA: Faltan medio oOcialaa 
^y'aaas. Princesa, 13, 3.", i . ' 

"«Moras para máquina Cornely. 
!íí?_Sania Ana, », 3.'. 3.» 

SASTRE 
' i ü ncaia ollclalas adelantadas 

».n^ '̂al,»J0 Ooo. aprendices y 
I2?^S3. Blav, 84, 1." 

f l T í f l F i l e 

l e i l i o o f i c i a l a s a s t r e s a 

I jas o p o r t n n i d a d e s . -

I W a Sao A n t o n i o . 4 9 , 

J ü a D l D O l S 

M í o l n a s S l n f l e r y C o r n e -

' '«imeton, 57. 

M r t r l t e t a »• altan medio oO-
m U U t a l d claiasy aproudlzaa 
Mendizabal. n.2.-,2." 

S e ñ o r i t a 

e o n p r á c t i c a e n l o s 
t r a b a j o s de e s c r i t o 
r i o q n e sepa m e c a n o 
g r a f í a y t e n g a b u e n 
c a r á c t e r d e l e t r a . -
B i e n r e t r ü m í d a . - E s -
e r i b i r a i n . ' 2 7 1 a l a 
AGENCIA HELIOS R a m 

b l a F l o r e s , Í 3 , 1 . ° 

B o l s a s p a p e l 
Saltan oUcialaa. líniouza, IU2. 

V E N T A S 
•srmrfa foato Honda, buena T I . 
•EIIBIM vieada, porSOO da., sanca 
Hí tó i ¿3 P3D venM.Ppor SOfl'duroiíí 
o n vivienda, poco alquiler, urge. 
Ti imli an tan* con 20 mtitros ae lar 
l lEDli 8Q SaDl dio. por 200 ddroeL 
Ennllnnils ' « o t o c. Soapltai, por 
B i l l ilClUO 40Odfl, propio carbdo. 

í l a r t i t i r i a t t i t i í H 
l l B B i a s n l o l l - l l a M l i ^ a ' a r r t l ; 
gr.Mi vivienda v patio. 
I n c i t a s m á s s i n a n u n c i a r 
N a d i e p u e d e c o m p e t i r c o n 

I I U . ' [ t í a J U s g D a M i 
S n c n r s a l : R b l a . F l o r e s , 13 

Teléfono 699 A y íi6I5 A. 
V e n d o b a r 

cerca Paraleio precio rananable.— 
R a z ó n : G r n z C a n t e r o s . 5 2 

de 8 metros, facbada a calle, por 
82 de largo, o sean 7,229 palmus 
cuadrados, en lo mejor de San 
Cugat, Be vende por 2,500 pesetas, 
aelneu minutos del tranvía. Ita-
sdn: Parlamento, 49, i . ' , 1.* 
(Junto a la KondaK 

X I E N O A 
Se tras oasa, calle BueuavlBta. cun 
babltaclón. «.: Plaza del so:. 6. 

TíeiHia 

Uttieria 

Ventas y traspasos 
de todas clases de 

dlupunlbiea do toJos precios 
talle l o i r i l i . 47. pal . - UmW 

T "'roa tréuenu buena 
— viv,80 rende a prueba, 
de vinos y ncurea en 6ana 

,- por ausentarse se v. barata 
« n i m a e m a a B ^ s i ^ . r ^ 

iñ con buena vivienda y pa-
a no ae cede a buen predi >. 
comestibles 50 da. cafdn. se 
vende a prueba, 

muy bien situadaaevenflQ 
por 300 duros. 
con o sin vacas ae vende 
porasuntosde familia, 
al Ensanche, varias babl-

- uclones se c por 600 de. 
aceites y labones BO da. ca-

— lóu se v a precio da itangA. 

M m m , a m i i por 300 i m i 
f M y y i y . i s r l O Q dj . . i lni l«f 8 
Initga-Talifnia por 158 i i . lana . 
Tila. 8fl Saos a cetie por 109 l i r n 
Táa. a m t o í T i S m X l Z : 

iilaponlb es otros sin anunciar 
Todos con vivienda. 

Borren, n.prai de 10a 1 y 5a8. 
Cerrado los domingos. 

C ^Gracldn 

[L'aiarnol fraiifl 4'SBpBifis 
el (;ua recetan 10a médicos. Plaza 
de santa Ana. 9. Farmacia señala. 
Uambla de las Flores. 14; rarln. Sal 
merOn, x , v buenas farmacias. 

V e n c i ó 
trates n ados de caballero, buen 
uso. a precios baraUalmoa ~i.au 
Pablo. 126, principal L» 

L A D I L L A S 
TKvT.ClD» «PABAU . LI.» 

al minuta2 pesetas, 
\ SAt .XO-aS-F 'Al lJWíiClA 

Í se necesltaa. 

Se vende nno por asuni-os «e fami
lia, trato directo] Paseo Cruz Uu-
blerta, udmero O). 
Q í » x r f n f i & n d0:í barracas,— 
núm, 1. Raimin(orapaire) 

A n t i g u a Casa S E L L A R E S 
Traspasa toda ciase 

de establecimientos 
R i e r a A U - . s . I . * 

falmiiie céntrico cala ao da. día se 
lOiUll'iU vende. Ki Riera Alta. 8L 1.* 

céntrica se vende por 900 
duros «lera Alta, 8, f.* 

••acredítanos so venden 
12* a prueba. Riera Alta. 8.-1* 

Tinnrfa •''5 comedí:ÜK-S ca^ Tu ds. 
IlíUlla día os vun'lo por 1,500 ds.. a 
pruaüa, retirarse. Rlara Alta. 8, I.* 

BICICLE , A 
vendo, — ITovenaj, Sio, porte-
ria. junio a Claris. . 

acia: Para di»íin«uirse an re
uniones, casinos, léanos, se ad

quiera Comprando Juegos de ma
nos. Loa bay para artistas, aficio
nados y nlfloa. Al comprar el Jue
go se enaefla la practica, que en al 
seto s« aprende. . 

Prloecaa 1t Rsf da U •*«!% 

Nuevos discos de 

Hipólito Lázaro 
A l d a . P u r i t a n l T o s c a 

Emilio Vendrell 
L.A M O N T A R I A 

Peí leu amor, Prlnceslta 
C a l l e B o q o e r í a , 4 7 

BICICLETA 
equipada, se vende por 173 pese
tas. XocIS, >3, panadería, 

VENDO 
estanterías propio romeslibles o 
botillería. Arlbau. 142. 

R E U M A 
y t o Ja d a s » <S* d o l o r 
be cu;.-, rauca.mente usauao la 

A l t f l a s l n n P a r r l o l cuyos af¿c 
toa sorproudentes aoo aprobados 
por eminencias médicas, Uso ex
terno. Con un solo frasea basta,— 
Venia en todos los centros de es
pecíficos. Dopdslto tteneral. Plaza 
Santa anu. Zx Farmacia. 

Tapices pintados 
La casa mas importante de EspaCa 
Especialidad en tapices rellalosos. 
Exposición continua de cuadros 
al oieo, (trabados, oleografías, etc. 
Fabricación da marcos y molduras 
'Ocomprar sin visitar esta casa, 

ir . M o n t l n i c A n . Boters, 1 final 
de la l'uertaferrlse. 

S molos modernas, t torno moder
no con caja porto, 4 maquinas de 
barrr ranillas, precio reducido. Ra-
aOu: TaUeres Arvéa, Pedro IV, 414. 

• ] • Restaurant por retirarse, se1 

farnifíri-j Toclnerla. ochenta cu». UUUllÜIla ros catón, a oroeba. 
local c É a t r l t a ^ 6 - p o r ' •500p--
Tionrtl confecciones lado mercado 
IICUIIII con vivienda. 

R. : A N T O L I , - C a r m e n , 6 7 . 

T r a s p a s o e n M a d r i d 
tlendn peiuiiuuna asfluras con pa-
rrui|iila, pu uendo ampliar y v i -
rienda. Escribir: Sre. Y. Mate. llar. 
tln Jo ios Bros.80, idadrld. 

S A R N A T 
AnUs&rnico UARACUOL. unleo 
mundial que cura a l n b a A o n i 
d e n l n t c c c I A n d a r a o a a p l l -
c d a d o l o M o i a m a n l a a n I n a 
m a n o s . Venta: Centros da napa-
cldeoe, Fafmsaclas y Droguerlaa. 

Verdadera ganga 
Deseando traspasar urgentemente 
las autiicuaa oficinas que tenia !• 
BANCA LUPáZ QU ISADA en la 
tambia Estudios, 8, ha rebatado ai 
precio ae las mismas a 
I ^ t s . X 9 , 9 0 0 
adviniendo que todo al moviuarto 
es completamente nuevo y en ro
ble ciaru, estuo norteamericano 
Visitarlo de 5 a 5. 

O c a s i o n e s 

Piano nueva, gaoja 
FGRMI 10 discos. 60 lis. 
FoQ^aíjríe discos. tiOpts, 
Píaao isiflaiiilo. 200 pesólas. 
QiSCOS. COiDPÍBJtQlOfalüBlll 
C l o t , 9 3 ' A u t o b ú s C. 

Reüendedores 
m e d i a s y c a l c e t i n e s 

varias panioas a precios regale. 
Calle Recb condal, *. Tileras. pei
nes y otros artlcuios alemanes. 

i G R A M O f O N 
1 Vendo por 100 Pt»., reg»-
1 lo 10 piezas r ana caja de 
J agujas. Verlo y oirio es 
1 comprarlo.—Taller*, 10. 

B i c i c l e t a s 
precio increíble. Aragdn. Si9é 

terreno de sran porvenir al lado 
estación Tr^s Torres (Sarrlft), ea 
san^a. Ksc.i'.ura Moreil.—Diputa» 
clon. 195, principal. • 

C e n t r o de t r a s p a s o ^ 
y c o l o c a c i o n e s 

E L GLOBI* 
Almacenes, 11 
Agencia, l . 
Bars, 4 3. 
Barbería, 1. 
Bodegas, 8».-' 
Tiendas, 63. 
Portería, 1. ' 
ilusas fruta, " , • \ 

B a l s a s S a n ^ e d r o . n ú m j 

M a t e r i a l p a r a s i f o n e s 
roanufariura y venta de moldes y • 
arllculos para su fabricación. P4« ̂  
iwna, número 17. 
IBOTOH-HP 8 gas y a ScnaBa, ¡ 
vendo. Palom», 17, 
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Máqninas VIDEMS 
p a n hacer 

HEDIAS y CALCETÍHE8 

Enmt t lanxn g r a t i s 
O 'NTAUU Y PLA/.Od 

T l n t o r ^ . Roc íAa y c o m p . 
Uoaaa Uto Anh-niu. oúmero ül (JDQIO plaza l iilvenidadí 

Vendo t i r a n Bar 
Xrri puertas, buen paoio, coa sa
lda propio para baile o cabaret. 
Dlr<r<rse: Calle Hospital. US. ps-

. Múrrla. >o se admlteo i-orrrdorc*. 

C O M I P R A S 
TiMiip.-ar* culUotlna aaav.ue sn 
da 50 centímetros. — Calle de 
Almería. i6 . 1.» (Bani). 

Librería Royo 
• :iipr» y yenu de libros ufados, 
.«itigno.í y modernos, j librerías 
por Bomerosas qns teas. Rambla 
ite íanta Mitotea, 11. 
m j i m a i , rf tPELti »a, unimiiaa, 
perla», rsmeraKUs. oro. plauao y 
Sretaduraa. lintel casa que ixga 
B*i alto* precios qu* oirás. Ztu-
h*ao, ». Plisa Beat . 

J O T A S 
C3UPRO P A G A N D O TODO 

su yaljr. 
No reader aln auMS flatbu 

ostt casa 

Ban&la Sta. iónica , 25 
tuntua Banou da Kspaiii». 

Compro plomo 
Coasejo de Ciento, numero 90. 

A L Q U I L E R E S 
CAMAS 

• t * pus. al mea, sdio para ca
balleros, platería. 57. 

CUADRAS CON FUCRZA 
por alquilar, espacioso» y .futri
ros locales. Rtereta, IS. 

HaWtaclán ^ . ' r o ^ ' - 0 ¿ 0 . 
»er»a al-Knuta. - KacrlOlr: BL DI 
LUVJO. • Cimero S18. 

Magatzem per a Hogar 
'A'Cpesíeias meusuals, conté a d » 
n i» , qiatra cup». W 4 - a » a IIT. 

E n Montserrat 
Colonia pulí; hay pisos por alqui
lar pora miiclia o poca ramilla cora 
plcunuento amueblados, con Bffua 
corriente. e¡cctrii-idad y servicio 
de tola clase ae coine<iibias. In-
forises: Rambla da Cata ufla, Ot, 
prlndi-al'j ' Teléfono v-Ai A. 

SC CEDE 
bonita habilactón a rab.*, buenas 
rerv-rencJas. 3. PaWo, 66, l.«, l.» 
SS ALQUILA ana liabltarMn para 
u-i hombre s<Ho a «onalr, 10 pe-
- i i n sejniiGales. S. Ramón. 6S, pL 

y alcoba pur alqnuar, coa 
Dtlcto a la ralle, sin •oeMes. t 
seflnr solomo matrnannio tía hijos. 
tmtrt/tt, *0, 1.», I,« 
DESEO un eab.* coa lnroraies~s 
•lormlr. Cadena, 17, í.« 

Sfi ALQUILA 
haliilariúa arniieblads a mstrimnnlo 
o madre e hija, derecho i urina. 
Ccadi- del Asalto, 81,' J.». I.» • 

REOALO ~ 
¡DO pesetas por piso de poco al
quiler. — Calle de la L'mrersl-
dad. «, prüadpal, ».• 
MACCN falta o 9 amlfo* o rnitr.' 
-in ttijai. Ultra AIU. «s. 3.*. 1.' 

HABITACION 
para dormir caballero, balrAn ralle, 
toldo, 18, entresuelo, S.* r 

'< «HAN ALKACCN 
por alquilar, «uperncle li.OOO 
palmos caidrado». Rasófl: Mallor
ca, ISS. junto a-Aribaa. 

Hay dos salas 
por alquilar, un mostrador y va
rios objetos de folocrrafla por ven
der, noada de Stli Antonio, 35, o 
casanavas, i , prlnelp.il, V.* 
VIUDA 3ola"cedc habllacldii a ea-
bailero, 6 ptas. xtOnana. con snal-
do lijo, l'rg»!, 1SÍ, 8.», S.« 

50 DUROS 
doy a quien me raí inte piso pe-
ipieoo o temdo, hasta 10 duros, o 
dos habiisclones sla muebles de-

» recho lortna. en casa trabajadores, 
para matrimonio a h(Ja mayor. 
Raída: Neptuno, I.», I.» (Ora
rla), todo el día. 

Cedoespacíosopíso 
coa Kraadas bubltaclonaa. mucha 
luz. airua. electricidad y coa bue
nos muebles, por 1 300 pesetas. Oe 
10 a 1, calle Uargarlt. ES. 

H U É S P E D E S 

P e n s i ó n económica 
Abonna semanales a Id ptas.; todo 
•starajpts. Taplnerla. 33. BarOdo. 

SC DESEAN 
dos o tres huespedes. S5 duros 
mes, buena romlda y buena cama. 
Princesa. 85, eatremelo. 

C o c i B a f r a n c e s a 
raDe Nueva de San Francisco, ». 
Cubiertos i-ompuestos de tres pla
tos abnndinies y bien, condimen
tados, pan, vino, puro y postre, a 
Un cubierto l-75 pus. 
Abono de 10 cubiertos 18 " 

Fstos abonos no caducan hasu 
su roB5umo y son Irausferlbles, sin 
parar aumento. Hay carta y cn-
bterux especiales de 3. 4 y S pá
selas. Esle úlllmo con cafés y l i 
cor de marca. Se sirven banquetes 
a precios moderados. 
SC desean-! 6 í Jrtvense" todo esUr, 
p. módico. S. itamóD. 8, prsL 

uno o dos caballeros a lodo estar, 
trato familiar, precio ccomVnlco. 
san Pablo, 17, 1^ !f:,'i.¿a 

Se desean 
huéspedes a lodo estar, coa balcón 
a U calle. Pasaje Bernardlno, ad
inero t , 8.», 1.* 

. DOS JOVINCB 
taermaaoa o nnnr,,. , * 
so desean, ron bue^, í 
esne del León, lo, Jv j T ' " 

S I R V I E N T E ! 
C r i a d a s ^ ^ , ^ 
SIRVIENTA pan todo, fai¿7" 
Piíaje de Baeardt. utuJn 
tienda de electricidad. 

P E R D I D A S 
EXTRAVIADO 

perro color cañáis, mediana 
tura, tiene pecho y iitremli. 
blancas; ' sUeode por -Milet»'! 
irnimcBrt su davuluclúo 
caua de Salvt. 87, i . ; i.» 

PERRO 
mediano blaoco, perdido el nal 
del artual, se snlISrari al QM1 
manineste. Cendra, 15. 

Se ha perdide 
p-ir loa alrededores Uamp nal k 
perro conelero color c-nels i 
clapos blancas; entiende por U) 
ae irrauncart aa deYol'Jc!6n.-J| 
rrente, 47, Z*. U 

Guías "RAPIDO' 
C O M P R E U S T E D 

finía fie P l a i 
Precio, 2 ptai 

S E R V I C I O T E L E G R A F I C O Y T E L E F O N I C O 

L o s estudiantes 
portugueses 

Madrid. 21. 
r T a la Casa de! RstudUnto ha tenido l u 
pa:- eata niaflana el anunrtado hamcoaje a los 
estudiantes portugueses. 

Kn el It-stcro del salón $e b.tbiiui rolo-
rado las bundci-aa de Purtug&l y de Es-

Preuldió el acto él ministro dé Portugal 
vn Madrtd. MBor Meló Barreto, y tomaron 
u-.'-nto a KII derecha o Ixquierda. respectiva-
n e i n é , él ulcalile de MadHd. señor Hulx J l -
nénéz , y .-1 seño; Marlu. 

.\l>l»-rla I.i sesión, pronunció el seflor Ma
rta un bivse discurso para saladar a lus <-s-
fu í ian l ' f portutoiésps y para anunoiar que 
la Asociaeléq Ijue i-rcsiae ha a.rardado nom

brar soelo de honor de la misma a don Car
los LUmaso como representante del Orfeón 
que dirlfe. 

A coaUouaoión don Martín Agulo leyó sa
rtas composiciones poéticas de esoritore» por 
tugúese*. 

Habló seguidamente el catedrático espafiol 
don Alvaro de i;asu. quien en p4iTafos de 
gran elocuencia invocó la iH>ooa en que fué 
estudiante en las Universi'i.ides portugue
sas. 

KI rector do la Universidad de M l l i n . s du
dó en nomhre de loa estudiantes italianos a 
ios eseo lares portugueses. 

El alcalde de Madrid, seflor Rula Jiménei, 
pronunció también un breve discurso para 
saludar a los universitrarls de Coimbra en 
nomíu-e del pueblo raadrilédo. 
- Recordó el acuerdo del Ayuntamiento de 
establecer los Consulados y las Embajadas 
de Portugal e l íspimo-aniericanos en la 
gran avenida que se ha de abrir en la pro
longación de la Castcllan», y excitó a lodos 

a proseguir la obra de confratcrnidai i ^ 
panu-lusitana. 

Habló por úllimo el ministro de 1 o"" 
seOor Meló Barreto. 

—r.os actos que estos dias se vieaM 
lebrando en Madrid — dijo — no»¡J* , 
simple homenaje oflclal, son la exp-p^ i 
sentimientos de eonTralemldad de i " 
pueblos ibéricos. ( 

Terminó haciendo votos para oue 
da día m i s Intima la confraternidad 
no-hisilana. 

El aato terminó «on entusiástico* »: 
Espafla y a Portugal. 

VISITA COMEWTAOA 
Madrid, *u 

Esta tarde ha visitado al n«lnls,rÍliíii. 
Guerra v celebrado con éste tina > M 
conforsBola el BiWstro de líi8ln«'*'í" ^ 
bllca. . _ 

• • i 
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M t l . S & i M pet«tas 
• • H M l 

|L< Í8,768 — 7O.000 pétela» 
BABCBLONA-Cutaxena 

U . r - 17,07» — aO.OOO pesetas 
Ji>alma-ar»n»<U-Maroben* 

| i . 9 .13» — 10,000 p<wetw 
BARCELONA 

PREMIADOS COH * ¿ 0 0 PESETAS 

1B,606 Pamplona-BAHCKLONA 
45,88» Granad a-Valen flla-Balagu«r 
3.018 CamplUos-Tolosa-Madríd-Sevina 

iH Ateasna-BAHCEI.ONA-Pamploua 
24,084 Palma-Ceuta-Bllbao 
20,494 Madrid-Granada-CeuU 

«M eevilla-BAHGELONA-Mál«ga 
6,78t Luoena-Madrid-Málaga 
1.686 Cartagena-Madrid sS lag» 
V2is Cádlx-Vigo-Madrid 

18,4*0 Zsragoaa-BARCELONA-Madríd 
Jl,9ifi Zara¡joza-L« Line« 

\ 
PREMIADOS COR BOO PESETAS 

I 3 46 65 
Decena 

Centena 

1U 150 
Ii49 3S» 
UT 517 
•« 674 
15! »7l 

•11 024 
32» 

\ m 50c. 
»7l 697 
K» «14 

l « 0 049 
h<> 182 
M i l 435 
•w 73a 
M3 Í15 

B M B20 
| M 209 
1 1 " « 5 

ÍJ» 011 
IJ36 2G< 
IJW 507 
I " ! 820 

I!1» 031 

1 } ' ' 438 
l « 3 629 
I'33 863 

»45 o i j 
v i 1»6 

PM 885 

155 21j 229 241 
;i62 402 405 415 
530 547 550 578 
749 807 884 909 
995 

MU 

043 062 085 095 
403 418 427 434 
510 535 554 5«4 
734 773 774 843 
922 957 942 95f 

Do» mil 
070 079 087 114 
200 211 268 809 
443 446 456 465 
803 808 816 «24 
955 991 

Trea mil \ 
0C3 069 094 131 
211 2C9 288 810 
448 472 54? 548 
770 804 810 853 

Cuatro mil 
053 0S4 120 1S5 
275 302 392 393 
558 585 f O i 615 
89C 917 926 966 

Cinco mil 
040 043 081 099 
239 278 297 315 
444 451 192 498 
686 719 745 787 
929 963 971 977 

8ela mil 
118 129 139 152 
218 233 272 184 
437 4ir, 454 461 
656 676 705 749 
927 940 957 

249 X«0 34 8 
423 441 463 
587 612 C64 
•11 923 92G 

090 123 247 
438 459 465 
58S 610 650 
855 871 907 

134 164 157 
325 345 402 
488 519 656 
896 899 901 

144 147 158 
321 339 406 
544 587 670 
876 904 931 

172 179 249 
402 423 440 
675 716 735 
98» 

127 199 20G 
S55 356 372 
519 560 590 
788 797 805 

155 156 176 
834 S49 361 
499 551 554 
755 759 790 

Siete mil 
tío S?G 083 000 094 I M 134 185 184 
137 f } ' 222 «64 266 271 841 363 881 
555 ¿ i í 481 * •* 516 6 " 803 " O « i 3 
l70 728 732 734 76» 798 895 989 

Ocho Mil 

080 086 087 132 165 166 i 6 f 191 205 
213 217 222 2S1 802 812 316 319 322 
386 896 4S4 417 442 451 476 500 544 
556 686 588 608 635 668 669 735 751 
766 770 790 793 804 865 948 966 »77 

Mué»» n ü 

053 «73 118 136 1S8 196 U « 252 278 
280 292 322 828 392 404 414 445 481 
488 537 551 624 625 649 668 692 700 
703 707 728 778 798 804 822 8S4 »41 
845 905 906 920 978 984 996 

Díaz mU 

017 052 081 192 168 170 180 221 298 
397 407 487 499 902 552 558 571 594 
607 707 724 770 «18 821 839 885 992 
•47 960 «76 

OnsZ, 

Ol í 049 099 099 137 174 185 386 892 
406 414 448 453 471 483 505 528 647 
588 598 603 629 648 661 694 776 779 
807 859 989 

Doce m i l 

006 037 049 054 068 076 193 194 285 
267 277 384 337 961 396 463 510 519 
616 623 591 539 575 580 587 673 725 
734 757 778 804 825 827 829 859 897 
905 916 953 

Trece mll< 

033 03C 068 061 138 165 166 196 212 
232 264 284 398 342 955 974 414 447 
450 475 480 486 504 516 546 611 629 
632 659 865 695 707 719 768 777 779 
846 851 903 918 930 933 947 

Calore* mil 

022 037 062 07» 083 093 101 I t l 187 
181 225 271 293 294 300 840 348 878 
436 474 481 560 609 618 638 660 664 
668 687 743 745 790 809 856 882 885 
905 921 943 958 960 

Quino* mil 

010 012 060 078 105 113 240 259 902 
311 334 346 881 418 437 502 510 578 
622 623 630 «78 679 680 696 704 705' 
713 715 731 757 820 861 803 918 925 
986 997 

Diez y Mía mil 

014 026 031 072 112 128 140 169 192 
211 219 225 232 266 916 391 371 410 
422 460 469 476 354 555 565 573 584 
593 597 649 664 691 703 746 779 849 
851 87 885 880 912 915 930 935 944 
996 997 

Dloz y tiote mil 
OS7 087 048 051 059 062 076 OS1' 099 
106 113 160 189 201 265 279 354 366 
409 446 488 511 533 548 642 651 743 
745 747 795 79» 822 829 887 892 909 
912 952 965 

Diez y ooho mil 
002 030 095 038 040 «48 131 142 1»3 
161 203 235 242 270 316 319 427 447 
465 477 488 508 SIS 519 538 543 555 
557 60! 642 669 707 743 750 799 811 
869 948 954 958 989 

Diez y nueva mil 
011 027 059 073 080 084 092 098 1 1 ! 
114 117 129 177 206 232 248 273 306 
369 890 401 450 518 538 539 551 586 
608 621 629 686 731 778 840 922 937 
943 

Vétala a ¡a 

091 099 119 116 136 144 1691186 290 
259 271 294 996 299 307 343 412 41» 
444 518 581 585 627 658 678 722 339. 
806 918 991 . , 

Veintiún m i l ' 

060 067 076 0*4 109 141 161 174 189 
922 170 986 950 976 998 402 424 490 
4*9 441 466 49 8 696 64 0 546 652 618 
699 666 667 696- 698 699 753 776 786 
794 9X9 994 65» »16 M I »39 982 

VelntWo* HU 
001 014 SM 069 07* 126 161 
190 249 962 253 254 276 279 
364 664 649 661' 706 715 869 
994 991 

Velntftraa mU 

009 019 M I 074 087 109 148 
204 206 215 259 277 288 290 
389 460 480 648 552 565 576 
6*9 766 919 819 927 937 938 
966 »7» 

ValnUcuaUo mil 

168 184 
310 357 
897 98» 

164 18* 
337 877 
633 639 
945 963 

002 009 066 088 113 140 164 176 179 
179 209 228 236 237 240 244 245 261 
204 809 396 336 3C4 384 389 390 443 
466 470 478 482 498 529 548 567 621 
647 658 659 696 700 704 719 781 792 
894 850 917 924 951 957 971 

VatnUeinoe mil ¡ 

002 019 019 195 1*1 281 235 251 294 
916 950 356 361 394 419 472 531 574 
669 702 720 733 736 760 762 809 821 
851 876 641 «10 997 

Velnttoeto mil 

007 092 113 181 212 290 293 339 374 
451 462 478 489 511 528 543 608 638 
660 674 676 699 705 810 839 843 869 
924 930 939 994 

Veintisiete mil 
909 060 068 09Q 100 110 195 203 211 
224 226 285 246 24» 288 306 311 329 
331 341 342 956 408 409 500 543 565 
586 589 5*5 605 621 623 640 679 686 
727 741 766 783 854 857 866 873 880 
887 923 998 

Veintiocho mil 
091 034 045 049 078 085 088 195 230 
270 283 308 370 442 480 484 494 513 
536 566 668 585 632 654 738 752 754 
805 811 812 948 958 960 985 989 9SL 
992 

Veintinueve mil 
019 020 034 035 075 08» 144 147 16» 
165 192 228 233 235 244 291 296 31» 
307 827 343 387 449 487 518 531 625 
663 664 668 727 772 805 807 813 821 
822 828 831 936 966 967 970 

99 aproziauoionea de 500 pesetas o«dá 
ana para loa 09 números reslantes da la 
oeotena del premio primero. 

99 aproxlmaoionee de 500 pesetas eadá 
ana para los S9 números restantes de la 
eenteua del premio seffundo. 

99 aprozimaoiones de 500 pesetas P.VJÍ 
ana para los »» números restantes dd la 
eenlcna del ptemlo tercero. 

9 aprczlmaaoces da 2,000 pesetas o&da 
ana para los cOmeroa anterior y posterior 
al del premio primero. 

2 aprozim&otones da 1,600 pesetas ead» 
una para los LÚmeros anterior y posterior 
al del premio regando. 

t i^rozlmacionca de 850 pesetas cada 
una para los uuneroa anterior y posterior 
al del premio tercero. 

Hoteles Ristol y Casino 

Restaurant del Parque 

a cargo de doña Tecla y Aulonia Vidal. Tem 
perada oficial del 1.* Mayo »l 1.* de Octubre. 
Servicio de primera. Teléis. 91 y 93. Infor-
me«: Calle de VilamarL 47. 2 . ; 2.a De 10 a 1. 



E l jefe del Gobierno 
'Madrl.!, 21. 

El prcsiiicute del Coasojo maniíesló esta 
tarde quo después do acudir a la estación 
para esperar a los reyes, eatuvo en Palsolo 
despachaiKlo coa üoa Alíonso durante hora 
y medía. 

—y digo esto — agregó ¿1 marqués de 
Alhucemas — para evitar que ga hagan co-
racntariüs sobra mi larga conferencia'con el 
rey. La duración de la rjisma obedece a que, 
aprovechando que no había audienciji quise 
dar cuenta detallada al rey de cuanto ha ocu 
rrido dtiranto su ausenoia. 

Kl preaWcnto recibió, entre otras visitas, 
la del miaislro de iostrueclóa pública. 

IPps nCUSATtCOS 

ClÜíimi Madrid. 21. 
E! subsecretario de Hacienda ha íacllitaJo 

hoy !n síguiento nota: 
A petíoión de varias casas importadoras 

y de productores de neun áticos nacionales, 
el ministro de Hacienda ha firmado una real 
orden prorrogando hasta el 31 de Mayo In
clusive la aplioaeióa da la real orden de 13 
de En. ro último, relativa a ¡a circulación de 
bandaje^ y noumáticoi de eauchú de todas 
claso:-'. 

Esta concesión se ha otorgado atendiendo 
a las diDcuttadcs oaturalos que se ofrecen 
para implantar el procedímiunto establecido 
por U referida real orden y a la ¿revedad 
de les plaaos hasta scfialados para su cum-
plimieolo. 

Madrid, 21. 
Ha sido nombrado el personal auxMiar que 

ha do ayudar al almirante libáuez en el ex
pediente relativo a las responsabilidades ad-
jalnislralivas de Marina. 

Lo constituye el auditor general don Jo
sé de Castro, el inleudcote de la Armada don 
Antonio Martinex y el comisario de primera 
doa fruncUco Pérez Qerrio. 

Tja «Gaceta» 
Madrid, t i . 

La "Gacsta" ptjbllc» lo siguiente: 
De Koaienlo. — lleal orden autorlMudo 

a don Florentino Gxtreinera para Importar 
14,000 resca lanares de Checo-Eslovaquía y 
Yugo-Es Savia. 

.De Estado. — Anunciando haber sido <w-
positado en los rrchivos de este ministerio el 
uialrumento con que el Gobierno del Brasil 
ha ratiScsdo el convenio postal hispano-
aoiericaao. 

De Instrucción. — Circular a los rectores 
de ios Universidades para que remitan las 
propuestas razonadas ae la Inversión qje ha 
de darse a las cantidades que se Indica con
signadas en presupuesto y qua habrán de 
aplicarse a loa sorvioios de cultura general, 
ampliación de estudios e investlgaoioues dea 
Uflcas. 

Anunciando concurso libre pjra la provi
sión de ¡a plaza de profesor especial da la 
asignatura ae Gimnasia, vacante es el Ins
tituto de Gerona. 

De Fomento. — Relación de los asplrantou 
deolarados apaos por el tribunal para ocupar 
plazas de torreros de faros. 
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Orientación hacia UQ 
teatro nuevo 

Madrid, 21. 
Esta noche ha dado AdriAn Gual BU anun

ciada coníerenola en el Ateneo sobre el 
tema "ürientaolún hacia ua teatro nuevo". 

Antes Ramiro de Maeztu lia pronunciado 
breves palabras de presentación del coníe-
rcccianle, a quien ha exaltado entusíasta-
meute. 

Adrián Gual, en la primera parto de su 
oonferincia. ha demostrada au aürroaciCn do 
rjue hasta hoy no lia cumplido el teatro 
escncialmento el cometido social y estético 
míe por au naturaleza e imbuido en su pro
pia esencia, le compete. 

Para ello se ha ocupado con gran novedad 
do criterio de los principios fundamentales 
del teatro griego, con todas las bastardías 
de su fin inmediato. 

Ha indicado después los cuatro momentos 
eo que la institución Teatro parecía que 'ha 
a mudificarse eu el verdadero sentida da 
estimación salvadora: la Revolución france
sa, el momento napoleónico, la moderna re
forma alemana, sin olvidar el caso excep
cional da Waguer. y el advenimiento del po
der soviético en Rusia. 

De este examen deduce Adriái. Gual que 
el Teatro ha adquirido todavía su propio 
sentida y su esenolal signiScación. 

EL VIAJE A BELGICA 

Madrid, 21. 
r A las once y media ha llegado a Palacio el 

tniaislro de Estado, permaneciendo hasta la 
una de la tarde. 

A la salida ha manifestado que habla 10-
metido a la aprobación del rey el programa 
del viaje que realizarán loa reyea a Bél
gica. 

Dicho programa se lo transmitió hace po
cos días nuestro embajador en Bruselas, pe
ro por ausencia del rey el señor Alba no pu
do ralo cuenta de él. 

DoünlUvamente, según ha manifestado el 
iDInistro de Estado, los reyes saldrán de Ma
drid, acorapaflodos dei señor Alba, el día 1.' 
de Mayo en tren especial por la noche 

Permanecerán en Bélgica hasta el día 6, 
regresando directamente a Madrid, sin dete
nerse en París ni en ninguna otra pobla
ción. 
, Sa efectuará, por tanto, el viaje sin pa-
•<jr P'Jt Londres, como se habla dicho. 

ELOQIO DE QUAL 

Madrid, 21. 
Sol", aludiendo a la conferencia que 

dará esta tarde en el Ateneo Adrián Gual, 
dice: 

" El señor Gual no es solamente una da lo* 
inejoros escritores de teatro que tiene Ca-
taiuOa, país que hace tanto tiempo viene dis-
tlnfruiéndose por 1A excelencia rfa sua gentes 
de teatro, actores, actrices, cantantes, es-
oritores, músicos y directores de escena. 

El señor Qual es además un ensayista de 
cosas nuevas, como lo demuestra el esfuer
zo que pnso en ¡a creación del qua llama tea 
tro Intimo. 

De entonces acá sus ideas se han t.1o am
pliando y completando, sin desvlrtuorsa de su 
dirección fundamental. 

Actualmente tiene el señor Gual un con
cepto casi religioso del arte de! teatro. 

Para el señor Gual-el teatro es esenei»! 
mente una institución social con fln orn,!,' 
que no debe ser confundido con el reltói*ü' 

Lo que pueda ganar de momento la rdlrw- ' 
con adueSarse del teatro, no tarda en n-T 
derlo, porque el teatro está sujeto a I« 
del cambio, mientras que la reüiclóa drtii 
aspirar a la inmortalidad. o « ueo« 

Este concepto Instltnclonal del teatro e i ' 
un concepto original, pero como adera*» u 
mantlena un hombre que viene dedloan<lo to. 1 
da su vida al teatro, no es extraño se haya 
suscitado gran curiosidad paria ver la m*. • 
ñera cómo el señor Guai desarrolla su Idea.' 

Militares, 
„ , . Madrid, í l . 
El señor Alcalá Zamora ha rectiücado hoy 

lo que calificó de versión Inoonoebiiiia di ua 
periódico aceroa del viaje del general Buáa, 
quo ha venido do Badajuoa y no de las IOOU 
oriental y occidental de Marruecos. 

Dijo también el ministro que el persootl 
solicitado por el general Basan para que la 
auxilie en el asunto de las responaablUdüie* 
administrativas es un jefe de Estado Msyar, 
uno de ingenieros, un auditor de brigada y 
un intendealo militar. 

Asimismo manifestó que, secundado paf 
la subsecretaría de Gnerrm, ha oouienxa'lo 
el estudio y redacción da las plantillas da la 
Adminlstraoión central y regional rt»l ojít-
olto y el jefe del Estado Mayor Central, te
ñera! Aizpuru, se ocupa actualmente de la 
plantillas relativas a k a plazas de nuaslra 
soberanía en Africa. 

EL ATENEO OE MADRID 
Madrid, 21, 

En respuesta a una carta firmada por oxt-
merosoa socios del Ateneo invitándola a qus | 
aceptara la presidencia da aquel centro, al 
señor Ossorlo y Gallardo ha retirado su ra-» 
nuncla. 

Hoy, a loa seis de la tarda, tomará pose
sión. 

El martes, a la misma bora, celebrará 
Junta general el Ateneo para proceder a la 
elección de la vicepresidenela. vacante P<* 
renuncia del señor Pedregal. 

CONFEREHOIA 
Madrid. 21. 

Ea la Cuesta de las Perdices han cela-
brado una conferencia reservada el ex uJ" 
nlstro conservador señor Bergamin y el mi
nistro de la Gobernación, 

Bl señor Bergamin ha acudido en el au
tomóvil del aubsecretaria de Gobernación 7 
se asegura que en la ooBfereocia sa ha ba
ldado da temas olecturoles en la provincia o.a 
Müiga , especialmente en el distrito de Va
les-Málaga, por donde ae presenta al sel"* 
GoWán. 

DE LA AtTTA OAUARA 
Madrid. 21. 

Con relación a manifestaciones oídas a oa 
minlatro muy caracterizado, se dice que ej 
el caso de qu* el Congraso acusara anta » 
Senada a aluguno de loa ministros, no toó** 
loa senadores podrían ser jueces, por ex;*» 
la ley determinadoa requlaitos que no 1» 
reúnen más que unos 50. 

La alta Cámara ae compona de 360 sena' 
dores, de los cuales la mitad. 180, son elM-
tlvos y la otra mitad vitalicios y por dere«» 
propio. 

s L A 
\ Coatado 

Plazos 

dura 

Modelo H . 23 de pie con dos gavetas y cubierta, con todos sus accesorios. 
El que compra otra máquina sin ver ésta, pierde dinero. 

Adquiérala V . hoy mismo en la calle Ancha. 8 - Boquería, 18 - San Pablo, 171 
Consejo de Ciento, 333 - Hospital,92 - Calle de Sans, 83' 
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Las responsabilidades 
WQUE LA DISCUSiOlf 

HiAana. a las «ieto Oa la larde, «ontl-
p u i en el Ateneo la diseosWn de la Me-
c -a tobre rc«puDsablU<1ades. 

Uísroa de la palabra virios oradores, en
tre «Uos el sefior Ruts ABténis, para roco-
nr las aseveraciones hecJiaa por el rlsoon-
ie i» toa en en conferencia. 

LOS OAKDIDATC8 

Madrid. 11. 
aLa Kpoea" publica un «vanee de ios 

Mndidatos que se prescatan en toda EspaOa. 
paro contiene bastantes errores. 

Más «prolimada parece ie. siguiente esla-
dtoUca de los candidatos que man ana serán 
•nelamados: 205 ministeriales, rlosconipue* 
IH ra esta forma; 120 demdcrala», 55 ae la 
kerterda liberal, 59 liberales romaaonistas. 
t i reformistas, 10 rassetistas y 10 tamo-
Brtsa: 78 consorraUores de Sinches Gue-
tn, 18 buguilalisUa, 13 mauristas, t t n -
publicauos. siete tredlcionalistss, 18 regio-
•Uttas, nueve socialistas, los de Ifcuirid. 
Orledo y Bilbao. En total, naos 450 candi-
Atoe oficiales de los partidos, aparte los 
haados tadependlcutcs. 

LA CUESTION PUNTIAGUDA 
Madrid, t i 

Les Juntas directivas de las Sociedades 
A btudedlteros T picadores de toros bao 
teclado a los periódicos vnA, carta en la que 
taso lo siguiente: 

'En algunos periódicos de la mafiana se 
pAUea ana nottoia eompiclamenls lauao-

reUUvs a que las Sociedades de banden-
Jero» y picadores se han reunida eu Junta 
weetova acordando dejar a sus oompafieros 
«•ociados en Uberlad absoluta para torear 
AM estimen oportuno, sin tener en cuenta 
wos ni enfrénelas de ninfruna especie. V 
¥*<>. lejos de existir este acuerdo, las <>os 

Ijjeledades tmaen convocada Junta general 
Hra mafiana. domingo, para tomar acuer-

relativos a su defensa, le rogamos muy 
•esreoidanente que tenga la amablKdad de 
• f ana prueba más de su ünporoial.dad en 
• U asunto desminllondo la referida noUeia 
u objeto de «vitar confusiones entro el 
Kolicü y lo* asociados. 

ABRUOSAOORA ESTADISTICA 
Madrid, t i . 

Ba U eaUdteUea sanitaria del ejército 
¡••noi oorrospondiente ai ano 1821, que 
"* «icfeodonado el ministerio de A Gua-
y*- constan tos siguientes datos: 
J* enfermedad j la mortalidad del e j é r -
T * nan crecido: «a los diez afcos que me-

entre IWI t y l » t l desde S^ f enflsr-
J*. se ha pasado a 7"06 por cada mil «ol-
•Hos en Illas, y la mortalidad pasa desde 
f f t hasta í 1J por mü. De di d ía elfra 

eioluldos los que enfermaron o falle-
fuera de filas o por operaciones de 

Wcí» eo Afrlea. 

LOA DISGUSTOS ELECTO RALJL> 
„ Madrid, t i . 

«*« acto res!Isa,-lo cor el subseeretaio de 
H ^ ^ l í a DdbUca Intervlnieudo en on acto 

tHS0 f n J , é n «ontra «1 eandidato oficial 
Marios, amigo del sefior Alcalá Zamora, 

Jffoduolao hoy nn verdadero revuelo, 
presidente del Consejo se ba mostrado 

• eonde da Roraaoones, a «oye per ti do 
¡ " ^ • o e el sefior AngulU, ba dado «zpU-
T * * s al ministro de la Guerra, 
kn. fllll«n',. «1 ministro da Inslracel-in p ú -
E T L z ! ^•'•"**> al sefior Alcalá Zamora «a 

^"" 'Wl lo para desagradarle. > 
^ f ^ o r AngtAU ha «Ido llamado telegrá-

Incidente entre mi
nistro 

Madrid, t i . 
La falta de eompenetraeiita existente en

tre ios ministros de Estado y Guerra ha dado 
origen • on lamentable incidente. 

ía oomlsarlo superior suprimid anteayer el 

Enrié diario que vonia remitiendo al minis-
trio de la Guerra, y en su lugar lo envió 

al de Estado., 
El ofioUl de servicio de aquel departamen

to, alarmado por la falta de ía diaria eoma-
niesoida. pialo al ministerio de Estado una 
copla del parte, sin obtenerla. 

£u vista de esto el sefior Alcalá Zamora 
ha uuesto un despacho al sefior Silvcla, la
mentando lo ocurrido y diciendo que, aun 
cuando reconoce la diferencia de categoría 

Bolilica qu-j hay entre él y el sefior Alba, 
ene deberes que cumplir y necesita cono

cer a diario cuanto ocurre en Marruecos. 

•OBRE LA CONFERENCIA DE CUAL 
Madrid, t i . 

Aunque para Adriano Cual el teatro es 
como una religión, y Junto con ésta el motor 
de ta humanidad oonsoiente lo considera de 
modo esencial una institución social que Ué-
ns fines propios y determinados y que serta 
peligroso y erróneo confundir con los fines 
puramente religiosos. 

Para la realización tiene Oual a la unidad. 
Para él una misma inteligencia y un miseno 
poder ejecutivo, una sola fuerza activa de 
reailsación. deben mediar en la obra dramá
tica, desde la concepción hasta la demostra-
cióa externa teatral. 

Por eso huye tanto de las genialidades 
esporádicas de algunos Intérpretes como de 
la unificación de elementos oíscordes y dis-

Sregados, necesarios todos en la reallsaclón 
• la obra dramáliea. la CUJÍ debe ser coor

dinada bajo la férula de una sola capacidad 
reguladora. 

Termina Gual coa una poética y optimista 
visión del teatro futuro. 1 implo en donde se 
fundirán en un solo anhelo de perfección su
perior todos Jos ideales y todos los dolores 
ae todos ios nombres. 

El conferenciante ha sido raitersdsmente 
ovaslonado por la eoneurreneia que llenaba 
el salón de aelos dol Ateneo y entre la que 
ss destacaba lo más Importante de la inle-
leotualldad. 

EL PRECIO DEL AZUCAR 
Madrid, t l . 

La Cámara da Comercio ha íaoliiUdo la 
siguiente nota: 

Los consumidoras de aadoar se han d i 
rigido A los Corporaciones oficiales solici
tando que el ministro de Hadeuda reotill-
que. aunque no sea más que con carácter 
circunstancial, los derechos arancelarlos de 
este producto. • fin de evitar la subida cons
taste del precio del asúear, que obedece 
no tanta al aumento que han tec dn los pre
cios en el mercado mundial, sino a la es-
cases relativa de la última cosecha en Es-
paCa. 

Pareoe que «1 Gobierno Uene en estudie 
esta asunto. 

EXCURSION A TOLEDO 
Madrid. 21. 

Invitados por la Dirección general de Co-
tounicsclcñes han beebo hoy una exeuriión 
a Toledo los Jefes de Correos y Telégrafos 
argentinos que se encuentran «a Madrid en 
víate de estudio. 

AcompaCsdos del subdirector de Tel ígra-
fos, sefior Bruaet, en representación del d i -
reolor general, y otros Jefes de Correos, han 
rseorrtoo los principales monumentos de la 
imperial ehidao, quedando gratamente impre
sionados de la visita. 

Kl lunes irá a visitar El Escorial. 

Confraternidad 
hispano-portuguesa 

Madrid, t i . 
A las dooe y media en la elase ¿e Quí

mica dió una ooaferenoia c! catedrático ds 
la Universidad de Colmüra sefior Verejelda. 

H'zo su preacataclón el catedrático don 
Antonio Ballesteros. 

El sefior Cerejeida disertó sobre el tema 
"Portugal cunlemporánoo**. 

Fué ovacionado por las estudiantes, que 
llenaban el local, y el reotor de la Universi
dad, doctor Carracido, le lelloitó efusiva
mente. 

A causa ds la a-vanudo de la hora se 
suspendió la ooníerencla que debía dar el 
catedrático de la Universidad de Coimbra. 
sefior Brito, acerca de "Portugal en la ei-
vlliiaelón lallua". 

Esta tarde el Orfeón y la Tuna de Coim
bra dieron un eonclerto en el teatro Cer-
ventcg, que estaba eomplotsmeote lleno. 

Fueron muy splaudidos. 
Mafiana darán los portugueses el fiiUias 

cor cierto. 
Esta noche, en el Ideal Rosales, le ee-

lebra e! baile organizado por la Casa de Ga
llóla. 

G3RLRO IIERiOC EN LA CASA DEL 
PUEBLO 

Madrid. 21. 
En la Casa del Pueblo fué herido el obre

ro Fernando López Marrlla, de 24 afios. do
miciliado en la calle de Bravo Morillo, 68, 
por el secretario de la Sociedad El pan 
candeal, Justo O Boro, 

Sobre las causas del suceso se guar ía re
serva, Incluso por les mismos actores de es
te suceso. 

ENTIERRO DE UH KiAC 
Madrid, t l . 

Eeta tarde se bs verifloado «I entierro 
del ni So Antonio Kararro, que fué muerto 
días pasados por otro nlfio llamado Enrique 
Hereala, J-¡pando ambos eon un revólver 
propiedad del padre de Enrique, 

liste y su padee siguen sin parecer, -
EL JUcQO 

Madrid, t i . 
Varios agentes de la brigada móvil sor

prendieron en una pensión, sita eo la calle 
del Peligro, C y 8, una partida de Juego 
cUB.Iestina. 

Los pelletas se Incautaron de flehas. tres 
barajas y moneda, pasando al Juzgada ds 
guardia diez puntos. 

REVISTA 
Madrid, t l . 

Ea el Paseo de Rosales pasó reviaU al re
gimiento úe infanteia de Bahoya el general 
Suárez luclán. Jefe de la primera división, 
acompañado del general Bereuguer (don 
Fedcrle^). 

El coronel de dicha unidad, sefior VIne
fas, cumplimentó a ambos gr aérales, a eróle-
nes presentó la oficialidad del regimiento a 
sus ordenes. 

Después de parada la revista, el general 
Suárez Inelán visitó detenidamente las d i 
versas dependencias del cuartel, saliendo 
muy oomplacldo del brillante estado de ins
trucción de la tropa y de lo bien atendidos j 
que se hallan los servicios de dicho regí- .• 
miento. .' 

r :TENCION DE UN CONTABLE 
Madrid. 2 i . 

José l lorido Carola ba denunciado en nom 
hr« de su hermana Clotilde, duefia de una 
casa de modas, al contable Felipe Angulo, 
de tC afios. por haber cobrado en diversos 
sillos facturas por valor de cuatro mi l du
ros, quedándose el Importe. 

Detenido Felipe, confesó el delito, mani
festando que la cantidad la habla perdido | 
en el juego. 

HNDHLIíe iH E N C f l T I M H f í 
staaract-Ramlila Sania Ménlea, 29, j Pasaje Comercio, i y 3 

V i n o s d » Utft t n & n o c r m M t a n m a r t a » 
d a J e r e z y S o n L.Ae<ir d * 

B n n - a r n o d a 
COCINA CATALANA y AMD ALUZA ; 

AJSIKBTO TODA Lá KOOBB 
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Las responsabilidades 
administrativas 

EL GENERAL IBAHEZ 
Madrid. 21. 

El general de la Armada Ib&íicx ha sido 
.designado para que tiepure las rssponsabill-
dadea admlnfatraltvas concernleate» a la Ma
rina. 

Créese que comenzará Inraediatamente su 
actuación. 

EL SEROR PRAT 
El magistrado sefior Prat. encargado por 

.el Gobierno de instruir el expedienta sobre 
tesponsaiiiüdades administrativas de orden 
civil , da muestras de laudable actividad y a 
au requertonlento se !ia pasado a loa distin
tos ctnlros de los departararntos ministe
riales una orden para (¡ue so le facilitón ouaa 
(OS ilalos l i sen.n necesarios para el cumpll-
diento do su misión. 

Esta orden se devolverá a los ministerios 
«on el ent írado de los jefes de los centros 
Administrativos. 
' PROPAGAHDA SANITARIA 

Madrid, 2 Í . 
Maflaná, a las once y media, se celebrará 

otro acto de propaganda sanitaria en el 
teatro Rey Alfonso. 

LOS PROVECTOS DE ALCALA 
Madrid. 21. 

El señor Alcalá Zamora lia decidido leer 
en el Senado todos sus proyectos que se re
lacionen con el presupuesto y en el Congreso 
aquellos que, como el referente a plantillas 
j nuevas divisiones en el ejército puedan re
flejarse en cifras. 

L a s e l e c c i o n e s 
Orí COMENTARIO 

Madrid, t i . 
Esta tarde, so ba comentado en los circu

ios políticos un cilseurso que se dice pro-
ouncld el subsecretario de Instruoción públi
ca en su distrito, asegurándose que dirigió 
ataques contra la candidatura del ministro de 
l a Guerra. 

De confirmarse esla noticia, seguramente 
produciría consecuencias políticas y algunos 
aseguran que el conde do liomanones está 
^otuondo de mediador. . £ 

España en Africa 
El . VIAJE DEL GENERAL MAR
TÍNEZ PERALTA 

Madrid, 21. 
Acerca Aal viaje de Inspección realizadcr 

* Marruecos por el general Martínez Peral
ta, un amigo de s é t í ha hecho las siguientes 
oianif estaciones: 

—Como ustedes .saben, el general fué a 
Lnraciie coruieionado en visita de lnspeoei-'n. 
AcMliaban de ocurrir todos aipiellos desUl-
chados sucesos de la Inteodenoia, do los 
fyifi más vale que no hablemos, y se en
contró la zona en un estado verdaderameate 
'caiamitosu. 

Dada U naturaleza da su misión, y sn 
.carácter, mi amigo no podía allcnoiar lu que 
«111 ocurría, y mucho menos no impedirlo, 
y en efecto, instruyó sumarias, abrió espe
dientes, corrigio todo aquello hasta dendo 
'aicanzaban sus atribuciones, y I» dearts 
lo puso 'en conocimiento de la superioridad, 
redactando una Memoria acerca-do cuánto, 
vió e hizo, que obra en poder del^bomandan-
te general, paía que éste, a su vez, val i ín-
dosa do Jos medios puestos a su alcance, 
•corrija"]© .quc el seflor Martínez Peralta, por 
IBU cale^nria nb pudo corregir. 

No oóTo ios de ebajo son roSponaablca; p t r 
« i l eas lón . alcanzan las responsabilidades a 
los cónfpilces, a los, oncubridoroa, a loa su
periores. *^ 
, "Ea enemigo se encuentra tranquilo, y en 
ia zona reina una paz outaviana. Pero todo 
'esto eá nasla /juc se le hlncben las narices 
«l Raisuni que, como siempre, sigua siendo 

i d amo. 
El gea^rai confia e* la justicia, y capera 

ídue los oueaiaados de mantener el decoro 

de España en Marruecos, sabrán arreglar lo 
desarreglado y mejorar lo deUcteul*; y á n i -
oamente cuando esta confianza la rallase, 
sería cuando acudiría al Parlamente, o en au 
defacto, a la Prensa. 

EL COMANDANTE VELAROS 
Dtoa un periódico que el comandante Ve-

larde, Jefe de día del blooaua de Mezquita, 
de triste recuerdo, había elevado al Supre
mo de .Guerra y Marina un interesante ea-
erlto con motivo de haberlo sido denegada 
la placa de San Hermenegildo, porque se 
le impusieron dos mases da arresto a raíz 
de lo oéurrido en aquel blocaus. 

El comandante Veíanla era jefe de día 
y se le arrestó por no haber eomunlcado a! 
comandante general de la zona, que lo era 
entonces el general Cavalcaotl, la noticia 
de que el enemigo atacaba el blocaus, pero 
el mismo comandante general le levantó el 
arresto a los ocho días por comprender 
que no podía echarse sobre él toda la res
ponsabilidad de lo ocurrido. 

En el escrito parece que el comandante 
Velarde se lamenta del excesivo rigor con 
que se le trata al negarlo la placa de San 
Hermenegildo, ya que si bien ea verdad que 
él no comunico que estaban atacando, so
bre él habla un general, también jefe do 
día, que no comunicó nada tampoco. 

Argumenta que no es suya la culpa, por
que a pesar de haberse prolongado el 

ataque desde las diez de la noche hasta las 
cuatro de la maúano, no se dispuso que 
acudiesen fuerzas en socorro hasta que que
daba solamente en el blocaus el alférez 
Mafflori y un soldado. Eran las ocho de la 
mafiana uuando acudid una bandera del 
Tercio. 

Parece que con el escrito se envía re
lación de las fuerzas del sector, con el 
sombre del general que tenia el mando de 
ellas y de los capitanes y una orden de la 
plaza en que se dispone que todas las fuer
zas del sector acudan al punto en peligro. 

El Supremo de Guerra y Marina ha ad-
inltidn el escrito y ha dispuesto lo necesa
rio' para que on Melilla so busque com
probación a loa extremos aportados, por si 
mereciera que se abriera procedimiento.' 

PARTE OFICIAL DE GUERRA 
El alto comisario de España en Marrue

cos comunica a este ministerio lo siguiente: 
"En el lernlorio da Ceuta, sm novedad. 
Comunioa hoy el comandanta general que 

en Uad-Lan y M'Ter hubo pequeño tiroteo 
en la noche del 19 en las cosas de Lirraya, 
g inrn íc idas por la meballa, y en su vista se 
ordenó disparar a las ametralladoras de la 
baariers del tercio que guarnece ia avanza
dilla. 

En la mañan.i del 20 tamblón hubo pe-
quefio tiroteo, coa ¡IOCÍI intensidad. 

En Meliiia: Sin novedad en las posiciones 
del territorio. 

La aviación no efectuó vuelos." 
EL VOLUNTARIADO 

El ministro de la Guerra ha ultimado hoy 
el reglamento para la creación del volunta-, 
riudo en Africa. 

La recluta se hará por unidades, y ouaudo 
esté completa sustituirá al ejército perma
nente de Marruecos. 

Las primeras unidades qua se crearán se
rán dos: una de Infantería y otra de Cuerpo 
especial, bien sea Intendencia o Sanidad. 

EL CASINETE MILITAR 
Hoy publica- el "Diario Odoial del Minis

terio de la Guerra dos rciles órdenes acer
ca del personal qué formará el Gabinete 
militar de la alta Comisarla da España en 
Marruecos. 

Lo formarán un general de brigada; .un. 
coronel do "Estado Mayor, secundo jefe; unj 

j-teniente «orbnel de Estado Mayor, sscre-
* larío; ^cuatro .ooihandantes de cualquier ar-, 
i ma o ""cuerpo, que deséiflpe&arán íunoiones 
¡da ayudantes de órdenes; un capitán de 
J cualquier aíftift o .cuerpo, j a r a la jseoreta-; 
I r í a ríjlitar privada; un caii tán mJdloo; un 
Í«Qc¡al del cuerpo auxiliar de oficinas mll l -
í t a r e s ; dos escribientes de Idem Idem; un 
i grupo ciclista, compuesto de «n sargento, 
•dos caboa y siete soldados. 
| I.os jefes y oficiales citados, designados 
.'a propussta del alto comisario,-son el. co

ronel de Estado Mayor don Ignacio n* 

dol y Sabater. el teniente coronel de 
» Mayor don José María Balgorria Ai 

do, el oomandante de Infantería don A»l 
tonlo Abrados Samper, el oomindinte Í 
caballería don Antonio Fernández Rtnl 
Adalid, el comandante de artllleria don Ai. 
tonlo del GaallUo Ollvaroa, el oowandttb 
de Ingenieros don Inocente Sicilia Ruii • 
capitán do artillería don Luis MadrM Alcil4 
Zamora, el capitán médico de sanidad ml4 
litar don Vlceate Cariñena Jiménez, «1 cjJ 
clal primero de oficinas militares don PJJ 
dro Ardanaz Peralta y los escribientes «i 
primera de oficina» .militares don Igrada 
Librado Rubio y don José Alfranea Pairea. 

ENDIOSAMIENTO DEL JEFE 
REBELDE. 

Melilla, 21 . 
Se han llevado convoyes a AlbuccmU 

Peñón sin novedad. 
Algunos de los tripulantes que efeclmJ 

ron el servicio cuentan que el endlosamieclal 
de Abd-el-Krim se refleja en todos sus i 
tos. 

Refieren, por ejemplo, que cuando tig 
moro pretende consultarle de noche, coa-l 
testa que durante la nootae no tiene oftaMl 
y aun de día deben pedirle hora para bM 
blarle. 

DE VUELTA 
Ha regresado de Barcelona el sargento a \ 

cautivo Guillermo Martínez Aranzana. 
UN PREMIO 

EH cabo de Sanidad mlbtar que ha 
cido el premio de la Gran Pena de Madrid 
se iíama José Castelao, es enfermera d(| 
Nador. 

UN BARBE» 
A causa de la explosión de un barreno w-| 

sultaron gravemente heridos cuatro MI"" 
genas. 

Uno de ellos falleció poco después. 
RELEVO 

Las fuerzas de Al mansa han relevado i \ 
las dol regimiento de Cádls que se hallt-[ 
han de Bar Drtus. L 
noveno ligero que «a que estaba des tae»! 

Se ha efectuado el relevo de la bateri» » l 
en Bu Afora por otro del mismo grupo. I 

Ha marchado a Dar Quebdanl la ca»rt«| 
bandera del tercio. 

MORO ADICTO 
Un indígena qiye desempeña el ^afí0 *¡l 

secretario da Abd-al-Malak fuá deteaiüo p » ! 
fuerzas de Abd-el-Krim que le .üabúu («"«•| 
parado una emboscada. 

Permaneció dos djaa preso. . 
Por fln fué rescatado por loa soniüorai 

de Abd-el Maíeic . ¿ « W -
REDUCCION DE FUERZA' 

Ceuta. 21 
Ei comandante general señor ' ^ t , . 

acompaflado de au jefe ue Estado Mayor MI 
salido pan Xauan. .1 

Pasará después por Laraohe y v,3!r*:| 
la» posiciones con objeto da estudiar w * " ! 
pueden ser suprimidas por icnecesarias P*"! 
ra hacer una reducción de fuerzas Qaá * * I 
tenida en cuenta en ja próxima repatria"0'| 

LA REPRTRIACIO" 
Lareobe. 21 , n t i 
Se tienen noticias de que «el S*ni2 Ji.1 

Yuste, Je fede la zona de Laracbe ha 
-testado a la pregunta que le ti&a «I "0<z7̂  I 
dan te gentá1» de Ceuta respeow * ^ r ¿ ¡ . 
CÍODCS que poflrlan ser suprimidas y *• L 
cenca jiue ea «¿ta zona podrá tener u • 1 
•palrlac"6n, , «i *1 

Segün informes, Ja siluaolóa act' 
saUítaolória^ pero la falta de p w f , ^ 
^ara Ja inmlaalación del prOteawraflo ' 
aconseja qttb' siüwtsta la ocupación P " ^ -
servar «el jaayor número póáibie aa ^ I 
clones de Ja linea principal. . . . . leí I 

E^U retluicción periáitlrta reFalr-^f, , 
balaiione» de América, Mallorca, B.au*" 
SSn*> ««di * ] Esta repatriación puede ser ! y a ! ' , ¿ " 
se procediera al desarme de las C:'L, ,.ñ.jrí; 

Antes de remitir este Informo el ^ o,] 
Gil Yuote unirá a loa jefes de los ¿"^p-1 
para que emitan su parecer sobro J» 
triacióik'' 
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Feria aguada 
SnlUa, I I 

'Desde tnoeJw Hiere coplosamMla « m 
HJV,,;- intensidad que nunca. 

U íoiia puede considerara? acabada. 
I 1 841o el primar día ha becbo buen tiempo. 

' Bita ha causado gran pesadumbre, pues 
bu sido anulados gran número de fiestas 
¿«I programa. 

De haberse cumplido el programa que se 
M i l i trazado esta feria hubiera aldo una 
d« t u mejores que se hubieran «alebrado 
ta ciU capital. 

La corrida anunciada para boy ka sido 
(••pendida. 

u alcalde ha tratado de suspender oficial-
Mate tai feria y organlxar festejos extraor-
•Unarloa para cuando mejoro el tiempo y 
ntonoes ec darla la corrida. 

MUJER DESESPERADA 
I UuelTS, t i 

te la playa del Gástala se arrojo al mar 
t u mujer coa doe hijos suyos de eor l i edad 

Se dice que la cansa ha Kido los malos 
Iruaa que recibía de su mando que es ca
minero. 

La desesperada mujer se ato a las pler-
ats las doso rialuras, no dudando de que 
le habrán ahogado loa tres. 
U LITERATURA ESP ARO LA EN AMERICA 

Cidix, t i . 
Ha llegado el profesor- de Literatura es-

pifi'i.a «n la Universidad de Illinois, Mr . 
Jbon I). Pita Gerard. 

Miíina dar i una canferenoia en la Acá 
üemia li;spano-americana, sobra "Ll terá loN 
upafiola en América, coa motivo do las fies
tas del idioma. i.'jdtejt: 

Esperaban al Ilustre escritor el director 
jta U Academia y varios aoaditmleos que 
«¡tólai-Ai; en el acto de mafiana y el cónsul 
H Chile, don Augusto KUIUn. 

FURIOSAS TORMENTAS 
Almería, t i . 

Esta madrugada descargó ñ a s horribls 
wrmenta, acompasada de relámpagos y true 
» « y fuerte vendaval. 

Ho hubo que lamentar ninguna desgracia 
fersonal. 

El hurao&n ha causado daflos de gran 
Mosideraelúi en las fincas y en el Hospi tal 
7 «a otros sitios. 

El temporal cunUnú». 
I Valenola. t i . 

Sobre esta ciudad ha descargado esta tar-
I * primera tormenta del aD». 

Durante una hora ha caldo un fuerte 
•íoseero. 

Una chispa eléctrica eayó en na edificio, 
MMuciendo ua Incendio. 
. E n el manicomio quedó destruida por un 
• « u J i o la sección de dementes. 
. *i0 ocurrieron desgracias personales. 

EL PAN- EN ZARAGOZA 
'•• , Zaragosa. I I . 
. ' • ¿ p í n u o de panaderos, fuudtndose en 

. de trigo y de harina, ha solicitado 
•ok^ización para elevar el precio del pan. 

El gobernador, en vista de aale, ha coa-
'«eMo.a la Junta de Subsialcnnias, qoe se 
naaJri dentro de dos o tres días. 

LA HIDROFOBIA 
-* ^ Gádia, t i . 

J,tl3PC6tor Ae sanidad pecuaria ha de-
'-xado ofioialmentc la eiistencja de perros ffíí l0* Orminos munlcipaha de 
^ n PernAndo y Odia. 

U.4Í varlaa personas mordidas. 
»oh* *'c&lde "a publicado un bando y el 
S»urM,lor ordenado varias medidas para 
" J M t i contagio. 

CANDIDATOS AGRARIOS 
*• W 2 ¿ ^ a Cdrdaba. t i . 

Jahraddrea, disgualados por;ue el 
ur?*-no no ha cumplido la promesa que 

¿«f0 *c*re» «i1 ^ revisión del catastro 
i u ~ Propcoato presentar candidato agra-

xT? t-Jdos los distritos. 

E X T R A N J E R O 
Adhesión a Mussolioi 

Roma. i l . 
En una reunión celebrada ayer por el par

tido popular fué aprobado un orden del día 
concediendo un voto de confiansa al Gobier
no, afladlendo que la acción emprendida por 
loa miembros del partido se Inspirara en la 
mis completa lealtad al sefior Mussoliui. 

Invitación a Alemania 
Berlín, t i . 

El discurso pronunciado por lord Cun>in 
en la Cimara de los Lores ha causado pro
funda Impresión. 

El detalle de que las ofertas que pudiera 
hacer Alemania serian discutidas seriamente 
por Francia y Bélgica, es comentado. 

En los Gírenlos oficiales financieros e In-
duslrlales no so disimula la extrema impor
tancia de la invitación de lord Curzon a 
Alemania pura que sea la primera en hacer 
una oferta. 

Se dict; que es Incontestable que la pre
sión de la mayoría del Reicbstalg y del Go-
bierne británicu obligan a Alemania a to
mar una iniciativa. 

CONTRA EL PATRIARCA TIMON 
Holsingfors. t i . 

Comunican de Moscú que la vista del pro
ceso contra el patriarca Tlton se ccl-jbrar4 
el dia t i del actual. 

FALLECIMIENTO 
París, t i . 

Ha fallecido repeclinameote el señor Bc-
rard, vleepresldcnte del Senado. 

LA COTIZACION DEL MARCO 
Berlín, t i . 

Las medidas anunciadas para el sosteni
miento del marco han producido momentá
neamente cierto efecto moral, pues las de
mandas de divisas extranjeras son cada dia 
menos Importantes. 

EN EL QUAI D'ORSAY 
Parla, t i . 

El "Temps" dice que durante la reunión 
celebrada ayer efi el Quai d'Orsay con ob
jeto de examinar los métodos que pedan ser 
aplicados ulteriormente para recobrar los 
gastos hechos por causa de las reparado 
nes, no se acordó fijar en 86,000 millones 
de mareos oro los créditos reunidos de Fran
ela y Bélgica, ni se trató tampoco de los 
arreglos eventuales entre industriales frac-
oese» y alemanes. 

Respaeto a los rumores relativos a! plan 
franco-beln, no deben atribuirse a los se 
flores Bartnou y Dslaerox ese supuesto pro 
grama de fijar en 36,000 millcnes los cré
ditos de Francia y Bélgica Esto fué dicho 
solamente en el Reiehsug por el diputado 
seflor Breltschlld. 

En la reunión de ayer acordóse que lodos 
los estudios que sobre este asunto pueden 
hacerse en lo futuro deberán quedar dentro 
el cuadro trazados por las declaraciones del 
HeGor Poincaré, especialmente aquellas que 
han sido reproducidas en el libro amarillo. 

SOBO EN LA FERIA 
Parla, t i . 

Comunican de Maguncia al "kcbo de Pa
r í s " que unos desconocidos penetraron ea 
dos sUods de la Feria de Fraccford, roban 
do loa objetos de valor de los mlsmoa. . 

VIOLENTAS ESCENAS 
Berlin. l i . 

En la sesión de ayer las úeclaraeiones del 
diputado nacionalista bebíanle, atacando vio
lentamente al ministro señor Yedering, a 

Iuien acosó de hacer el juego de Polnoaré, 
ierou motivo a escenas de gran .violencia. 
El sefior Schlacga recibió un voto de cea 

aura. „KL.- . 
ESPECIE DESMENTIDA 

Bruselas, t i . 
"L'Bloae Belg^" desmtenU: que los sefls-

re» Bartbon y Delaerolz preparen va pina 
rara futuros acuerdos con Ale inania. 

La ocupación del Ruhr 
LA PRESION FRANCO-BELQ* 

Londres, i i ^ 
Según un telegrama de Berlín la cfleaelí 

de la presión franco-belga es tal, que deb« 
esperarse el derrumbamiento brusco de ia 
rcslstoBcla organizada por el MÉor Cune. 

INCAUTACION. 
Bruselas, 21 . 
La 'L ibre Parole" dice que la policía bel

ga se ha Incautado en Wurzelen de o-ibo 
millones de maiuos destinados a propaganda 
en el Ruhr. 

Desde el mes de Febrero han sido desu
ñados a dicho fin 500 millones de mareos, do 
los cuales han percibido la mayor parte leo 
ferroviarios De estos, muchos eran espías 
del Gobierno alemán. 

Las autoritades belgas han efectuado dos 
detenciones. 

EL PARO FORZOSO 
Dusseldorf, 21. 
Los obreros en paro forzoso esperan e» 

las alrededores del Ayuntamiento la eontea-
tsclóu a su petición de que se le» aumente 
ht cantidad que se les entrega en concepto 
de socorro. 

Se anuncia que la policía ha dado wia 
carga contra los obreros y que han re
soltado dos de éstos heridas. 

OBREROS HERIDOS. 
DusseMorf, t i . 
Al dirigirse unos dos mil obreros sin tra« 

bajo hacia la plaza de Guillermo ! l , con ob
jeto de (Aligar a que se abandonase el tra
bajo en una casa en construooión, lea saliA 
al paso una sección ciclista de policía, prodc-
ciCndosc con eaK- motivo una reyertu, d? la 
que resultaron heridos sc;s obreros. 

El Congreso de Sevilla 
L.JÜ I - - t i 

Coa motivo de la celebración de! Cuarto 
Congreso internacional de tránsito carrete
ro que ha de tener lugar en SeviUa. h i sido 
designado por el Gobierno británico, el m i 
nistro de Transportes, sefior Mayaory, a 
quien acompañarán varios- ingenieras j l ée -
uicos de su país. • , 

Dlebo sefior tiene el propósito de presen
tar a la Asamblea varias ponencias. 

Los Gobierno.'! que asistirán al Congreso 
son los de Inglaterra, Francia, IlUia, Japón, ' 
Súbela, Checu Eslovaquia, Uruguay, Ruma
nia, Méjico, Panamá y Paraguay y os'enta-
rln repreaenlaclón los Estados Umóos, Sui
za, Bélgiea, Ilolandt, Dinamarca y Cao.v lá. 

Los temas que se tratarán en el Congre-. 
so, en dos secciones serán: Construcción de 
vehículos y desarrollo del tráfico y circula
ción por carreteras, asi como la Cir : j lacióo. 
de veniciHos en las grandes urbes. 

Gl conflicto de Oriente 
LA DELEGACION OTOMANA 

Parts, t i . 
Comunican de Belgrado al "Matin". que a 

BU paso por aquella capital, IsnKt Bajá ha; 
declarado que Turquía iba a Lausana con las 
mejores disposiciones y pronta a hacer con-., 
cesiones, pero en el caso de que las poten
cias aliadas se encuentren en las miscias 
d.spoglciones que la vez pasada, la Delega
ción otomana se retirarla inmediatamente. 
Esta eventualidad — dijo el reiureaeuianta' 
torce — slgnin-aria no solamente el prin-
elplo de una enemistad, sino el comienu) de 
una nuera guerra. 

A SUIZA 
I.emires, 21. 
La Delegad'in británica en la ''.oeferec-

eln de Lausana ha salido de Londres para 
Suiza. ' 

LOS DESORDENES DE MULHEIM 
Parte 21. 

Comunican de Mulhehn que el Jefe de tos 
obreros sin trabajo y uno de tos principa
les promotores de loa desórdenes d« ettoa 
«lias ha sido detenido. 

Otro de loa jefes del movimiento La , ,uo -
fuellado. 

La huelga general proeUmada por ¡«a 
fomunistos parece haber fracasada. LA H -
líela es dueüa de la ciudad. 
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L a S o c i e d a d 
de N a c i o n e s 

Ginebra, 21. 
El fionscjo de IJ Pocic'lart de las Naolo-

h«s bu expuesto en presencia do loa repro-
nentant-s de Kinland a, (irc -ia y Bulgaria lis 
decisiones adoptadas act rra d» la cuestión 
de la Lartlla orlcntul y laa relacionada» con 
laa poblaolonc» búlgaras do la Trscla oort-
dental. 

Kl Consejo rerurrtrá en ronsiiUa anta ni 
Tribunal de ,lii»Uela InlerofelonHl para co
nocer su opinión al dllii>-.lilar si los articiilini 
10 y 11 del IralHdo itoaiertaSo entre Fin
landia y Husía y flrmarli) en Uorpart el dfu 14 
(la Abril de 1920, nal como lun dtodaraol " v -
uneja.? al Tiiisnio de la di'legnclón rusa en lo 
ronccrnlente a la Carilla arMaM, ooostltu-
yen orientación de orden Intornarlonal con
traída por Husáu rospaclu de Finlandia p4.*C 
cleciita^ las dispObicioncs contenidas en dl-
«ho documento. 

Adem&s el Consejo dn ln Sociedad da n-
Nariones ha encoroondudo al nocrntarlo ge
neral que exprese a los ohi^rno» de las orln-
«•Ipalcs poleneli» aliadas luí puntos que po
drían ser objeto de una solución jurídica en 
un porvenh- próximo aeprca do la sUimsión 
lutura de Tmria oecldenlal. asi como la sl-
luacíón de laa minorías étnicas y religioso.' 
de aquel territorio. 

E l ponente de esta cuestión ante el Con
sejo es el reprcsenlaulc do Cliina en Ruma 

A este asunto es preelso aüadir ahora 1» 
protesta promovida por una disposición que 
parces haber sido acogida con desagrado 
por parte del Gobierno su> o. 

Sa trata de órdenes dictadas por la Ce 
misión para reprimir la ogilaeióu anlirntii 
cesa, que ueuim ¡•lyforcmemeuto lu aten
ción del Consejo. 

61 por una hlpótc.ls inverosímil oeurricsc 
que al terminar la reuiilou del Conaejo una 
mayoría desauU>rlxnac a la mayora del Oo 
bienio del Sarre, el presidenta francés, se-
flor Itaoult, estimarla no disponer de la au 
torldad buQcluato para continuar en el de 
tarapeflo de la misión que le fué cncomea-
dada por oi Consejo de la siociedad. 

GhiPhra, 21. 
El Consejo de la Sociedad de Naciones, al 

ocúpame del litigio surgido entre l'olonia 
y Lituania sobro la deliiiUUclóo del tirulo 
rio do Vilna." ha acordado desechar las loel 

.tud formulada por el Gobierno lituano, en la 
que ao pedia quo fuese consultado el tribunal 
permanente de Justicia iuli-rnaclonal de La 
Haya sobre la legalidad de las recomendado 
na» que en 3 uo Febrero próximo pasado 
hlso el Consejo de la Sociedad de Nacloues 
para que se adoptase una linea provisional 
de demarcación cu sustitución de la llamad» 
"roña neutral". 

En rfecln, el Consejo opina quo tiene pl»-
na e indiscutible conipotencla para formular 
esas recomemlarionebe y que ol procedí 
tnlento propuesto por Litiiauia es incompati 
ble con el espíritu y con la letra de la carta 
eonstiturional de la Sociedad de Naciones. 

El Consoló ba acordado también encargar 
al presidente de la Comisión del desarme 
que pregunte al Gobierno de los Estado-
unidos en qué forma y condiciones estarla 
ílspuesto a cooperar al control sobre el trá 
Aeo y fabricación privada de armas. 

i m m TEiEfORiLO de imuii 
S i g u e n l o s a g a s a j o s 

Madrid 22. 
En el teatro Idea! Rosales se ha cele

brad.» esta noche el bollo organizado por la 
Casa de Galicia en honor de los cstudion-
tas portugtioscs de Ccimbra. 

Ha resaüado brillamNlmo. 
Habla luimidad de mujeres ataludas con 

loa elí*W"s nnn'nn'"» d- Minili. 
Lo» caeoidres han sinj agai«|aili«ím'''<. 

. 8e rou'.itraa encantados 04 la catanria ea 
WatlreL 

TEATRALES 
Madrid, 22. 

En el teatro Eslava se lia presentado 
esta noche la compnfiía de Ortas y Leouls. 

El riúbllco les ha dispensado una carlüosa 
acogida. 

Han representado ' 'El número í á " . 
E» ei teatro da la Comedia se ha estre-

aado esta noche la ópera cómica de Víctor 
M«3sé ''Las bodas de Juanita''. 

Ha gustado mucho. 
Ha el teatro EspaBol se ha estrenado el 

Irama en tres actos, obra póstuma.de José 
'.ópei Plnlllos, "Pamieno", titulada "Em
brujamiento ••. 

Rorr&s ha obtenido ua clamoroso éxito, 
H.IMO lo huliía cunsegiiido en provlnci.is. 

La' (m; 1 ha tenido un gran éxito. 
LA PROCLAMACION CE CANDIDATOS 

Avila, 22. 
Aunque se decía que se aplloaria el ar-

"Iculo 2» en alguno* distritos, existe re
hílelo por no respetarse lo» pactos por los 
Iblstas, qus presentarán en Arévalo oan-

lldato contra el seflor Amat. 
Se dlee que habré sorpresas en el orto 

lo proelamauión de candidatos, porque los 
-onservadores oxteriorlzarin sa disgusto. 

PREVISION SOCIAL 
Málaga, 22. 

El Consejo de la Caja de l'ravlslóo soda! 
le Andalucía oriental se ha reunido en Má
laga con asistencia del oonsejero delegado 
del Instituto Nacional. 

lía adoptado el acuerdo relativo a la orga-
ihuolón administrativa de esta provincia y 
'•elebrar en Mayo un acto de afirmación de 
Málaga a la política social española de pre
visión y coordinación nacional de actuacio
nes regionales. 

N O T I C I A S L O C A L E S 
Csónica negra. 

Ua automévil atrepelló en la calle de ^an
ta Ana al niño de ocho afloo José María 
itachs, causándolo una herida contusa en la 
;derna dereotu y erosiones en ambaa rodi
llas. 

— - Kn el muelle de la Harceloneta, de« -
cargando unos sacos da cebada. Tomás Gar-
.ia llocatallada, de 39 aAos, causóse varia» 
.'onlusiones. siendo asistido eu oí Dispensa
rio do la Barccloneto. 

—SI nlBo Manuel Vlssalao. de siete %Boa. 
de una pedrada rompió ua cristal da una 
tienda de la calle de VlIadutnaL 70. 

La famalUa del oiBo se negó a pagar la 
n : id del Importe de dicho cristal, valorado 

en 25 pesetas. 
—- Por fútiles causas José Benlafal Re-

Tiida. de Si afloa, habitante ea la calla de 
l'iijsdas, 144, 1.*, 1.*, rlüó coa su realqui
lada. Vicenta Nava Pastor, de 1S. 

A José le tocé la peor parte en la coa-
tienda. 

— Al descender de un tranvía ea el Sa
lón de San Juan. Lorenio Enrich Adam. da 
ta años, M produjo la fractura de la rodi
lla derecha, de pronóslleo reservado. 

— Cristóbal Cuarticllaa Estopilla de 05 
IAOS, fué mordido por un perro en la mano 
lerecha. 

Tal sucedió en la Travesera, frente a ia 
fábrica de ocrlllas. 

— Vt\j. mujer de unos «0 allos. modesta-
monta vestida, fué atropellada anoche por 
un automóvli,, que huyó, ea la Graavta La-
yeWno. 

Aquella, cuyos nombres j domicilio se 
ignoran, resolté con varias gravea heridas. 

Rosario Iriarte. artista, habitante en la 
calle de San Pablo, se presenté en el Dis
pensarlo del distrito para que curaran a uo 
'lijo suyo ds tres meses. Los auxilios de U 
-léñela resultaron inútiles, porque el nllio 
habla fallecido. 

Parece qua le alimentaban coa tapioca, 
por no podar tramar, habiendo muerto a 
consecuencia de una IndigesMén de dloho 
illroenlo. 

— Fu* snxiliadJ en el Dispensario de 
Craeia Kior.isia Mllláii :.-,!- de 2r> afios. 

al caerse un 

la calle del Bruch, en oeasióa de que le ISA 
ua sincope cuando iba a tublr al mlsni» 

Embestida 
Un aulo dié un fuerte lopotaxo en la (irm, 

vía Cayetana a un carro, haciéndolo \olear 
Antonio Plana tliua, de 21 afios. y om-

I' rmo Tcll Mas. de 15. que Iban en el ca
rro, sufrieron varias contusiones, de Ui 
fueron asistidos en la tasa de Socorro da 
la Honda de San Pedro. 

Los trigo» •«ótico» 
Ha sido expedido el siguiente telegrama: 
"Presidente Consejo ministros. — Minis

tro Fomento. Madrid. — Por oo luber 
atendido oporlunaun ni"- nuestra petlcii'iii. K» 
da el caso de qua algún fabricante de harina 
de ' -la plaza pida hoy para harinas de groa 
fnona, obtenidas por Vigoa exóticos, de l l ( 
a 135 pesetas saco de 100 kilogramos. 

Ante tal enormidad, esperamos toM.vt V. 
8. una resolución tan enérgica como u-.' 
para facilitar la importación de los trigo.• in
dispensables para la elaboración de las nuil-
cadas harinas, absortamente necesarias pa
ra los Industriales quo representamos.- Por 
el Centro Indnstrial de Confitería y Pa-sMa-
rla, Juan Campa, presidente." 

Dállelas conyugalet 
A Marta Porta Maslp. de 81 alfós, habi

tante en la callo de Huertas, 5, 2.*, 1.*, sa 
marido le propiné ayer malla na varioa gol
pes con una llave a causa de que ella H 
armó gran escándalo por haberse gasta
do alegremente cinco pesetas que le entre
gó para sacar unas cédulas. 

La navaja 
Por fútiles causas' riBeroa, navaja en ma

no, en la calle de SadurnI, José Ptooia 
(¡atuellas. de 33 aBos. y José Martí Marti, 
de 24. 

Los dos se produjeron leves lesiones. 
El cansancio do la vida 

Con Intención da suicidarse, en su doml-
ollio de la calle de la Cadena, 51, 5.*, 1 '. 1<>-
tfirlé una pastilla de sublimado corrosivo 
María Suárcx. de 23 afloo, soltera. 

Sufrió una Inloxlcacióo da pronóslic» 
grave. - •'• ' «• 

Un eadáter 
Eo el pantano denominado Valldesecá, qua 

la Compañía Riegos y Fuerzas del 
tiene ea el término municipal da Torre da 
Segre, ha sido hallado el cadáver de ua 
hombre, ea estado de desromposlción. 

Practicadas las oportunas averiguarK>oes, 
resulté ser oi de José Sendra. de 07 ofioi. 
casado, labrador de oficio, vecino da Junedi, 
que fué reconocido por un hijo suyo, e! coaj 
supone que »e arrojó al canal el día 4 de« 
actual. 

Baso na ral 
Va por muy buea camino el projcclo da 

convertir e! gran puerto da Alfaques ea ba
se naval para fondeadero de submarinos y 
estación de hldroavioaes d» la Escuela A'-
ronátloa Naval de Barcelona. Con Ul mo
tivo algunas unidades de la citada Escuela 
han efectuado estos dios varias pruebas 0' 
ensayo. 
• • « • a »««afe • « • • « • o c -

DELICIAS RADICALES 

L a d i m i s i ó n d e G i r ó 
El olímpico I.erroux ha tmido de tal suf^' 

te su vida política a a del ilustre OaUega. 
que tiene por lagortenicnte, que 00 hay >'^r' 
va humana que pueda separarle». Ea el l]** 
ruado partido radical no piensan todos c<""* 
et raadlBo, y prueba de ello son alffun•• 
disldeaotaa que ae han tranlfeetado úiun»-
m^nta de elementos de Mstanto sígn.O» 
eién. 

La qoo ahora ea objeto de nuestro ^ 
mentario correspondo al d'pwtado provino^" 
por el distrito tercero, Barcdona-BadaJO"» 
seCor Giró, el cual ha hccSo saber a 
amigos que so retira del partido de ''em"!¡ 
y presenta la dlmMén del cargo. P"**..— 
puede aceptar la d'slgnae^n del oaiiee 
para candidato a diputado a Cortes. « 

disciplina del partido se derrumba. " 
Jefe eirece de preaLg .> 

Anta estos hechos, bien podemos r ' r lT | 
I* racoelda frase: 1L1» que »a ÜÍ ayer » nB' 



JX, DILtTVIO Domingo, 22 d« Abrit <>« 1023 PAG. I T 

L a s b a r r a b a s a d a s d e L e r r o u x 

A los p r e s i d e n t e s de C e n t r o s 
y a l o s r a d i c a l e s e n g e n e r a l 

U PREFERIBLE LA PERDIDA DE UN AOTA A TENER QUE PASAR POR LA WER-
«UINZA DE VER TRIUNFANTE AL QALLEQO. CAUSANTE PRINCIPAL DE LAS DE
MOTAS QUE HAN SUFRIDO LOS RADICALES DESDE QUE MANGONEA EN EL 
MKTIDO EL QUE FUE TRAIDOR AL JEFE Y HA TRAICIONADO SIEMPRE LOS 
MALES REPUBLICANOS :> ESTA ES LA SINTESIS DC LO QUE DICEN HOY LOS 
MOCALES QUE CREYERON LLEGADA LA HORA DE LA DIGNIFICACION DEL 

PARTIDO RADICAL 
Se DOS h& eirpUosdú la rubíleadón de las 

dg«.'Dies lineas: 
r *M* dirijo a ios ciudadanos que. «a eall-
rM do presidentes de centro del partidu 
•Metí, acudieron al llamamiento del seflor 
Umiuz para tratar de asuntos electorales, 
mfúB nos dijo, pero en realidad para ha-
«nos tragar a nosotros 7 al partido en 
•su al indigesto Galle eo. 

Ta tabdis eotnpafleros, que no ss posi-
Mt «unirnos sin que se cuelen en nuestras 
Mniones los defensores Interesados del que 

i Mo • Barcelona convertido en un pelagatos 
7 Sflj nos insulta a todos con eu lujo es-
•Bdainío. No es posible tomar aouerdos sin 

ijue luchar coa I04 Incondicionales del 
Hrturiiador del partido radical, y. por lo 
• • w . no tenemos mis remedio que rocn-
J r » EL DILUVIO, dispuesto siempre a 

'SMDder y amparar a los que dicen las rer-
•tai al lucero del alba. 
_ Li ocurrido «a la reonlún de la Casa del 
niblo nos ha planteado de una manera 
Masiva una euestiún de dignidad, que es, al 
Pío Urmpo. de vida o muerte para el par

que tantos sacrificios nos cuesta. 
Ha llegado la hora de liquidar de una ves 

TMra siempre la cuestión del OaUego. No 
• • j ó o s consentir, en nombre propio y en 
• íe ios que representamos, que el sefior 
MMVOI, abusando de su autoridad y de su 
«•bao de la palabra, nos imponga por la 

la obligación de volar • un hombre 
* •» triste condición moral y polittea del 
J*"'*"- Esto se ha de terminar, y ha lle-

'•' momento de acabar con tanta toie-
; J**1- Ya hemos padecido bastante tiempo 
• "«emonla de quien se apodoró del ánimo 
Z . - o jefe para hacer en el nn monl-
P f q a e se mueve a capricho de una vo-

^ » visteis todos la forma Imperativa y 
J'**'*'!» « •* •»«» do defender al Gallego 
^jolen visitó hace afios ios centros del 

ftWo con el exolusivo objeto de darnos a 
1 2 í * r '0, hachos más dethoarosos que 
C S cometar un hombre. Ya sabdis por qué 

81 0*llego el diarlo que tanto dió que 
r f " a nuestro Jefe seflor Lerroux. Ta sa-
á. <¿8 f 1 * mo<,0 eB las útllrdas elecciones 

i?^"tados a Cortes «I Gallero arrebató 
[ ¡T* * abuelo del partido radie*!. 

« queréis decir la verdad, queridos eom-

pafleroi. todos esperabais que el sefior Le
rroux. respetando la voluntad de sus corre-
llglonarioe. nos dejarla obrar por cuenta 
propia para -bien del partido v del mismo 
sefior Lerroux, pero ocurrió todo io contra
rio. Con sus formas destempladas, con gri
tos y amenazas, eoaccionán lonos a toaos, 
Lerroux. secundado por cuatro estómagos 
agradecidos a quienes Importa un bledo el 
prestigio y el honor del partido r&dlsal, ne
gándonos el dereoho de pensar por cuenta 
propia, se procuró un voto de confianza, que 
de ha¿crse pasado a votación secreta hu
biera constituido un desengaño para el sefior 
Lerroux. 

Pero ya 00 tiene remedio la cosa. Kos ha 
solado aJ Gallego en la candidatura, y ante 
la imposibilidad de hacer r- •lirWar la misma, 
a nosotros nos toca proceder dignamente 
para oue no puedan repetirse Jamás los 
eapeotáouios vergonzosos que se están dan
do en las Juntas municipales de la Casa del 
lambió, unas veces por culpa del Os llego 
y otras por oulpa del sefior Lerroux. 

De momento, ciudadanos. lo que se impo
ne con earáeter primordial es la derrota del 
Gallego. 

La República lo mismo vendrá eoo un 
asta más que eon un seta menos. Mcjw dl-
aho: la Repdbllca quizás ya se habría pro
clamado en Espada, de no baber consentido 
nosotros que ciertos caballeros hubiesen po
dido estentar nuestra representación en «1 
Congreso y en la Corporación municipal. 

Todos vosotros, eompafieros. estáis mas 
capacitados que yo para tomar iniciativa" 
que, por distinto camino, nos conduzcan a 
la salvación del partido radical, que tanta 
sangre y tantos sudores nos eoesla a todos 

SÍ ahora n« ponemos las oosas en el lugar 
que les eorresponde, ya podemos convocar 
asamMeas generales para anunciar a los 
cuatro vientos la disolución del partido ra
dical por culpa de nuestra tolcranoia a favor 
de los chupópteros del idos] republioano. 

Hemos de actuar como honores de eon-
oleoela y no como UnMcfles comparsas de 
loa que se enrtqueoRn y triunfan a eosta de 
nuestra borregull mansedumbre. 

No os dejéis engallar por los cantas de 
sireoa y fnmnlld como buenos radicales el 
próximo día t i . 

UN PRESIDENTE RADICAL." 

U L T I M A H O R A 

Por esos teatros 
PHnatpat Palaoa t "Loa claveles 
rojoa", arretrlo de M opa-ota 
haiiana "La var«ina reaaa" per 
*>«* J . Cadanaa, música da 

•" i_r 0 llíero y entretenida, basado en 
JV8* «^shresil/o pero ble* tratado, una 

Jiws suena bien y sin grandes eompll-
7 *Mi« lujares de las que, eaasa 

allí as dice, quitan la cabeza... eso es "Les 
claveles rojos" que anoche estrensron en el 
Principal eon regular éxito. 

El público rió loa chistea que da de sí el 

Xoea de la situación, y quiso que s« re-
a el "Mon homme" que cantó coa buen 

estío Teresa Saavetlrs, honor que deWí 
mereoer a«im!»mo el bailable a cargo de las 
scflorltas -Wratislava y Pinillos. 

La postura de la opereta, cuidada fin ser 
mjiMr 

El peso d« It obra ae llevó por Moacayo. 
ÍTU» hizo deHeiosamente no primer mi ola tro 
muy parecido a otros primeros y aun se
gundos y law-eros. que todos conocemos. 

Bien (a eeftorila Saavadra y aefiora Mese-

Ío. aceptables y quitando también la rabeztf 
i señorita Fontana, y cumpliendo ios demát. 

"Los claveles rojos", sin ser eosa mayor 
serán vistos y oídoj con gusto, tanto más 
ouanlo que en un intermedio puede el rea-
petable cantar el "Moa honune", oue es 
ahora ía úit'ma moda para que una obra 
arraigue. — U. 

E8PAAOL. >— Estreno del vode-
»ll en tres actos "Quart... I aju» 
da", de Pero de RludavIUles. 

Con el TOdcvll "Quart... 1 sjuda", que ua 
oompafiero en la Prensa oculto tras el pseu
dónimo Pere dn lUuilevItlIes dió ano-;n« a 
conocer en el Kspaflol, el público de esta' 
testro se rió a mandíbula batiente sin parar 
un minuto. No creemos que so hubiese pro-, 
puesto el autor otro resultado, m tl̂ nc M 
vodevil otro mérito. 

Sa trata de una obra, de corle anticuado, 
en la oue gira toda la digamos acción alre
dedor de una bofntada que recibo, sin saber 
de dónde ni cómo viene, un faotástk'o ce-
nersilstnio <le una no menon fautástica Re-
piUiiloa sudamericana. Hay situaciones y 

chistes para todos los gustos, y si nfiadl-
mos a esto ta elroiinstancla do descaipefiar 
el regocijante Alfonso Tormo el papel da 
protagonista y la de secundarle en su la
bor, aesalándoee a su antojo, los tres P-spea 
de la casa, o sean Santpere. Bergés y Al
fonso, habremos llegado casi al cabo de la 
calle. 

Y usamos el adverbio easl porque tene
mos que consignar todavía, para no pesar 
de Injustos, los nombres do Alfonso Ar-
leaga y Luis Zanón, que también se mue
ven a sus anchas en esta obra, y porquê  
además, precia tria, si no fuera ya tarde y no 
empezara a llover, abrir capttuio aparte para 
elogiar, como ea de ley y merecen, t Ho-
sitn Hernáez. que con sus "loilell^s" le da 
tres y raya a la mismísima Robinne. a V i 
sita López, convertida en una rubia que 
quita el sentido, a Teresa Vlnyals. que luce 
una camisa color verde que muchos en
contraron apetitosa (T), y s les demás se» 
floras y sefiorltaa de la compaflla. — SUS
TITUTO. 
• • • • • > f E C M C M M M > » > S 8 » f i » f i C . 

E l s u p u e s t o a t e n t a d o 
c o n t r a C a m b ó 

NOMBRAMIENTO DE UN JUEZ ESPECIAL. 
EL DE8IQNADO ES UN MAGISTRADO DE 

ESTA AUDIENCIA 
Aunque el gobernador civil atrihuyó un 

gran éxito a la policía, suponiendo que liabla> 
evitado que fuese objeto do una agresión 
el sefior Cambó, la verdad es que. dada la 
forma en que ocurrió el hecho y la circuns-' 
tanda de haberse presentado espontanea-, 
mente en la Jefatura de policía tres de loa' 

Jue acompañaban a los dos a auienos se 
etuvo en el lugar supueal&mente elegida 

para la perpetración del atentado, la verdad 
es, repelimos, que no pocos Indicios hacen 
suponer que se trata de un hecho purauion-, 
te Imaginario. 

No obstante, eotno el sefior Cambó ca 
una personalidad de tan gran relieve, el 

SBidente de la Audiencia ha acordado la 
Ignaeión de un Juez especial para que. 

intervenga en el asunto del supuesto aten-i 
lado contra el prohombre reglonall.-i-. 

Y la mayor prueba de la pan unp .rtan-i 
ela que se concede al seflor Canilló, ctmstl-. 
túyela la elevada categoría del fnnelonirla' 
Judicial encargado de dirigir las actuaciones: 
Judiciales. 

El nombramiento de Jues espacial ha re--
caldo en d- n Eugenio Carrera Bermódet. 
digno presidente de la secolón cuarta de 
esta Audiencia provincial. 

Parece que aver mismo empezó el sefior' 
Carrera a cumpur su comeüdo. 1 

El sefior Carrera Bermúdez es na hombre 
que por todos eooceptoa hoara a la magia- • 
ttatura ea pifióla. Asi es que su nombramiea- • 
lo es plena garantía de que sa esclarecerá: 
el hecho objeta de la sumarla y de que r»> 
plandeoerá ta Jwtleta. 

1 m * * • 
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PARA C A B A L L E R O S , SEDOSAS Y SINOS I 

L A T E X T I L C A T A L A N A 
( N O M B R E R E G I S T R A D O ) 
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INMENSOS SURTIDOS EN TODAS LAS CLASES 

VENDEMOS UNICAMENTE C L A S E S I 
S U P E R I O R E S D E P U R A LANA ¡ 
n precios fgn limitados que nadie puede igualarnos 

ísriaoo suníüo es esfamure soperior mos nohiaaos g eo 
F f S i S laiíafiles a mas. 4:5, carie de iras nieirss 

C A S A U N I C A E N S U R A M O i 
V e n t o s e x c l u s i v a m e n t e a l d e t a l l 
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